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MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 18 

A Fuvest divulgou, nesta segunda-fei-
ra, 1º de dezembro, os locais de prova e 
a lista de candidatos convocados para a 
segunda fase do Vestibular 2026 da Uni-

versidade de São Paulo (USP). A etapa, 
que será realizada nos dias 14 e 15 de 
dezembro, reunirá 30.787 vestibulan-
dos, número equivalente a quatro vezes a 

quantidade total de vagas oferecidas em 
cada carreira e modalidade de ingresso. 
As provas ocorrerão em 36 escolas distri-
buídas por 21 cidades do estado.

PC OLIVEIRA

Casas batem 
de frente 
com o Brasil

PÁGINA 2

DORA KRAMER

Cacoete não 
republicano 
faz a crise

PÁGINA 2

Campinas 
está sem 
castração 
animal

Unicamp 
aborda 
machosfera 
e CLT

Americana 
registra saldo 
positivo com 
1.670 vagas

Piracicaba 
tem alta de 
atendimentos
na saúde

Grande SP com luz mais barata 

PT tenta 
pautar texto 
do devedor 
costumaz

PÁGINA 27

PÁGINA 26

TALES FARIA - PÁGINA 4

PÁGINA 29

PÁGINA 30

PÁGINA 22

Universidade Estadual de 
Campinas deu início à 2ª fase do 
Vestibular 2026 com abstenção 
de 7,9%. Candidatos concorrem 
a 2.530 vagas em 69 cursos

Observatório: brilho no céu 

PÁGINA 32

Espaço em 
Campinas tem 
programações 
para observar a 
Lua, os planetas, 
divulgação 
científica e 
eventos celestes 

Firmino Piton/PMC

Alex Calixto/SEC Unicamp

Geógrafo e técnico em astronomia manipula equipamento

Vestibular 2026: visão crítica

PÁGINA 21

Passageiros do metrô 

de São Paulo agora 

podem pagar a tarifa 

diretamente em ca-

tracas exclusivas das 

estações utilizando 

cartões físicos de débito 

e crédito com tecnolo-

gia de aproximação. A 

iniciativa é um projeto 

piloto iniciado nesta 

segunda-feira (1) nas 

linhas 1-Azul e 3-Verme-

lha (as Linhas 2-Verde e 

15-Prata devem iniciar 

ao longo de dezembro). 

Os testes devem ter 

duração inicial de seis 

meses com possibilida-

de de prorrogação.

Metrô: pagamento nas catracas por aproximação em SP
Flickr/Metrô SP

Fuvest 2026 divulga 
aprovados na 2ª fase
 Foram chamados 30.787 candidatos para a segunda fase



2 Terça-feira, 2 de Dezembro de 2025OPINIÃO

Há 200 anos nascia um dos grandes visionários que o 
Brasil já teve: Pedro de Alcântara João Carlos Leopoldo 
Salvador Bibiano Francisco Xavier de Paula Leocádio Mi-
guel Gabriel Rafael Gonzaga, mais precisamente o impera-
dor Dom Pedro II. Posto no trono ainda jovem, mas com 
o conssentimento de que era o melhor para apaziguar po-
liticamente o Brasil, o jovem teve a primazia de liderar um 
dos grandes progressos que esse país já teve. Mesmo com a 
Guerra do Paraguai, que fez os cofres públicos fi carem no 
limbo, o segundo imperador brasileiro conseguiu façanhas 
como uma das melhores taxas de alfabetização já vistas na 
história, um surto industrial bastente fértil e uma longeva 
monarquia, que só foi deposta pelo fato de não ter mais 
apoio político do exército. 

Pedro nasceu no famoso Palácio da Quinta da Boa 
Vista, em São Cristóvão, hoje Museu Imperial, que passa 
por reformas depois do incêndio de 2018, que destruiu 
praticamente todo o acervo, obras e presentes que a família 
imperial recebeu. Sua infância foi marcada pela criação de 
Mariana Verna, futura condessa de Belmonte, e por José 
Bonifácio Andrada e Silva, que fora o seu tutor. 

Diante da abdicação do trono do pai, o Brasil fi cou 
sem um monarca fi xo no comando, já que Pedro era ape-
nas uma criança. Nesse período, o país fora governado por 
regentes, mas, a inquietação política o fez assumir o trono, 
aos 14 anos. Como imperador, Dom Pedro II iniciou uma 
série de mudanças na Corte, transformando o império em 
um dos mais relevantes do mundo.

Sua primeia missão foi a paz no Rio Grande do Sul, que 
estava a um passo de se emancipar do Brasil. A segunda, foi 
conseguir um apaziguamento político, fazendo um reveza-
mento entre conservadores e liberais na equipe ministerial, 
dando por conseguinte à célebre frase: “Não existe nada 
mais conservador do que um Liberal e não existe nada mais 

liberal do que um Conservador”. 
Dom Pedro II também lutou para que houvesse mais 

igualdade entre os brasileiros e batalhou pela abolição da 
escravidão. Por mais que tenha esticado a corda ao máxi-
mo, para não perder apoio político dos cafeicultores, que 
necessitavam desta mão de obra em suas plantações, aos 
poucos foi impondo regras e leis, até no fi m da escravidão, 
em 1888, um ano antes do golpe militar que culminou na 
instauração da República no país. 

O grande ponto do seu império foi a chamada “Era 
Mauá”, com o Barão de Mauá fi nanciando projetos de res-
tauração do país, como a luz elétrica e ferrovias, ligando o 
interior ao litoral. 

Já o ponto de imprecisão, por assim dizer, fora a Guerra 
do Paraguai, quando se gastou mais do que devia para der-
rotar as tropas de Solano Lopes, fazendo com que o exérci-
to tivesse força política e mostrasse o seu valor, culminando 
na deposição do imperador e na tomada de poder. 

Apesar de exilado, seus restos mortais foram trazidos 
para o Brasil e estão na catedral de São Pedro de Alcânta-
ra, em Petrópolis, cidade que ajudou a criar e fundar e que 
virou o seu principal refúgio de lazer da família. Não por 
menos, o nome dela em Latim signifi ca, numa tradução 
simples, “Cidade de Pedro”. 

Que estes 200 anos de nascimento de Pedro de Alcântara 
sejam um marco não apenas para a cidade que ajudou a criar, 
como também a um país que o fez crescer, mas que, por ob-
jetos políticos, acabou não seguindo os seus desejos e anseios. 

Se ele continuasse no poder seria tudo diferente de 
hoje, não sabemos e não se pode julgar anacronismos na 
história, mas pode-se dizer que, diante de muitos aconte-
cimentos e transformações, muitas mudanças poderiam 
ocorrer no início do século XX. 

*Jornalista e Historiador

Barros Miranda*

Os 200 anos do imperador 
visionário brasileiro

Qual seria o tamanho, a durabilidade e os efeitos da 
presumida crise institucional caso o Senado recuse a indi-
cação do advogado-geral da União, Jorge Messias, para o 
Supremo Tribunal Federal?

Não há resposta precisa, mas há suposições possíveis. 
A falta do elemento surpresa diminuiria a dimensão; com 
altos e baixos, o confl ito duraria até a eleição do próximo 
Congresso e a consequência tanto pode ser o acirramento 
como o apaziguamento pragmático dos ânimos, a depen-
der dos interesses em jogo.

Olhando a cena friamente, não há derrotas nem vitó-
rias. Executivo e Legislativo estão em situação de empate 
no qual nenhum dos dois tem razão em suas queixas sobre 
o papel de cada um nas respectivas escolhas.

O Senado fi cou contrariado com a indicação de Messias e 
o Planalto não gostou de o presidente da Câmara ter escolhido 
Guilherme Derrite (PP-SP) para relatar o projeto antifacção.

No caso de reprovação, uma coisa parece certa: o úni-
co a não ser indicado seria justamente o preferido do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), sob pena de Lula (PT) 

transferir aos parlamentares a prerrogativa da indicação. 
Esta é reservada ao presidente da República, mas quem de-
cide se o indicado vai ou não para o STF são os senadores.

A regra é essa e, em tese, inclui a possibilidade de de-
saprovação do nome. Não sendo assim a toada da banda 
por obra de cacoete antirrepublicano, tal hipótese assume 
o feitio de crise. Quem sabe a passagem pela experiência 
não nos trouxesse um aprendizado tranquilizador?

O presidente apenas escolheria outra pessoa. Com 
certeza Lula conhece muita gente preparada no mun-
do jurídico. Profi ssionais do direito que passariam bri-
lhantemente por sabatinas acuradas, capazes de testar 
conhecimentos e habilidades.

No universo do notório saber e reputação ilibada, há 
mulheres. A escolha de uma delas acrescentaria o dado da 
necessária representação de gênero, inibiria recusas e ainda 
ajudaria a colocar a análise dos senadores fora do campo 
das vantagens de ocasião.

*Jornalista e comentarista de política

Dora Kramer*

Cacoete não republicano faz a crise
Dezembro Vermelho 
e a luta contra a Aids

EDITORIAL

A luta contra a Síndrome 
da Imunodefi ciência Adquiri-
da (AIDS), desencadeada pelo 
Vírus da Imunodefi ciência Hu-
mana (HIV), representa um 
dos maiores desafi os de saúde 
pública da história recente do 
Brasil e do mundo. Nesse con-
texto, as campanhas de comba-
te à AIDS não são meros esfor-
ços pontuais, mas sim pilares 
incontestáveis da política de 
saúde brasileira, essenciais para 
a proteção da população, a sus-
tentabilidade do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) e o avanço 
social.

O aspecto mais evidente 
da importância dessas cam-
panhas reside na dissemina-
ção de informação. Em um 
cenário onde a principal via 
de transmissão é a sexual, o 
conhecimento sobre o vírus e 
as formas de prevenção, como 
o uso de preservativos e as es-
tratégias de Prevenção Com-
binada (incluindo PrEP, PEP, 
testagem regular e tratamento 
como prevenção), é literal-
mente uma questão de vida 
ou morte. Campanhas como o 
“Dezembro Vermelho” refor-
çam a urgência da testagem, 
permitindo o diagnóstico pre-
coce. Este, por sua vez, é cru-
cial, pois um indivíduo com 
HIV que adere ao tratamento 
antirretroviral (TARV) alcan-
ça a carga viral indetectável e, 

por consequência, se torna in-
transmissível.

Do ponto de vista epide-
miológico, o sucesso do Bra-
sil no combate à transmissão 
vertical (de mãe para fi lho), 
que está em vias de receber a 
certifi cação de eliminação pela 
ONU, é uma prova cabal da 
efi cácia de um sistema que alia 
políticas públicas, campanhas 
de pré-natal e acesso universal 
ao tratamento. A capacidade de 
frear novas infecções e reduzir 
a mortalidade por AIDS, es-
pecialmente entre grupos mais 
vulneráveis, demonstra o retor-
no do investimento em preven-
ção. Ao evitar a progressão da 
doença para a AIDS, reduz-se 
a necessidade de internações e 
tratamentos complexos, geran-
do uma economia substancial 
para o sistema de saúde, que 
pode redirecionar recursos 
para outras áreas.

Em suma, as campanhas de 
combate à AIDS são o motor 
que impulsiona a educação e a 
responsabilidade social no Brasil. 
Elas garantem que as conquistas 
científi cas, como o tratamento 
universal e o conceito, cheguem 
à ponta, transformando vidas e 
permitindo que as PVHA vivam 
com qualidade, longevidade e 
zero risco de transmissão. Igno-
rar sua relevância é retroceder e 
colocar em risco o futuro da saú-
de pública.

HÁ 95 ANOS: VARGAS REFORMA 
ADMINISTRATIVAMENTE VÁRIOS MILITARES

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 2 de dezembro de 1930 foram: 
Vargas assina decreto que cria o Tribunal 
Especial, para julgar crimes específi cos; 
além disso também assinou outro que re-

forma administrivamente vários generais e 
transfere outros para a 1ª classe. Boatos in-
dicam que Julio Prestes fi cará em Portugal 
e montará uma usina de torrefação de café. 
Príncipe de Gales vem ao Brasil.

HÁ 75 ANOS: CHINA COMUNISTA AUMENTA 
EFETIVO NA COREIA

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 2 de dezembro de 1950 foram: 
China Comunista aumenta efetivo na 
Coreia e frça tropas da ONU a evacuarem 
Poyngyang. Primeiro-ministro japones diz 

que não pretende rearmar o país. Câmara 
espera informações da Fazenda para votar 
o projeto do abono de Natal do funciona-
lismo público. Partido Libertador decide 
ser de oposição ao futuro governo Vargas. 

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Título mundial

Pela primeira vez em 15 anos, três pilotos dis-

putarão o título da Fórmula 1 no último Grande 

Prêmio da temporada. Espetacular seria ver o 

Oscar Piastri campeão do mundo. Piastri é um 

talento natural sendo muito mais piloto que 

Norris. Lando Norris é um bom piloto, mais Pias-

tri é melhor. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal
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 CORREIOS: O ESCANDA-
LOSO EMPRÉSTIMO DE R$ 
20 BILHÕES. UNIÃO PAGARÁ 
ANUALMENTE R$ 4 BI SÓ DE 
JURO A QUATRO BANCOS -  O 
mensalão começou com o escânda-
lo dos Correios. O estopim foi a gra-
vação da entrega em um bolinho de 
reais. Agora foi anunciado o prejuí-
zo recorde de R$ 20 bilhões e a de-
missão em massa. Só que em pleno 
sábado, 29 de novembro, o Conse-
lho de Administração da estatal se re-
uniu e aprovou a operação de R$ 20 
bilhões, que só de juros ao consórcio 
de bancos, a União será responsável 
por mais de R$ 3 bilhões por ano, isso 
considerando apenas a taxa Selic, sem 
o spread das instituições fi nanceiras.

  Considerando 136% do CDI, di-
vulgado nas matérias, serão mais de R$ 
4 bilhões repassados todos os anos pelo 
Governo aos bancos para salvar uma 
empresa estatal quebrada, mal adminis-
trada e inviável.

  É um escândalo pior do que o do 
Master, mas, como envolve os parcei-
ros do Governo Federal, todos se es-
forçam para dar um ar de licitude e 
moralidade que simplesmente não 
existem. Pior é analisar o consórcio 
de bancos “salvadores”:   Banco do 
Brasil (BB), Citibank, BTG Pactual, 
ABC Brasil e Safra.

 Um dos principais arquitetos de 
salvação dos Correios e do emprésti-
mo emergencial com garantia da União 
tem sido o banqueiro André Esteves, 
agora melhor amigo do ministro Fer-
nando Haddad.

  O BTG, que se prepara para as-
sumir o controle da Cosan, de Ru-
bens Ometto (SHELL),  é o prin-
cipal benefi ciado pelo colapso da 
Refi t. Também ganhou muito com 
a crise do Master.

  A entrada do BTG Pactual nova-
mente na área de combustível acelerou 
um processo de arrocho com os opera-
dores de combustíveis, promovido pelo 
ICL- Instituto Combustível Legal. As 
empresas que fazem parte deste gru-
po passaram a ganhar R$ 0,20 centavos 
por cada litro vendido aos postos inde-
pendentes. Ganham também com a va-
lorização das suas ações. 

  Se não tivesse a Refi t e nem o Mas-
ter, a manchete de toda a mídia bra-
sileira seria a crise colossal dos Cor-
reios. O mensalinho que deu início 
à crise do Mensalão, agora virou um 
negócio bilionário. Que empréstimo 
com esta elevada taxa de juros, com 
a garantia da União, vai injetar nos 
cofres destes bancos? Uma pergun-
ta curta: por que Bradesco e Itaú fi ca-
ram fora deste negócio? 

 O papel do Banco do Brasil neste 
consórcio é compulsório. O Citi e o Sa-
fra não poderiam perder uma operação 
com esta taxa de juros e aval da União. 
E o ABC Brasil?

  Vale lembrar que o principal 
acionista é Arab Banking Corpora-
tion (Bank ABC), um banco sedia-
do no Bahrein, que detém a maior 
parte das ações. O banco também 
possui ações negociadas em bolsa e 
parte do capital é de propriedade de 
seus executivos, como o CEO, Ser-
gio Lulia Jacob.

  Alguém lembra como nasceu o 
ABC? O banco foi fundado em 1989 
como Banco ABC Roma, uma parce-
ria entre o grupo Roberto Marinho e o 
Arab Banking Corporation. Em 1997, 
o grupo Roberto Marinho vendeu sua 
participação, tornando o Bank ABC o 
único controlador. 

 O próprio site do Banco expli-
ca a sua história no seu site: “O Ban-
co ABC Brasil iniciou suas atividades 
em 1989, através de uma joint-ven-
ture do Arab Banking Corporation 

PINGA-FOGO Tarcísio de Freitas 
homenageia 
Cláudio Castro

O governador do Rio, Cláudio Castro, foi 
homenageado pelo governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, nesta segunda-feira, 1º de de-
zembro, em solenidade que celebrou os 134 anos 
do 1º Batalhão de Polícia de Choque Tobias de 
Aguiar, a Rota, em São Paulo. Na ocasião, Castro 
e o presidente da Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta, estiveram entre os mais de 60 que foram 
agraciados com a medalha do Centenário de Pri-
meiro Batalhão de Choque, criada em 1991. An-
dré Mendonça, ministro do Supremo Tribunal 
Federal, um dos indicados para a homenagem, 
não compareceu à cerimônia. 

Tarcísio, ao homenagear Castro, elogiou a 
Operação Contenção. Para o governador pau-
lista, a medida foi “corajosa”. “As forças do Rio 
demonstraram que não há território onde o Es-
tado não entre. O Rio de Janeiro mostrou que o 
Estado é mais forte, o Estado derrota o crime. Foi 
uma operação corajosa. Eles demonstraram: não 
vamos mais admitir”, afi rmou durante evento no 
Quartel da Luz, no centro da capital paulista

e do Grupo Roberto Marinho, da qual 
originou o Banco ABC Roma S.A., 
com atuação em crédito corporativo e 
tesouraria. Desde então, o Banco cons-
truiu uma sólida base de clientes no seg-
mento Corporate, com oferta de produ-
tos fi nanceiros de maior valor agregado 
e adaptados a necessidades específi cas. 
Em 1991, a atual administração tomou 
posse, contando com executivos brasi-
leiros de grande experiência no segmen-
to fi nanceiro.

  Em 1997, o Arab Banking Corpo-
ration adquiriu a participação acionária 
do Grupo Roberto Marinho e tornou-

-se o acionista controlador. Os executi-
vos adquiriram participação minoritária, 
com interesses alinhados aos do controla-
dor e o nome do banco passou a ser Ban-
co ABC Brasil S.A. Em 2007 foi realizada 
a oferta pública inicial de ações do Ban-
co ABC Brasil, que passou a ser listado 
no Nível 2 de governança corporativa da 
BM&FBovespa.”

  PARCERIA DE NEYMAR COM 
A FARMACÊUTICA INVESTIGA-
DA PELA PF AINDA ESTÁ NO AR 
- O site da Unikka Pharma  continua 
no ar, anunciando a parceira ofi cial de 
Neymar Jr. Em nota ofi cial, a empre-

sa que gerencia a carreira do jogador in-
formou que interrompeu a parceria após 
investigação da Polícia Federal na far-
macêutica. Só que o site continua no ar, 
pelo menos até o horário de fechamento 
da coluna. Com o avançar das investiga-
ções, não está descartada a possibilidade 
de o próprio Neymar ser chamado para 
depor na PF.

 HÁ 200 ANOS NASCIA NO RIO 
O IMPERADOR D. PEDRO II - Nes-
te dois de dezembro será comemorado 
em Petrópolis os 200 anos de nascimen-
to de D Pedro II. O ponto alto será a rees-
treia do espetáculo de Som & Luz do Mu-

seu Imperial, totalmente modernizado, 
mas mantendo a mesma estrutura e ima-
gens do anterior.

 Nascido no Rio, D. Pedro não ga-
nhará nenhuma homenagem ofi cial da 
sua cidade. Porém, os festejos dos 200 
anos estão apenas começando e tere-
mos todo o ano de 2026 para recuperar 
o atraso.

  Poucas pessoas sabem o nome comple-
to do nosso imperador: Pedro de Alcânta-
ra João Carlos Leopoldo Salvador Bibiano 
Francisco Xavier de Paula Leocádio Mi-
guel Gabriel Rafael Gonzaga.

Fotos CM

O governador do Rio, Cláudio Castro, recebendo a medalha do Centenário de 
Primeiro Batalhão de Choque, das mãos do governador de SP, Tarcísio de Freitas

Fotos Estefan Radovicz

O anfi trião e presidente da ACRJ, Josier Vilar, com o 
governador Eduardo Leite e o empresário Ruy Barreto Filho

Eduardo Leite na ACRJ
O governador do Rio Gran-

de do Sul, Eduardo Leite, foi o 
convidado do Almoço do Em-
presário promovido pela ACRJ, 
realizado na última sexta-feira, 28 
de novembro, quando abordou 
diversos temas e mostrou sua vi-
são de país baseada em gestão pro-
fi ssional, responsabilidade fi scal e 
políticas públicas sustentadas em 
dados.

Na conversa conduzida pelo 

presidente da ACRJ, Josier Vilar, 
o governador falou o modelo de 
gestão pública do Rio Grande do 
Sul, programas de segurança pú-
blica e de educação de seu estado, 
oportunidades de investimento, 
mencionando ainda as ações de 
recuperação do estado depois da 
tragédia climática e o processo 
eleitoral em 2026, entre outros 
temas.

Gestão, segurança e investimentos foram 
alguns temas abordados pelo governador 

do Rio Grande do Sul

Parte da mesa principal: Alexandre Accioly, Maria Silvia, 
Antonio Alvarenga (Sebrae Rio), Wander Giordano 

(Multiplan) e Flávio Rodrigues (Shell)

Durante conversa na ACRJ, Josier Vilar,
o governador Eduardo Leite e Humberto Mota

O presidente da ACRJ, Josier Vilar com o convidador,
 governador Eduardo Leite, e Wander Giordano, da Multiplan
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Na ânsia de libertar Jair 
Bolsonaro, o senador Carlos 
Viana (Podemos-MG) inven-
tou uma fórmula simples para 
acabar com o crime no Brasil: 
é só decidir que crimes deixem 
de ser crimes. 

Pelo projeto de Viana, os 
dois principais crimes que ge-
raram as condenações de Bol-
sonaro, cúmplices e aliados 
deixariam de ser crimes: todos 
seríamos livres para, com uso 
de violência ou ameaça, ten-
tarmos dar golpe de Estado ou 
derrubar o Estado Democráti-
co de Direito.

Como se dizia em Pieda-
de, Viana descobriu a pólvora 
sem fazer barulho. Graças à 
sua astúcia, ficaria mole zerar 
crimes como homicídio, estu-
pro, roubo, extorsão, seques-
tro, o que for — basta fazer 
com que matar, estuprar, rou-
bar, extorquir e sequestrar não 
sejam mais crimes. 

Há até precedentes his-
tóricos recentes de fatos que 
deixaram de ser crimes. Até 
2005, praticar adultério era 
crime previsto pelo Código 
Penal (dava até seis meses de 
cadeia). Ter “conjunção carnal 
com mulher honesta median-
te fraude” poderia deixar um 
sujeito preso por três anos; 
induzir uma mulher — ho-
nesta, voltava a ressalvar a lei 
— a praticar “ato libidinoso 
diverso da conjunção carnal” 
também dava cadeia. 

Como a lei retroage a fa-
vor de réus ou condenados, 
o ex-presidente ficaria livre 

de pagar pelos delitos intro-
duzidos no Código Penal em 
2021, em seu próprio manda-
to, quando assinou o projeto, 
aprovado pelo Congresso, que 
substituia a Lei de Segurança 
Nacional.

Para limpar o caminho 
para futuros golpistas, Viana 
também propõe acabar com 
outros dois artigos que tam-
bém passaram a vigorar há 
quatro anos: os que punem a 
violação de mecanismos de se-
gurança das urnas eletrônicas 
e a restrição do  exercício de 
direitos políticos a qualquer 
pessoa. 

Pelo critério de Viana, dar 
golpe de Estado, abolir a de-
mocracia, fraudar urnas e im-
pedir o exercício da cidadania 
teriam o mesmo destino legal 
de uma pulada de cerca, não 
dariam em nada. Sérgio Por-
to (1923-1968), o genial cro-
nista e ficcionista que criou o 
Febeapá (Festival de besteira 
que assola o país) deve estar 
lamentando a chance perdida 
de inventar algo como um fes-
tival de caras de pau.

Talvez fosse mais simples 
Viana redigir uma proposta 
que desse a Bolsonaro o di-
reito de cometer qualquer cri-
me e ficar impune. Também 
haveria precedente histórico 
para respaldar sua iniciativa. 
O artigo 99 da Constituição 
do Império, de 1824, estabele-
cia: “A Pessoa do Imperador é 
inviolavel, e Sagrada: Elle não 
está sujeito a responsabilidade 
alguma.” Ou seja, é só subs-

tituir a palavra “Imperador” 
por “Jair Messias Bolsonaro”.

Isso pouparia o senador de 
ter que inventar projetos para 
livrar a cara do ex-presidente 
cada vez que ele fizesse uma 
besteira; ele não teria que, por 
exemplo, pagar indenização 
por tentar destruir a tornoze-
leira eletrônica.

E, aqui, outro precedente: 
para poupar o aliado, o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), 
propôs e conseguiu que a 
Assembleia Legislativa apro-
vasse lei que anulou multas 
que somavam R$ 73 milhões 
e que haviam sido aplicadas a 
pessoas flagradas sem máscara 
durante a pandemia. Tornar 
Bolsonaro inimputável, reco-
nhecer sua irresponsabilidade 
legal, sairia até mais barato, 
o tesouro paulista teria como 
receber o pagamento das de-
mais multas.

De tão estapafúrdio, o pro-
jeto de Viana lembra o livreto 
“Modesta proposta”, lançado, 
em 1729, pelo escritor irlan-
dês Jonathan Swift. Para aca-
bar com os problemas e des-
pesas gerados pelas crianças 
pobres, ele sugeriu que esta 
passassem a ser vendidas por 
seus pais.

Os pimpolhos seriam en-
tão ensopados, assados, gre-
lhados ou cozidos e servidos 
como alimentos. Vale frisar 
que Swift fez uma ironia, uma 
crítica às desigualdades so-
ciais. Já o senador fala sério. 
Fala sério, senador.

Há algo de muito errado 
nesta terra descoberta por Ca-
bral. Ulisses Guimarães -já citei 
sua fala algumas vezes neste es-
paço-, dizia que cada eleição a 
“representação popular” piora 
sua qualidade. Os fatos com-
provam. O pior é que nunca 
chegamos ao fundo do poço. 

Nesta guerra do Parlamen-
to - Senado e Câmara - contra 
o Executivo e o Judiciário - 
que não são “santos” também, 
é bom que se diga - quem sai 
perdendo é o Brasil e os bra-
sileiros. Nossa Constituição 
diz que todo poder emana do 
povo que o exerce através de 
seus representantes no Parla-
mento - Senado, Câmara, As-
sembleias estaduais e Câmaras 
municipais - eleitos em elei-
ções livres e democráticas. As 
palavras são bonitas, mas, infe-

lizmente, não correspondem à 
nossa realidade. 

O que vimos assistindo é 
bem distante disso. Os fatos 
nos mostram um Congresso 
despreparado, distante dos in-
teresses populares, atuando não 
como representante do povo, 
mas de grupos restritos, e de 
interesses pessoais. O compor-
tamento desregrado do presi-
dente do Senado, Davi Alco-
lumbre - que o jornal O Estado 
de São Paulo, em artigo, chama 
de chantagista- no episódio da 
escolha do novo ministro do 
Supremo, mostra como anda o 
nível de nossos representantes. 

Prejudicar o povo, que de-
veria representar, colocando 
em votação pautas bombas que 
aumentam despesas, como vin-
gança por não ter conseguido 
emplacar um amigo e protegi-

do na vaga do Supremo, dá a 
dimensão do seu valor político. 
Mas, infelizmente, Alcolumbre 
é apenas um exemplo de mau 
político. 

Há outros, muitos outros 
ocupando espaço no Congresso 
e em outras Casas Legislativas 
que só confirmam as previsões 
de Ulisses. Esta radicalização 
entre direita e esquerda, como se 
fossem mesmo preparados poli-
ticamente para um embate deste 
nível, vai nos levar ao caos. Sem 
que eles se preocupem, pois es-
tão cuidando de seus interesses 
pessoais e de grupos. 2025 está 
terminando em crise. 2026, ano 
de eleição, não promete nada 
diferente. A não ser que que o 
eleitor queira mudanças.

*Jornalista e diretor-geral 
da revista Viver Brasil

Fernando Molica

Paulo César de Oliveira*

Senador que acaba com o crime

Casas batem de frente com o Brasil

O líder do PT na Câmara, Lindbergh Farias (RJ), 
anunciou que sua “prioridade absoluta” na reunião desta 
terça-feira do Colégio de Líderes é pautar o projeto de 
novo Código de Defesa dos Contribuintes, que regula-
menta a figura do “devedor contumaz”.

Não. Não é uma mera provocação de Lindbergh con-
tra o presidente da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-
-PB), que está rompido com o petista. É que o projeto é 
considerado como prioridade absoluta também da área 
econômica do governo. Lindbergh explica:

“O país não pode assistir, mais uma vez, a operações 
gigantescas contra esquemas bilionários de sonegação 
enquanto o projeto que fecha essas brechas permanece 
engavetado. O texto separa com clareza o contribuinte 
comum das estruturas empresariais criadas para frau-
dar o Estado, proteger laranjas e financiar atividades 
ilícitas.”—

Segundo o líder, trata-se de “uma legislação moderna, 
equilibrada e essencial para fortalecer a Receita, garantir 
competição leal e impedir que a sonegação fiscal conti-
nue se disfarçando de atividade empresarial”.

“O Congresso precisa dar uma resposta imediata. 
Pautar e votar o PL 125/2022 é defender o interes-
se público, proteger quem cumpre a lei e impedir que 
poucos continuem enriquecendo à custa da irrespon-
sabilidade fiscal e da corrosão das contas públicas”, diz 
Lindbergh.

Motta havia de fato engavetado o texto desde que foi 
aprovado pelo Senado, no dia 2 de setembro. Só desig-
nou o relator, Antônio Carlos Rodrigues (PL-SP), na 
quinta-feira (27), depois que investigadores estouraram 
a Operação Poço Lobato, uma complementação da cha-
mada Operação Carbono Oculto.

As duas operações realizadas pela Receita e pela Polí-
cia federais, assim como pelo Ministério Público de São 
Paulo, detectaram fraudes superiores a R$ 52 bilhões em 
combustíveis e sonegações acima de R$ 70 bilhões.

Acusado de envolvimento no esquema, o empre-
sário Ricardo Magro, do grupo Refit, é considerado 
um dos maiores devedores do Fisco no Brasil. Ele se 
cercava de políticos estrelados de Brasília. Havia pro-
movido em maio, por exemplo, um grande jantar em 
Nova York recheado de políticos, incluindo o próprio 
Hugo Motta.

Mas a escolha do relator trouxe otimismo ao Palácio 
do Planalto. Antônio Carlos Rodrigues é da ala não bol-
sonarista do PL. Estava no partido antes da chegada do 
ex-presidente Jair Bolsonaro e foi até hostilizado pelo 
grupo que o considera governista. O deputado, na ver-
dade, é muito próximo do presidente da sigla, Valdemar 
Costa Neto, que o blindou dos ataques bolsonaristas.

A área econômica do governo acredita que o relator 
poderá manter as características do projeto como saiu do 
Senado. A expectativa é que o texto permita evitar até R$ 
200 bilhões em evasões tributárias provocadas por em-
presas e pessoas físicas que encontram variadas formas de 
manter-se devendo ao fisco sem pagar.

O texto, segundo o relator no Senado, Efraim Filho 
(União-PB), impede práticas irregulares com que empre-
sas identificadas como devedoras contumazes continuam 
operando no mercado formal. “Visa garantir concorrên-
cia justa entre as empresas, beneficiando aquelas que 
mantêm suas obrigações fiscais em dia”, afirma o senador.

A ideia, segundo a Receita Federal, é ampliar a base 
de arrecadação por meio do combate à informalidade e à 
sonegação e implementar mecanismos mais eficientes de 
combate à sonegação fiscal, sem necessidade de aumen-
tar a carga tributária.

O jeito é torcer para a Câmara dos Deputados não 
engavetar novamente o texto.

Tales Faria

pT tenta hoje 
pautar projeto do 

devedor contumaz 
na Câmara
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CORREIO POLÍTICO
POR 
RUDOLFO LAGO

O Brasil a partir de Brasília

Rejeição

Lula

Embora já tenha sido governado duas vezes pelo PT e uma pelo 

PSB, o Distrito Federal deu nos últimos tempos uma significativa 
guinada à direita. Escolheu Jair Bolsonaro para presidente tanto 
em 2018 quanto em 2022. Tem alguns dos principais represen-

tantes do bolsonarismo, como a senadora Damares Alves (Re-

publicanos) e a deputada Bia Kicis (PL). Um governador que se 
apresenta à direita, Ibaneis Rocha (MDB), e que lança como sua 
sucessora sua vice, Celina Leão (PP), também de direita. Apesar 
de tudo isso, recente pesquisa divulgada pelo Instituto ABC 
Dados mostra no DF um curioso paradoxo: o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva lidera as intenções de voto para 2026. Talvez 
as razões possam se estender para o resto do país. 

Os eleitores do DF 

apontam forte rejeição 
a Lula. Seu governo é 
“péssimo” para 56%. 
Sua desaprovação é 
de 66%. Sua rejeição 
como candidato é de 
62% (não votariam no 
atual presidente de 

jeito nenhum). Mas 
mesmo assim, é Lula 
quem lidera no DF a 

corrida eleitoral.

Se as eleições fos-

sem hoje, segundo a 

pesquisa, Lula teria 

29% das intenções 
de voto. O segundo 

lugar seria do gover-

nador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), com 
23. Michelle Bolsona-

ro (PL) teria 19%. E o 
governador de Goiás, 

Ronaldo Caiado 
(União Brasil), 11%.

Bruno Peres/Agência Brasil

Apesar da alta rejeição, Lula lidera no Distrito Federal

Somados, os números da oposição 
venceriam no 1º turno 

Ibaneis

Governador

Quarto

Esquerda

Ainda aparece na pesquisa na mesma linha de direita o governa-

dor de Minas Gerais, Romeu Zema (Novo). E Ciro Gomes (PSDB), 
que não se declara de direita, mas faz oposição forte hoje a Lula. 
Toda vez que se questionam os nomes da direita sobre a razão 
pela qual não se unem na disputa com Lula, a resposta típica é 
dizer que eles se unirão no 2º turno, porque nenhum eleitor de 
algum desses candidatos cogitaria votar no atual presidente. Mas 
o problema que a pesquisa mostra, no caso do DF, é: se houvesse 
apenas um candidato, em vez de vários, ele venceria Lula no DF 
no 1º turno. Sem contar Zema e Ciro, os votos em Tarcísio, Michelle 
e Caiado somariam 53%. Imagine-se o que acontece em estados 
menos conservadores. 

Mas quem parece 
hoje ser o maior pre-

judicado por conta 
de toda essa divisão 
é Ibaneis Rocha. Até 
há pouco tempo, ele 
imaginava que eleger 

Celina governadora 
e se eleger senador 

em 2026 seria um 
passeio tranquilo. 

A pesquisa do ABC 
Dados mostra que 

não será.

Tal divisão pode acabar 
da mesma forma 

complicando o jogo na 
eleição para governa-

dor. Celina lidera com 
26%. Mas Arruda (que 
vai se filiar ao PSD) 
vem na cola com 21%. 
E Izalci Lucas (PL) tem 
9%. Aqui, porém, a divi-
são complica também 
o jogo da esquerda e 

centro-esquerda.

Ibaneis aparece somente em 4º para o Senado. A corrida é lide-

rada por Michelle, com 26%. Bia Kicis tem 23%. Erika Kokay (PT), 
14%. Então, aparece Ibaneis com 10%. Empatado com Leila do 
Vôlei (PDT), também com 10%. O jogo parece ter complicado 
para o governador do DF.

Leandro Grass (PT) 
aparece em tercei-
ro, com 13%. Paula 
Belmonte (Cidadania) 
tem 8%. E Ricardo 
Capelli (PSB) tem 6%. 
Se esses votos fossem 

associados, soma-

riam 27%. Estariam à 
frente de Celina Leão. 
Divididos, precisarão 
apostar na divisão 
também dos adver-

sários.

Reprodução/governador de SP, Tarcísio de Freitas

Se houvesse apenar um candidato, Lula seria derrotado

Relatório da PEc 
da Segurança 
pode ser 
apresentado 
nesta terça

A Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 18 de 2025, 
iniciativa do governo federal para 
enfrentar questões de segurança 
pública, terá seu relatório apre-
sentado esta semana aos líderes 
partidários. 

Em uma postagem nas redes 
sociais, o presidente da Câma-
ra dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), informou 
que o relator da PEC, deputado 
Mendonça Filho (União-PE), 
apresentará seu parecer na ter-
ça-feira (2). No mesmo dia, está 
prevista uma reunião de líderes 
para discutir a pauta da semana. 

Segundo Motta, a intenção é 
que o texto do relator seja votado 
na comissão especial na quinta-
-feira (4). O presidente da Câmara 
afirmou que deseja levar a PEC da 
Segurança Pública à votação em 
plenário ainda este ano.

Entenda

A PEC 18 de 2025 enfrenta re-
sistências no Parlamento e de gover-
nadores, principalmente em relação 
ao dispositivo que atribui à União 
a elaboração do plano nacional de 
segurança pública, que deverá ser se-
guido pelos estados e pelo Distrito 
Federal.

Especialistas consideram a 
PEC tímida, defendendo refor-
mas mais profundas no setor de 
segurança pública, embora reco-
nheçam que a proposta do Exe-
cutivo representa um primeiro 
passo para alterar a situação atual.

O texto estabelece que a 
União será responsável por for-
mular a política nacional de se-
gurança pública, cujas diretrizes 
deverão ser observadas obrigato-
riamente pelos entes federados, 
com a participação do Conselho 
Nacional de Segurança Pública 
e Defesa Social, composto por 
representantes da União, dos es-
tados, do Distrito Federal e dos 
municípios.

Outras pautas

O presidente do Senado e do 
Congresso Nacional, Davi Al-
columbre (União-AP), aguarda 
para esta semana o envio, pelo 
Poder Executivo, da mensagem 
que indica o advogado-geral da 
União, Jorge Messias, ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF). A 
indicação foi anunciada em 20 de 
novembro e publicada no Diário 
Oficial da União no dia seguinte.

A sabatina de Jorge Messias 
na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) está marcada para 
o dia 10 de dezembro. O pre-
sidente da CCJ, senador Otto 
Alencar (PSD-BA), informou 
que a leitura da mensagem ocor-
rerá na quarta-feira (3), com vista 
coletiva. O senador Weverton 
(PDT-MA) será o relator da in-
dicação. A votação em plenário 
pode ocorrer também no dia 10.

*Com informações da 
Agência Câmara e Agência 

Senado

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Presidente da Câmara, deputado Hugo Motta informou pelas 
redes sociais
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Prisão federal para condenados 
por matar policiais na pauta
Projeto será discutido no Plenário do Senado nesta semana

O Plenário do Senado pode-
rá analisar na quarta-feira (3) o 
projeto de lei que prevê a trans-
ferência preferencial para presí-
dios federais de pessoas acusadas 
ou condenadas por homicídio 
de policiais e outras autoridades, 
conforme o PL 5.391/2020.

A proposta, apresentada pelo 
deputado federal Carlos Jordy 
(PL–RJ), tramita em regime de 
urgência. O projeto recebeu pa-
recer favorável do senador Sergio 
Moro (União–PR).

Segundo o texto, presos pro-
visórios ou já condenados por 
homicídio de policiais federais, 
rodoviários, ferroviários, civis, 
militares ou penais, assim como 
bombeiros, membros das Forças 
Armadas, da Força Nacional ou 
parentes dessas autoridades até o 

terceiro grau, deverão ser manti-
dos prioritariamente em estabe-
lecimentos penais federais.

O projeto ainda estabelece 
que esses detentos e os reinci-
dentes em crimes cometidos 
com violência, grave ameaça ou 
crimes hediondos sejam sub-
metidos ao Regime Disciplinar 
Diferenciado (RDD). Nesse 
regime, as celas são individuais, 
as visitas ocorrem a cada quinze 
dias, são monitoradas e sem con-
tato físico, a correspondência é 
fiscalizada, a saída da cela é limi-
tada a duas horas diárias e as au-
diências judiciais são realizadas 
por videoconferência.

Além disso, o parecer de Ser-
gio Moro incluiu uma emenda 
que determina que todos os pre-
sos custodiados em presídios fe-

derais participem de audiências 
por videoconferência, salvo em 
casos de impossibilidade técnica. 
O senador destacou que a medi-
da contribui para reduzir custos, 
acelerar processos e aumentar a 
segurança ao evitar deslocamen-
tos de internos.

Poda de árvore

Outro projeto na pauta propõe 
alterações na Lei de Crimes Am-
bientais. O PL 542/2022 descrimi-
naliza o corte ou a poda de árvores 
quando houver risco de acidente e 
o órgão ambiental não responder 
ao pedido em até 45 dias.

De acordo com a proposta, o 
risco deve ser avaliado por pro-
fissional habilitado, que tam-
bém poderá realizar o serviço. 
O projeto tem parecer favorável 

de Sergio Moro e será votado em 
regime de urgência.

Safristas

Também poderá ser votado 
o PL 715/2023, que garante que 
trabalhadores rurais sazonais, co-
nhecidos como safristas, recebam 
pagamento de contratos tempo-
rários sem perder benefícios so-
ciais como o Bolsa Família.

O texto exclui os rendimentos 
obtidos durante o período de safra 
do cálculo da renda familiar usado 
para manutenção dos programas 
sociais, permitindo que esses tra-
balhadores aceitem atividades sa-
zonais sem risco de suspensão dos 
benefícios. O relator da matéria é o 
senador Jaime Bagattoli (PL–RO).

Com informações da 
Agência Senado

Rafael Lima

Proposta do deputado federal Carlos Jordy será pautada na quarta-feira no plenário do Senado

A defesa do general Braga 
Netto ingressou nesta segunda-
-feira (1º) com um recurso dire-
cionado ao plenário do Supremo 
Tribunal Federal (STF), buscan-
do impedir a execução imediata 
da pena imposta ao militar no 
processo que trata da suposta ar-
ticulação golpista. Condenado a 
26 anos de prisão, o general per-
manece custodiado na Vila Mili-
tar, no Rio de Janeiro. Ex-minis-
tro do governo Jair Bolsonaro, 
ele também integrou a chapa do 
ex-presidente como candidato a 
vice nas eleições de 2022.

No documento, os advogados 
reiteram o pedido de absolvição e 
contestam a decisão do ministro 
Alexandre de Moraes, que rejei-
tou os últimos recursos apresen-
tados e determinou o início do 
cumprimento da pena. A defesa 
argumenta que o entendimento 
segundo o qual embargos infrin-
gentes só podem ser analisados 
quando houver ao menos dois vo-
tos pela absolvição não está previs-
to no regimento interno do STF, 
apesar de ser aplicado com base 
em decisões anteriores da Corte.

Segundo os defensores, o re-
gimento apenas estabelece que 
tais embargos são cabíveis em 
casos de julgamentos não unâ-
nimes, tanto no plenário quanto 
nas turmas. Pela interpretação de 
Moraes, Braga Netto precisaria 
ter recebido dois votos favoráveis 
para que o caso pudesse ser ree-
xaminado, o que não ocorreu, já 
que sua condenação foi unânime 
no julgamento de 11 de setem-
bro, que tratou dos réus do cha-
mado Núcleo 1.

A defesa também reafirma 
que o general não teve participa-
ção na alegada trama destinada a 
manter Jair Bolsonaro na Presi-
dência mesmo após a derrota nas 
urnas. Os advogados destacam 
ainda que os fatos atribuídos a 
Braga Netto teriam ocorrido en-
tre julho e dezembro de 2022, pe-
ríodo em que ele já não ocupava 
cargo com prerrogativa de foro. 
Caberá ao ministro Alexandre de 
Moraes decidir se o recurso será 
ou não levado ao plenário.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Advogados querem impedir 
execução imediata da pena

Defesa de 
Braga Netto 
recorre ao 
Supremo
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CORREIO BASTIDORES
POR 
FERNANDO MOLICA

Crise com enteados complica 
candidatura de Michelle

Imprevisível

Crítica

A divergência pública entre Michelle e três de seus enteados, 

filhos mais velhos de Jair Bolsonaro, tende a acabar de vez com 
a possibilidade de ela se candidatar a presidente ou a vice em 

2026.

A pronta resposta do senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) a de-

clarações da madrasta no Ceará e o o imediato apoio que ele 

recebeu dos irmãos Carlos e Eduardo evidenciaram que nem 

eles nem Jair querem ver Michelle no centro do palco.
Mais de uma vez, o ex-presidente deixou claro que não gostaria 

de ver a mulher na disputa pelo Planalto, mas pelo Senado, no 

Distrito Federal. 

A crise foi tamanha que ontem o PL convocou uma reunião de 

emergência, com Michelle e Flávio, para discutir o problema.

Ao dizer que Mi-

chelle atropelara o 

marido e agira de 

forma autoritária 

e constrangedora, 

Flávio procurou 

também mostrar 

que é capaz de jogar 

politicamente e seria 

confiável aos olhos 

do empresariado e 

do Centrão. Passou 

o recado de que a 

madrasta é imprevi-

sível.

No domingo, Michelle 

criticou publicamente 

a decisão do presi-

dente do PL do Ceará, 

deputado André 

Fernandes, de respal-

dar a pré-candidatura 

do ex-ministro Ciro 

Gomes ao governo do 

estado. Flávio reagiu, 

afirmou que o apoio 

fora aprovado pelo 

pai, Jair.

Isac Nóbrega/PR

Para Flávio, Michelle atropelou Bolsonaro

Opção

PC e a madame

Dobras da festa

Falante

No Planalto, o desgaste de Michelle é visto com um certo alívio. Há 

a percepção de que, para Lula, candidato declarado à reeleição, é 

melhor enfrentar um adversário do mundo político do que alguém 

embalado pelos ventos religiosos, como a mulher de Bolsonaro.

O parlamentar do PL 

adaptou ontem uma 

frase de Paulo César 

Farias sobre Rosea-

ne, então mulher do 

presidente Fernan-

do Collor de Mello. 

Operador do esquema 

financiava o casal, PC 

Farias se queixou das 

despesas da moça: “A 

madame está gastan-

do demais”.

Uma homenagem aos 

carnavalescos Fernan-

do Pinto e Joãosinho 
Trinta abre hoje, às 

10h, na Casa Brasil, na 
Candelária, a segunda 

edição do festival Do-

bras da Folia. Jamelão 
é o outro homenage-

ado do evento, que 

inclui apresentações e 

palestras também Alfa 

Bar.

No caso de Michel-

le, o verbo é outro, o 

“gastar” deu lugar ao 

“falar”. Para muitos 

no partido, entre eles, 

Jair e os três filhos 
mais velhos, ela anda 

falando demais. No 

partido há a crença 

de que, a partir de 

agora, ela vai se se-

gurar mais e diminuir 

aparições públicas.

Laudo pericial 
sobre saúde 
de general 
Augusto Heleno

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Alexandre 
de Moraes, determinou à Polí-
cia Federal que elabore em até 
15 dias um laudo pericial sobre 
a saúde do general da reserva e 
ex-ministro Augusto Heleno, 78, 
um dos militares de alta patente 
presos após condenação na trama 
golpista.

Ao ser preso, o ex-ministro do 
GSI (Gabinete de Segurança Ins-
titucional) de Bolsonaro afirmou 
a uma equipe médica que sofre de 
doença de Alzheimer desde 2018. 
A defesa do general pediu a con-
cessão de prisão domiciliar a ele.

Segundo o Uol, a defesa de 
Heleno afirmou em petição en-
caminhada ao STF que o militar 
foi diagnosticado com Alzheimer 
em 2025, não em 2018, como ele 
havia dito ao ser preso.

“Em virtude de informações 
contraditórias, a análise do pedi-
do formulado pela Defesa exige, 
inicialmente, a efetiva compro-
vação do diagnóstico de demên-
cia mista (Alzheimer e vascular) 
Diante do exposto, determino a 
elaboração de laudo pericial por 
peritos médicos da Polícia Fede-
ral, no prazo de 15 (quinze) dias, 
com a realização de avalização clí-
nica completa, inclusive o históri-
co médico, exames e avaliações de 
laboratório”, determinou Moraes.

Cinco dias

No último sábado (29), o 
ministro da Suprema Corte deu 
prazo de cinco dias para que a 
defesa do general da reserva apre-
sente documentos sobre o estado 
de saúde do militar e seu diagnós-

Alexandre de Moraes 
determinaou elaboração pela 
Polícia Federal

José Cruz/Agência Brasil

Ex-ministro do GSI afirmou sofrer de Alzheimer desde 2018

tico da doença de Alzheimer.
Alexandre de Moraes solici-

tou documentos comprobatórios 
da realização de consultas e os 
médicos que acompanharam a 
evolução da doença durante todo 
esse período.

“A Defesa, também, deverá 
esclarecer se, em virtude do cargo 
ocupado entre 2019 e 2022, o réu 
comunicou ao serviço de saúde 
da Presidência da República, do 
Ministério ou a algum órgão seu 
diagnóstico”, acrescentou.

A doença de Alzheimer não 
foi trazida à tona pela defesa do 
militar ao longo da tramitação do 
processo da trama golpista.

No despacho, Moraes tam-
bém fez referência ao fato de 
que Heleno foi ministro do GSI 
(Gabinete de Segurança Insti-
tucional) no período em que já 
tinha recebido o diagnóstico de 
Alzheimer.

“Entretanto, não foi juntado 
aos autos nenhum documento, 
exame, relatório, notícia ou com-
provação da presença dos sinto-
mas contemporâneos aos anos de 
2018, 2019, 2020, 2021, 2022, 
2023; período, inclusive, em que 
o réu exerceu o cargo de Minis-
tro de Estado do Gabinete de 
Segurança Institucional, cuja es-
trutura englobada a Agência Bra-
sileira de Inteligência (ABIN) 
-responsável por informações de 
inteligência sensíveis à Soberania 
Nacional-, uma vez que, todos os 
exames que acompanham o lau-
do médico foram realizados em 
2024”, escreveu o ministro.

Por Ana Pompeu 
(Folhapress)

Flávio admite candidatura para 
salvar família

Antes avesso à possibilidade de disputar o Planalto, Flávio pas-

sou a admitir a sua candidatura diante do risco de a família ser 

escanteada.

Ele, o pai e os irmãos temem uma união do empresariado com 

o Centrão e com o PL-raiz em torno de um candidato como 

Tarcísio de Freitas, governador de São Paulo.

Ao assumir a briga com Michelle, Flávio indica que os Bolsona-

ro continuam na briga, que ele é um potencial candidato e que 

os votos do clã não serão entregues a qualquer aventureiro. 

O senador segue o conselho de D. João VI ao filho Pedro e trata 
de garantir que a eventual coroa vá para a sua cabeça. 

Lula Marques/ Agência Brasil

O senador e a coroa: conselho de D. João VI
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CORREIO ECONÔMICO POR 
MARTHA IMENES

O Ministério das Cidades 
será a única pasta do governo 
federal a ter recursos liberados, 
no valor de R$ 501,4 milhões, 
após a redução do volume de 
recursos congelados no Orça-
mento de 2025, conforme de-
talhamento divulgado na sex-
ta-feira (28) pelo Ministério 
do Planejamento e Orçamen-
to. As emendas parlamentares 
terão reforço de R$ 149,3 mi-
lhões.

A liberação dos recursos 
consta de decreto publicado 
em edição extraordinária do 
Diário Oficial da União. Esse 
decreto prevê a redução de 
R$ 12,1 bilhões para R$ 7,7 
bilhões do total de recursos 
congelados no Orçamento, di-
vulgada pelos Ministérios da 
Fazenda e do Planejamento no 
último dia 21.

Em tese, o volume de recur-
sos liberados corresponderia 
a R$ 4,4 bilhões. No entanto, 
como o governo cancelou R$ 
3,84 bilhões em gastos discri-
cionários (não obrigatórios) 
desde setembro para cobrir 

gastos obrigatórios, o total efe-
tivamente liberado, ao somar 
as emendas parlamentares e a 
verba do Ministério das Cida-
des, cai para R$ 650,7 milhões.

Bloqueios e 
contingenciamentos

Atualmente, o Orçamento 
de 2025 tem R$ 4,4 bilhões 
bloqueados e R$ 3,3 bilhões 
foram contingenciados. O blo-
queio é adotado quando os gas-
tos previstos superam o limite 
imposto pelo arcabouço fiscal. 
Já o contingenciamento é apli-
cado quando há frustração de 
receitas e risco de descumpri-
mento da meta fiscal.

No caso do contingencia-
mento, o valor passou de zero 
em setembro para R$ 3,3 bi-
lhões em novembro porque o 
Tesouro Nacional terá de co-
brir o déficit dos Correios.

Para cumprir o limite infe-
rior da meta do arcabouço fis-
cal, que prevê déficit primário 
de R$ 31 bilhões, o governo 
teve de contingenciar R$ 3,3 
bilhões.

R$ 501,4 
milhões para 
cidades

Tomaz Silva/Agência Brasil

Ministro das Cidades, Jader Barbalho Filho

Mercado reduz previsão da 
inflação para 4,43% este ano

0,09%

4,68%

A previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) - considerado a inflação 
oficial do país - passou de 4,45% para 4,43% este ano. A estima-

tiva foi publicada no boletim Focus de segunda-feira (1º), divul-
gado semanalmente pelo Banco Central (BC), com a expecta-

tiva de instituições financeiras para os principais indicadores 
econômicos.

Para 2026, a projeção da inflação variou de 4,18% para 
4,17%. Para 2027 e 2028, as previsões são de 3,8% e 3,5%, 
respectivamente.

Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a 
meta é de 3%, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto per-

centual para cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 
1,5% e o superior 4,5%.

A redução na conta 
de luz puxou a infla-

ção para baixo e fez o 
IPCA fechar outubro 
em 0,09%, o menor 
para o mês desde 

1998, segundo o 
Instituto Brasileiro de 
Geografia Estatística 
(IBGE). Em setembro, 
o índice havia marca-

do 0,48%. Em outu-

bro de 2024, a varia-

ção foi de 0,56%.

Com esse resultado, 
a inflação acumu-

lada em 12 meses 
é 4,68%, a primeira 
vez, em oito meses, 
que o patamar fica 
abaixo da casa de 5%. 
Para alcançar a meta 
de inflação, o Banco 
Central usa como 
principal instrumento 
a Selic, definida pelo 
Copom em 15% ao 
ano.

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Banco Central é o órgão que divulga o Boletim Focus

PL visa impedir perda de mais R$ 
30 bi aos trabalhadores 

Distribuição

100% da multa

Defesa

R$ 27 bilhões

O Instituto Fundo de Garantia do Trabalhador propõe Projeto de 
Lei para impedir perda de mais R$ 30 bilhões aos trabalhadores. 
A proposta, encaminhada ao Senado e à Câmara, busca garantir 
que multas e juros por atraso no depósito do Fundo de Garantia 
sejam destinados ao empregado prejudicado, e não revertidos ao 
governo, e a empresa devedora pague a Distribuição de Resulta-

dos + Multas na regularização a favor do trabalhador
O instituto protocolou, no último dia 27, na Comissão de 
Direitos Humanos (CDH) do Senado Federal e na Comissão 
de Legislação Participativa da Câmara dos Deputados (Su-

gestão 9/2025).

Desde 2016, ano em 
que começou a distri-
buição de resultados, 
os trabalhadores com 
depósitos em atraso já 
perderam pelo menos 
R$ 9 bilhões dessa 
participação nos lucros. 
Pela lei, as empresas 
não têm que pagar ao 
trabalhador essas per-
das. O prejuízo chega a 
R$ 36 bi.

A sugestão altera 
a Lei 8.036/1990 do 
FGTS para que 100% 
da multa e dos juros 
de mora sejam desti-
nados ao trabalhador 
prejudicado. O insti-
tuto lançou a cam-

panha nacional com 
coleta de assinaturas 
online no link www.
abaixoassinado.org.br 
até 15 de dezembro.

Diante dessa distorção histórica, o IFGT defende que o em-

pregador seja obrigado também a pagar a distribuição de 
resultados que o trabalhador deixou de receber devido ao 
saldo menor no período sem depósito, tudo corrigido com 
multa e juros.

De 2001 a 2024, o 
FGTS arrecadou R$ 
27 bilhões em multas 
e juros sobre depó-

sitos realizados em 
atraso. Esse dinheiro, 
que deveria indenizar 
o trabalhador lesado, 
foi todo para a conta 
Patrimônio Líquido 
do FGTS, que pela lei 
pertence ao governo 
federal. 

Divulgação

Abaixo-assinado do IFGT está disponível na internet
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Lula: isenção do IR injetará 
R$ 28 bilhões na economia
Especialistas 
avaliam que 
medida pode 
ser eficaz para a 
economia

Por martha imenes

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou, na noite 
deste domingo (30), que a de-
sigualdade do Brasil é a menor 
da história. Em cadeia de rádio 
e televisão, ele falou à população 
sobre a isenção do Imposto de 
Renda para quem ganha até R$ 
5 mil e o aumento da taxação 
para altas rendas. Ambas medi-
das valerão a partir de janeiro. A 
sanção ocorreu na última quar-
ta-feira (26), em Brasília. Mas, 
serão injetados R$ 28 mihões na 
economia mesmo?  Especialistas 
veem número com cautela, mas 
avaliam que a medida pode ser 
eficaz para fazer o dinheiro girar 
na economia.

O especialista em finanças e 
professor do Ibmec Brasília, Mar-
cos Sarmento Melo, explica que 
pode parecer contraditório o go-
verno isentar de pagamento de 
Imposto de Renda para uma par-
cela grande da população e ainda 
assim esperar maior movimen-
tação de dinheiro na economia, 
mas há sua lógica.

“O Estado institui tributos 
para custear os serviços públicos 
que em princípio o setor privado 
não pode suprir, como justiça, se-
gurana pública e outros. Quando 
o Estado reduz o volume de di-
nheiro obtido pela cobrança de 
impostos, esse dinheiro é usado 

Ricardo Stuckert/PR

Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, durante pronunciamento

Programas sociais do Governo Federal
Em sua fala, de aproximada-

mente seis minutos, o presidente 
Lula também citou a criação dos 
programas Pé-de-Meia, Luz do 
Povo e Gás do Povo, dentre outras 
medidas tomadas pelo seu governo.

“Graças a essas e outras políti-
cas, a desigualdade no Brasil é hoje 
a menor da história. Mesmo as-
sim, o Brasil continua a ser um dos 
países mais desiguais do mundo. 
O 1% mais rico acumula 63% da 
riqueza do país, enquanto a me-
tade mais pobre da população de-
tém apenas 2% da riqueza”, disse.

“A mudança no Imposto de 
Renda é um passo decisivo para mu-
dar essa realidade, mas é apenas o 
primeiro. Queremos que a popula-
ção brasileira tenha direito à riqueza 
que produz, com o suor do seu tra-

balho. Seguiremos firmes comba-
tendo os privilégios de poucos, para 
defender os direitos e as oportuni-
dades de muitos”, completou.

Economia

Lula mostrou cálculos para 
que os beneficiados pela medida 
tenham uma noção mais real de 
quanto poderão economizar ao 
não pagar mais Imposto de Ren-
da. “Com zero de imposto de 
renda, uma pessoa com salário de 
4800 pode fazer uma economia 
de 4 mil em um ano. É quase um 
décimo quarto salário”.

Lula lembrou que a compen-
sação para os cofres do Estado 
virá sobre a taxação dos super-ri-
cos, de pessoas que ganham “vin-
te, cem vezes mais do que 99% do 

povo brasileiro”. Serão 140 mil 
super-ricos incluídos na cobrança 
de 10% de imposto sobre a renda.

Segundo ele, o dinheiro extra 
nas mãos dos beneficiados deve 
injetar R$ 28 bilhões na economia.

Tabela do IR

A nova lei não faz, entretanto, 
uma correção da tabela do IR. A 
novidade é apenas a aplicação da 
isenção e descontos para essas no-
vas faixas de renda. Então, quem 
ganha mais de R$ 7.350 conti-
nuará pagando 27,5% de Impos-
to de Renda.

Uma eventual correção de 
toda a tabela custaria mais de R$ 
100 bilhões por ano, segundo 
cálculos do governo.

Desde 2023, o governo tem 

garantido a isenção de Imposto 
de Renda para quem ganha até 
dois salários mínimos, mas isso 
só beneficia a faixa inferior da ta-
bela. No total, a tabela tem cinco 
alíquotas: de zero, 7,5%, 15%, 
22,5% e 27,5%.

Mais ricos

Para compensar a perda de 
arrecadação, o texto prevê uma 
alíquota extra progressiva de até 
10% para aqueles que recebem 
mais de R$ 600 mil por ano (R$ 
50 mil por mês), cerca de 140 mil 
contribuintes. Para quem já paga 
10% ou mais, não muda nada.

Hoje, contribuintes pessoas 
físicas de alta renda recolhem, 
em média, uma alíquota efetiva 
de 2,5% de IR sobre seus rendi-

mentos totais, incluindo distri-
buição de lucros e dividendos. 
Enquanto isso, trabalhadores 
em geral pagam, em média, 9% 
a 11% de IR sobre seus ganhos.

Alguns tipos de rendimen-
tos não entram nessa conta, 
como ganhos de capital, he-
ranças, doações, rendimentos 
recebidos acumuladamente, 
além de aplicações isentas, pou-
pança, aposentadorias por mo-
léstia grave e indenizações. A 
lei também define limites para 
evitar que a soma dos impostos 
pagos pela empresa e pelo con-
tribuinte ultrapasse percentuais 
fixados para empresas financei-
ras e não financeiras. Caso isso 
ocorra, haverá restituição na 
declaração anual.

pela população da forma que lhe 
aprouver.

Há uma máxima em econo-
mia que diz ser o indivíduo quem 
toma a decisão mais adequada 
para geração de riqueza ao usar os 
recursos”, comenta.

Segundo ele, parte-se do 
pressuposto de que as pessoas 
tomam as melhores decisões 
de gastos e não o governo. Se 
parte do dinheiro deixa de ir 
ao governo e fica nas mãos do 
público, tende a se observar 
uma maior geração de riqueza 
ao longo do tempo. Por outro 
lado, diz o professor, a isenção 
de Imposto de Renda para re-
muneração até R$ 5 mil e pro-
porcional na faixa entre R$ 5 
mil e R$ 7,35 mil é apenas um 
dos lados da medida.

Ele aponta que em relação a 
remuneração acima de R$ 50 mil 
mensais, que terá alíquota maior 
de Imposto de Renda, “o que se 
espera é que a maior arrecada-
ção correspondente às maiores 
rendas compense a renúncia de 
arrecadação daqueles com menor 
renda”, diz o professor.

Já o economista e também 
professor do Ibmec pontua 
que “a injeção de recursos na 
economia visa, principalmen-
te, o consumo e a quitação de 
dívidas. Além disso, representa 
uma correção histórica, pois 
implica na atualização de uma 
tabela que não era corrigida há 
alguns anos”.

A recuperação desses recursos 
pelo governo se dá, em parte, por 
meio do consumo, diz Braga. “As 
despesas das pessoas geram tribu-
tos sobre os produtos e serviços, 
através da tributação das pessoas 
com maior renda”.
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JORNAL DO SERVIDOR

PL que permite servidores 
atuarem como MEIs avança

Ministro descarta nova 
reforma da Previdência

Termo aditivo

O projeto de lei que permite ao servidor público fede-

ral atuar como microempreendedor individual (MEI) 

avançou mais um pouco no Senado, onde foi origi-

nado. A proposta do senador Nelsinho Trad (PSD-MS) 

está pronta para ser pautada pela Comissão de Cons-

tituição e Justiça (CCJ). A relatoria está com o senador 

Irajá (PSD-TO). 

O Projeto de Lei (PL) 2.332/2022 permite que o 

servidor atue como MEI, exceto se ocupar cargo em 

comissão ou de confiança, e observados os conflitos 
de interesses. O MEI tem teto de faturamento de até 

R$ 81 mil por ano (R$ 6.750 ao mês) e inclui mais de 

400 tipos de atividades.

O ministro da Previdência Social, Wolney Queiroz, se 

posicionou contra a realização de novas reformas no 

sistema previdenciário. Wolney defendeu “medidas 

alternativas” para lidar com o rombo da Previdência.

A última reforma da Previdência foi promulgada 

pelo Congresso Nacional em 2019. Entre as principais 

mudanças, está que quem entrar no mercado de 

trabalho se aposenta no mínimo aos 65 anos, se 

homem, e aos 62 anos, se mulher.

“Não sou defensor de novas reformas porque 

cada vez que se reforma a Previdência, ou aumenta 

a alíquota, ou aumenta o tempo para se aposentar. 

Cada vez mais fica difícil para o trabalhador e o servidor 
público conseguirem aposentar”, disse Wolney.

Foi assinado um termo aditivo ao 

acordo interinstitucional homolo-

gado pelo Supremo Tribunal 

Federal que viabiliza o ressarci-

mento das vítimas de descontos 

associativos não autorizados em 

benefícios do Instituto Nacional do 

Seguro Social.

De acordo com Wolney, não 

será realizada neste momento uma 

busca ativa pelos aposentados que 

ainda não solicitaram o reembolso 

dos descontos indevidos. A ideia é 

evitar que criminosos se passem 

por agentes do INSS para aplicar 

novos golpes. O INSS já ressarciu 

cerca 3,7 milhões de aposentados.

Sebrae

Jefferson Rudy/Agência Senado

Setor de comércio impulsiona o registro de MEIs (26,5%)

Wolney chama atenção para dificuldade de aposentar

POR 
MARTHA IMENES

O que muda com a 
proposta

Alguns vetos serão 
mantidos

Atualmente, a legislação em vigor 

proíbe que o servidor federal 

trabalhe no comércio, na gerência 

ou na administração de empresa 

privada, o que poderá ocorrer, 

caso seja aprovada a proposta. 

No entanto, permanecerá o 

veto em casos abordados pela lei 

sobre atividades conflitantes e de 
dedicação exclusiva. 

Os servidores públicos, po-

rém, já podem exercer outras 

atividades remuneradas, como 

a possibilidade de acumulação 

de cargos públicos ou mesmo 

no setor privado, sem que haja 

conflito de interesse.

Dessa forma, o que muda com a 

proposta é apenas a possibilidade 

de exercer comércio, gerência ou 

administração de empresa pri-

vada enquanto MEI — permane-

cendo o veto em casos abordados 

pela lei sobre atividades conflitan-

tes e de dedicação exclusiva.

A permissão ou não para que 

o servidor possa atuar como MEI 

varia de acordo com os estatutos 

de cada ente federativo. No caso 

do Estado do Rio seus servidores 

estaduais podem empreender 

desde fevereiro de 2024, a partir 

de um parecer da Controladoria-

-Geral do estado.

Governo 
deve afrouxar 
meta fiscal 
de estatais 
em 2026

 O governo de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) deve afrouxar a meta 
fiscal das estatais federais em 2026 
para acomodar as despesas relacio-
nadas ao plano de reestruturação 
dos Correios. Sem essa medida, o 
Executivo estaria sob risco de preci-
sar segurar outras despesas do Orça-
mento para compensar o estouro no 
alvo a ser perseguido pelas empresas, 
a exemplo do que foi feito em 2025. 
Num ano eleitoral, porém, a con-
tenção seria um tema delicado para 
o governo.

Neste ano, a equipe econômi-
ca precisou segurar R$ 3 bilhões 
em gastos para compensar o défi-
cit maior das estatais, decorrente 
principalmente pela situação dos 
Correios. A empresa aprovou a 
contratação de um empréstimo de 
R$ 20 bilhões junto a bancos pú-
blicos e privados, como antecipou 
a Folha de S.Paulo. O dinheiro será 
usado para financiar as ações previs-
tas em seu plano de reestruturação, 
como PDV (programa de demissão 
voluntária), regularização de paga-
mentos com fornecedores e quita-
ção de outras dívidas.

Os recursos do empréstimo são 
uma receita financeira, que não con-
ta para a meta fiscal das estatais. Já os 
gastos serão primários. Por isso, ha-
verá um desequilíbrio significativo.

O PLDO (projeto de Lei de 
Diretrizes Orçamentárias) de 2026 

autoriza um déficit de até R$ 6,75 
bilhões para as estatais no ano que 
vem (além de R$ 5 bilhões extras em 
investimentos do PAC, o Programa 
de Aceleração do Crescimento).

O projeto foi enviado ao Con-
gresso em abril, muito antes de 
qualquer previsão do governo de 
socorro aos Correios, e ainda está 
em tramitação. Por isso, dois inter-
locutores do governo a par das dis-
cussões afirmam que a maior proba-
bilidade é rever a meta das estatais 
para patamares compatíveis com o 
plano de sustentabilidade da empre-
sa. A informação foi dada primeiro 
pelo jornal O Estado de S. Paulo e 
confirmada pela Folha de S.Paulo.

Apesar disso, ainda não há um 
número fechado para a nova meta, 
uma vez que ela dependerá direta-
mente das projeções da empresa. 
Além disso, um dos técnicos avalia 
que a mudança precisa vir acompa-
nhada de um compromisso firme 
dos Correios com o plano de rees-
truturação.

A meta das estatais vale para as 
empresas não dependentes do Tesou-
ro, ou seja, que não precisam recorrer 
a recursos do acionista controlador 
(neste caso, a União) para bancar 
despesas operacionais, como salários 
e outras ações de custeio. A metodo-
logia vigente desconta apenas duas 
estatais dessa conta: Petrobras e EN-
BPar (estatal que detém o controle 
da Eletronuclear e da fatia brasileira 
na usina hidrelétrica de Itaipu).

Medida serve para acomodar
o socorro aos Correios

Divulgação/ Infraero

Infraero é uma das estatais que podem ser beneficiadas

Por idiana Tomazelli (Folhapress)
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Câmara Federal aprova 
‘penduricalho’ para o TCU

A reforma administrativa re-
cém apresentada na Câmara dos 
Deputados tem apontado diver-
gêrcias profundas entre o Grupo 
de Trabalho, coordenado pelo 
deputado Pedro Paulo (PSD/
RJ), o presidente do Supremo 
Tribunal Federal, Edson Fachin, 
e entidades representativas de 
servidores. Com tantos atrope-
los e defesas sobre a manutenção 
de penduricalhos a reforma corre 
o risco de ficar parada na Casa. 
O principal ponto de divergên-
cia, que são os supersalários, de-
vem continuar na mesma. Agora 
apareceu mais uma proposta que 
envolve o chamado “penduri-
calho”: deputados da reforma 
administrativa votaram a favor 
de penduricalho no Tribunal de 
Contas da União (TCU). 

Pela regra do PL 2829/25, os 
servidores do órgão de controle 
receberão um dia de licença por 
cada três trabalhados. Essa “folga” 
poderá ser convertida em dinhei-
ro. A medida é enquadrada como 
“licença compensatória”, fica livre 
da cobrança de Imposto de Ren-
da e não precisa obedecer ao teto 
salarial do funcionalismo. Estima-
tivas de consultores legislativos, os 
contracheques no TCU poderão 
ultrapassar R$ 90 mil por mês.

Importante destacar que 
a  Proposta de Emenda à Cons-

tituição (PEC) 38 teria como 
um de seus capítulos a “extinção 
de privilégios” no funcionalis-
mo público, mas a maioria dos 
deputados que formou o grupo 
de trabalho responsável por sua 
elaboração votou a favor do novo 
“penduricalho” aos servidores do 
TCU aprovado pelo plenário da 
Câmara na quarta-feira (26).

Apresentação
A PEC da reforma adminis-

trativa foi apresentada pelo de-
putado Pedro Paulo (PSD-RJ), 
mas é fruto das discussões que 
um grupo de trabalho formado 
por 18 parlamentares na Câ-
mara. O GT funcionou por 45 
dias e tinha Pedro Paulo como 
coordenador.

O texto apresentado prevê 
uma série de travas para os su-
persalários. Veda, por exemplo, 
a incorporação de adicionais à 
remuneração e limita a conversão 
de licenças em dinheiro. Mas isso 
caiu por terra.

Outros três deputados esta-
vam ausentes na sessão da Câma-
ra que deliberou sobre o texto: 

André Figueiredo (PDT-CE), 
Gilberto Abramo (Republica-
nos-MG) e Luiz Carlos Hauly 
(Podemos-PR).

Fachin se reúne com 
Motta

Três dias após a aprovação do 
penduricalho no TCU, o presi-
dente do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Edson Fachin se re-
uniu no dia 29 com o presidente 
da Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), para 
discutir projetos prioritários ao 
Poder Judiciário.

Segundo interlocutores, o pre-
sidente Fachin teria pedido avanço 
das propostas que aumentam be-
nefícios a servidores do Judiciário e 
disse a Motta que uma possível re-
forma administrativa deve ser feita 
de forma “republicana”.

No encontro, o presidente 
do Supremo teria defendido a 
aprovação do projeto de lei que 
garante reajuste no salário de ser-
vidores do Judiciário Federal. A 
recomposição, de acordo com o 
texto, deverá ser implementada 
em três parcelas cumulativas em 
2026, 2027 e 2028.

A urgência do projeto foi 
aprovada pela Câmara na ter-
ça-feira (28). Com isso, o texto 
poderá ser votado diretamente 
no plenário da casa assim que for 
pautado por Motta, sem precisar 
passar por comissões temáticas.

Para sindicalista, reforma administrativa atende às expectativas do mercado e precisa ser barrada
Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Projeto da reforma administrativa foi protocolada na Câmara dos Deputados no dia 28 de outubro

Por martha imenes

‘a quem interessa acabar com a 
estabilidade do servidor público?’

A coordenadora-geral da Fena-
jufe e diretora do Sisejufe, Soraia 
Marca, foi uma das representantes 
do funcionalismo que participou 
de audiência pública sobre a re-
forma na Câmara dos Deputa-
dos. O debate foi convocado pela 
deputada federal Alice Portugal 
(PCdoB-BA), coordenadora da 
Frente Parlamentar Mista do Ser-
viço Público, e reuniu especialistas, 
entidades sindicais e representantes 
do funcionalismo para discutir os 
impactos da proposta sobre o ser-
viço público brasileiro.

O centro da discussão foi a 
PEC 38/25, apresentada pelos de-
putados Hugo Motta, Pedro Paulo, 
Zé Trovão e outros parlamentares. 
A proposta tem sido duramente 
criticada por fragilizar direitos ga-
rantidos pela Constituição Federal 
de 1988, reduzir proteções ao ser-
vidor público e abrir espaço para a 
ampliação da atuação privada em 

áreas essenciais do Estado.
Soraia avalia que o texto foi 

construído especificamente para 
atender aos interesses do setor fi-
nanceiro, que enxerga o Estado 
brasileiro como um obstáculo para 
alcançar o lucro que deseja.

Ela ressaltou a luta conduzi-
da pela frente parlamentar, de se 
mobilizar para proteger o Estado 
social brasileiro, e manter a rede 
de proteção que atende principal-
mente a população mais vulnerá-
vel. E questionou: “A quem inte-
ressa acabar com a estabilidade do 
servidor público?”

Para fundamentar a questão, 
Soraia relembrou denúncias re-
centes que vieram à tona graças 
ao trabalho de servidores estáveis 
— casos envolvendo joias ilegais 
e desvios na Previdência. “As duas 
denúncias foram feitas por servido-
res públicos estáveis, servidores do 
quadro. Isso não é à toa”, disse.

A dirigente explicou que o 
texto proposto por Hugo Motta e 
Pedro Paulo atinge diretamente a 
estrutura do Estado ao enfraque-
cer a estabilidade, elemento que 
garante um serviço público coeren-
te, técnico e comprometido com a 

população. “Quando você quebra a 
estabilidade, abre uma porta para o 
aparelhamento do Estado, para os 
indicados políticos, para os cabides 
de emprego”, afirmou. Segundo 
ela, quem assume cargos por apa-
drinhamento passa a servir aos in-

teresses do político que o indicou, 
e não ao interesse público.

Soraia alertou ainda que a 
reforma está sendo utilizada 
como instrumento para ampliar 
a transferência de recursos pú-
blicos para entidades privadas. O 
sucateamento do serviço público 
provocado, inclusive, pela limi-
tação de investimentos prevista 
na PEC, seria, segundo ela, uma 
estratégia intencional para fragi-
lizar, terceirizar e privatizar fun-
ções essenciais do Estado.

Ela concluiu reforçando a posi-
ção da Fenajufe e a necessidade de 
mobilização conjunta. “Nós esta-
mos aqui, a Fenajufe está aqui pre-
sente na luta. Precisamos dizer não 
à quebra da estabilidade, dizer não 
a esse texto. Temos que ir às ruas, 
juntos e unidos, para vencer nova-
mente essa tentativa do mercado de 
acabar com o Estado de proteção 
social deste país.”

Coordenadora-geral da Fenajufe e diretora do Sisejufe, Soraia 

Marca, integrou a mesa
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Jafar Panahi é condenado a 
prisão pela justiça do Irã

Justiça da França condena 
prefeito por ‘blackmail’

Venezuela I

Jafar Panahi foi sentenciado a um ano de prisão pelo 
Tribunal Revolucionário Islâmico em Teerã. O diretor 
iraniano, vencedor da Palma de Ouro por “Foi Apenas 
um Acidente”, também foi proibido de viajar para o país 
durante dois anos por suas “atividades de propaganda” 
contra o Irã. A AFP confirmou a sentença com o advoga-
do do cineasta. “Panahi está fora do Irã neste momento”, 
disse ele à AFP. Também foi confirmado que a defesa do 
artista irá recorrer da decisão tomada pelo tribunal.

Panahi já foi preso duas vezes em 30 anos de carrei-
ra. A última foi em 2022. A primeira foi em 2010, ao ser 
acusado de fazer propaganda contra o regime por apoiar 
Mir-Hossein Moussavi, reformista opositor à ala religiosa.

A Justiça da França condenou nesta segunda (1º) o pre-
feito de Saint-Étienne a 5 anos de prisão, sendo 4 em regime 
fechado, e 5 anos de inelegibilidade por ter chantageado o 
próprio vice com um vídeo erótico. Gaël Perdriau, 53, é acusa-
do de contratar um garoto de programa para fazer uma mas-
sagem erótica em seu rival político, em um quarto de hotel 
de Paris, e filmar a cena com câmeras ocultas.

Perdriau também foi condenado por desvio de verba 
pública - ele teria usado 40 mil euros (cerca de R$ 250 
mil) do orçamento municipal para pagar os executores 
da trama. O prefeito se diz inocente e anunciou que vai 
recorrer, mas terá que deixar o cargo e aguardará preso o 
julgamento do recurso.

Outros três envolvidos no caso, apelidado na França 
de “Affaire de la Sextape” (“O caso da sextape”), foram 
condenados a 4 anos de prisão, sendo de 2 a 3 anos, con-
forme o caso, em regime fechado.

“Agora posso me reconstruir”, disse Artigues, que afir-
mou ter tido pensamentos suicidas devido à chantagem 
de que foi vítima. “Essa decisão é totalmente incompre-
ensível”, afirmou Perdriau na saída do tribunal de Lyon.

Saint-Étienne é uma cidade de médio porte (170 mil 
habitantes) no sudeste da França, próxima a Lyon.

Por André Fontenelle (Folhapress)

Nicolás Maduro enviou 
uma carta à Organização 
dos Países Exportadores de 
Petróleo denunciando os 
Estados Unidos por, suposta-
mente, usarem seu poderio 
militar para “se apoderar” 
do petróleo venezuelano. 
Documento diz que o país de 
Donald Trump faz “ameaças 
ilegais” ao país desde agosto.

Victor Boyko/Festival de Cannes

Gagouou via Wikimedia Commons

Panahi ganhou a Palma de Ouro no Festival de Cannes

Gaël Perdriau chantageou seu vice com vídeo erótico Venezuela II

Venezuela III

Venezuela IV

Netanyahu I

Netanyahu II

A carta foi divulgada inte-
gralmente pelo canal vene-
zuelano TeleSUR e menciona 
“perigo à paz, à segurança 
e à estabilidade regional”. 
Maduro mencionou a mobi-
lização militar americana no 
Caribe, citando os navios de 
guerra posicionados no oce-
ano e mais de 15 mil efetivos 
militares. 

“O governo dos Estados 
Unidos da América pretende 
se apoderar das vastas reser-
vas de petróleo da Venezuela, 
as maiores do planeta, com o 
uso de força militar letal con-
tra o território, a população e 
às instituições do país”, disse 
trecho de carta enviada pela 
Venezuela aos países aliados 
da Opep.

O maior porta-aviões dos 
EUA chegou há cerca de duas 
semanas à costa. A Opep é 
uma organização que conta 
com 12 países e tem sede em 
Viena. Além da Venezuela, 
fazem parte os Emirados Ára-
bes Unidos; a Arábia Saudita; 
Nigéria; Líbia; Kuwait; Iraque; 
Irã; Gabão; Guiné Equatorial; 
Congo e Argélia.

Na segunda (1º), o primei-
ro-ministro de Israel, Binyamin 
Netanyahu, compareceu ao 
tribunal após pedir formal-
mente o indulto presidencial a 
Isaac Herzog, em meio ao seu 
julgamento por corrupção. 
Ele discutiu com a promotora 
do caso, Yehudit Tirosh. “Você 
mentiu ao longo de todo esse 
processo”, disse Netanyahu.

A promotora afirmou que o 
premiê mentiu durante audi-
ência anterior ao dizer que não 
havia dado entrevistas ao por-
tal de notícias Walla, mesmo 
que Netanyahu tenha dado 
entrevistas e compartilhado 
conteúdo do portal. A pedido 
de Netanyahu, outra audiência 
prevista para esta terça (2) foi 
cancelada por “questões diplo-
máticas e de segurança”.

Governo de 
Donald Trump 
lança página 
para intimidar 
jornalistas

A Casa Branca lançou na segun-
da (1º) uma campanha para expor 
veículos de mídia e jornalistas por 
reportagens que desagradam ao go-
verno do presidente dos EUA, Do-
nald Trump, renovando medidas de 
ataque à imprensa profissional que 
têm sido habituais em seu segundo 
mandato. A página, dentro do site 
do governo, lista os “infratores de 
mídia da semana” sob uma tarja em 
que se lê “Enganador. Enviesado. 
Exposto” e a marca de três veículos 
de imprensa, como o jornal The 
Boston Globe, a rede CBS News e o 
site britânico The Independent.

A página também nomeia os re-
pórteres que assinam as reportagens 
que desagradam ao governo - cada 
jornalista citado tem uma página 
própria listando o que a Casa Bran-
ca chama de infrações.

Reportagens sobre o vídeo de 
congressistas democratas pedindo 
às Forças Armadas que não cum-
pram ordens ilegais foram classifica-
das, por exemplo, como deturpadas. 
Trump acusou os legisladores no 
vídeo de comportamento sedicioso 
que seria “punível com a morte”, em 
publicação na rede Truth Social - o 
site diz que as reportagens “subversi-
vamente insinuam” que Trump deu 
ordens ilegais e que as notícias de-
turparam falas dele afirmando que 
ele pediu a execução dos rivais.

A publicação de Trump sobre o 
assunto, na ocasião, foi a seguinte: 
“COMPORTAMENTO SEDI-

CIOSO, punível com a MORTE! 
Isso é realmente ruim e perigoso 
para nosso país. Suas palavras não 
podem ser permitidas. COMPOR-
TAMENTO SEDICIOSO DE 
TRAIDORES!!! PRENDAM 
ELES???”

A campanha da Casa Branca 
tenta dar roupagem de checagem 
de fatos às acusações, categorizando 
veículos de imprensa e repórteres e 
listando o que seriam “acusações, in-
frações e a verdade”. Ao fim, há uma 
busca por sites, jornais e emissoras 
acusados, e uma tabela de classifi-
cação; nesta segunda, o jornal The 
Washington Post encabeçava a lista.

“O Washington Post tem or-
gulho de seu jornalismo correto e 
rigoroso”, afirmou um porta-voz do 
jornal em texto sobre o assunto.

O presidente americano tem 
feito uma série de ataques pessoais 
a jornalistas e institucionais à co-
bertura da imprensa desde que re-
tornou ao governo, em janeiro deste 
ano - uma prática comum desde seu 
primeiro mandato, em 2016.

Vários dos veículos citados são 
também alvo de processos bilioná-
rios de Trump na Justiça, entre elas 
a BBC, cujo diretor pediu demissão 
após acusações de manipulação em 
reportagem sobre o presidente, e o 
New York Times, que o republica-
no processa em US$ 15 bilhões por 
difamação. Outros grupos de mídia 
têm cedido à pressão e feito acordos, 
caso da Paramount, controladora da 
CBS, que aceitou pagar US$ 16 mi-
lhões para encerrar processo.

Presidente americano promove 
“caça às bruxas” na imprensa

Daniel Torok via Wikimedia Commons

Trump quer tentar “expor” jornalistas críticos a sua gestão

Guilherme Botacini (Folhapress)
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Otan admite ataques on-line 
preventivos contra a Rússia

A tensão entre a Rússia e a 
Otan subiu mais um degrau nes-
ta segunda-feira (1º), com o chefe 
do Comitê Militar da aliança oci-
dental sugerindo ataques preven-
tivos para dissuadir Moscou de 
prosseguir com a chamada guerra 
híbrida contra a Europa.

“No ciberespaço, estamos rea-
gindo. Estamos pensando em se 
mais agressivos ou proativos, em 
vez de reativos. Como a dissua-
são é alcançada, por retaliação, 
ataque preventivo, isso é algo 
que temos de analisar profunda-
mente”, disse o almirante italiano 
Giuseppe Cavo Dragone ao jor-
nal britânico Financial Times.

O comitê que ele lidera é o 
principal órgão de assessoramen-
to militar da aliança, responsável 
por dar as diretrizes de ação do 
clube de 32 membros liderado 
pelos Estados Unidos.

Guerra híbrida é o nome dado 
a ações como sabotagem e ata-
ques hacker, que por não serem 
diretas, podem ser negadas pe-
los adversários. Países europeus 
dizem que a Rússia está por trás 
de uma série desses atos no con-
tinente, como a explosão numa 
ferrovia polonesa na semana pas-
sada, o que o Kremlin descarta 
como russofobia e paranoia.

Com efeito, a chancelaria 
russa protestou contra a fala de 
Dragone. A chamou de “extre-
mamente irresponsável” e escala-

tória, demonstrando um desejo 
de confronto.

Na semana passada, o presi-
dente Vladimir Putin disse que 
a ideia de que Moscou queira 
atacar a Otan, o que poderia pro-
vocar a Terceira Guerra Mundial, 
era “ridícula”. Para ele, os mem-
bros europeus da aliança estimu-
lam a continuidade da Guerra da 
Ucrânia, iniciada pelo russo em 
2022, para minar seu país.

Dragone citou a operação Sen-
tinela Báltico, iniciada no começo 
deste ano, como um exemplo so-
bre como proatividade militar 
pode funcionar sem necessaria-
mente levar a um conflito maior.

Em 2023 e 2024, o mar Bálti-
co foi palco de diversos incidentes 
de danos a cabos submarinos de 
energia e dados, atribuídos a navios 
ligados à Rússia e à China, até aqui 
sem provas. De todo modo, a Otan 
lançou uma missão constante de 
patrulha que zerou os incidentes.

Houve intercorrências, como 
no caso em que um avião francês 
ficou na mira de radares de baterias 
antiaéreas russas em Kaliningra-
do, e as usuais interceptações de 
aeronaves de lado a lado seguem 
semanais, mas por ora só isso. “Isso 
significa que a dissuasão está fun-
cionando”, afirmou o italiano.

A troca de ameaças ocorre no 

momento em que o governo de 
Donald Trump corre para tentar 
fechar um acordo que estabeleça 
a paz na Ucrânia, um trabalho 
cuja complexidade já derrubou o 
prazo que o americano havia im-
posto para uma solução, na quin-
ta-feira passada (27).

Ao longo do fim de sema-
na, ucranianos e americanos se 
reuniram na Flórida. O lado de 
Kiev está particularmente em di-
ficuldades, já que na sexta (28) o 
principal assessor do presidente 
Volodimir Zelenski, Andrii Ier-
mak, foi demitido após agentes 
anticorrupção fazerem uma bati-
da em sua casa.

Ele vinha tratando da revi-
são de uma proposta pró-Putin 
que havia sido delineda pelo ne-
gociador americano Steve Wit-
koff e o russo Kirill Dmitriev. 
O texto foi modificado, mas 
Moscou rejeitou as alterações, 
embora se mantenha aberta a 
discuti-las.

Nesta terça (2), Witkoff se 
encontrará em Moscou com Pu-
tin, na sexta reunião entre os dois 
neste ano. Ele talvez esteja acom-
panhado pelo influente Jared 
Kushner, genro de Trump que 
participou das conversas do fim 
de semana nos EUA.

O temor na Europa é uma 
reversão dos termos mais ame-
nos ajustados na semana passada, 
dado que Witkoff é percebido 
como simpático ao Kremlin.

Em busca de apoio, Zelens-
ki viajou nesta segunda a Paris, 
onde se encontrou com o pre-
sidente Emmanuel Macron. O 
francês tem buscado liderar uma 
reação à investida de Trump jus-
tamente por temer o que chama 
de capitulação forçada de Kiev, 
mas até aqui os recursos europeus 
são limitados ante o cacife do 
americano.

Enquanto a guerra híbrida 
é debatida e a diplomacia busca 
uma saída, o conflito em si segue 
seu curso violento. Nesta segun-
da, um ataque com mísseis matou 
três pessoas e feriu cerca de uma 
dúzia de moradores de Dnipro 
(Ucrânia).

A chamada “guerra híbrida” da Rússia preocupa membros do Comitê Militar da Otan
Reuters/Folhapress

Guerra híbrida é o nome dado a ações como sabotagem e ataques hacker, que atinge a Europa

Por Igor Gielow (Folhapress)

Divulgação/ NASA

“Buraco” na camada de ozônio vem reduzindo nos últimos anos

redução no “buraco” na camada de ozônio

O buraco na camada de ozô-
nio sobre a Antártida em 2025 
foi o menor já registrado des-
de 2019, com uma extensão de 
21,08 milhões de quilômetros 
quadrados, de acordo com um re-
latório do Serviço de Monitora-
mento Atmosférico Copernicus, 
da União Europeia.

Os dados mostram que o 
rombo se fechou nesta segunda-
-feira (1º), mais cedo que nos cin-
co anos anteriores.

“O fechamento mais preco-
ce e o tamanho relativamente 
pequeno do buraco na camada 
de ozônio deste ano é um si-
nal tranquilizador e reflete o 
progresso constante que agora 
observamos ano após ano na 
recuperação da camada de ozô-
nio graças à proibição das subs-
tâncias que destroem o ozônio”, 
disse Laurence Rouil, diretora 

do serviço do observatório eu-
ropeu, em nota.

A camada de ozônio se loca-
liza na estratosfera, uma parte da 
atmosfera, e funciona como um 
escudo que protege a Terra da ra-
diação do Sol.

As novas medições ajudam 
a sustentar a esperança de uma 
restauração gradual da estrutura. 
Segundo o Copernicus, a camada 
deste ano registrou um déficit de 
20,49 milhões de toneladas de 
ozônio, menor que a média de 
1979 a 2022. Após rombos relati-
vamente grandes e duradouros de 
2020 a 2023, os buracos de 2024 
e 2025 se fecharam mais cedo e 
tiveram dimensões menores.

“Este progresso deve ser cele-
brado como um lembrete opor-
tuno do que pode ser alcançado 
quando a comunidade interna-
cional trabalha em conjunto para 
enfrentar os desafios ambientais 
globais”, afirmou Rouil.

Na década de 1970, cientis-
tas descobriram que compostos 
chamados clorofluorcarbonetos 
(CFCs), presentes em aparelhos 
de refrigeração e aerossóis, es-
tavam destruindo a camada de 
ozônio. A detecção de um buraco 
sazonal sobre a Antártida, que se 
abre entre agosto e setembro, le-
vou a uma movimentação políti-
ca para resolver a situação.

O Protocolo de Montreal, no 
qual 198 países se compromete-
ram a regular essas substâncias, 
entrou em vigor em 1989. O tra-
tado provocou a eliminação gra-
dual de mais de 99% da produção 
e do consumo dos CFCs, de acor-
do com um relatório da Organi-
zação Meteorológica Mundial 
(OMM), ligada às Nações Uni-
das, publicado em setembro.

Diversos fatores influenciam 
o fechamento do buraco, como a 
atividade solar, que favorece a for-
mação do ozônio na atmosfera.

Por Gabriel Gama (Folhapress)
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CORREIO ESPORTIVO

Rio e São Paulo empatam em 
número de Libertadores

CBF prepara ações para tentar 
reconectar o povo à Seleção

Justificativa

O tetra da Libertadores, conquistado com a vitória por 1 a 

0 sobre o Palmeiras, tornou o Flamengo o quarto time com 

mais títulos da competição continental.

A taça do Flamengo também fez o Rio de Janeiro igua-

lar São Paulo como a quarta cidade com mais títulos. Agora, 

equipes da capital carioca têm sete conquistas da Libertado-

res, mesmo número dos paulistanos. O Santos é da cidade 

homônima e, por isso, não entra na conta da capital paulista.

O Flamengo é o detentor de mais da metade das con-

quistas cariocas. Fluminense, Botafogo e Vasco conquista-

ram um troféu cada.

Apenas três cidades têm mais títulos do que Rio e São 

Paulo: Buenos Aires [13], Avellaneda e Montevidéu [8 cada].

O ano de 2026 será especial para o futebol brasileiro, 

porque é ano de Copa do Mundo e a Seleção vai, mais 

uma vez, em busca do sonho do hexa. No entanto, para a 

CBF, 2026 será enxergado como uma oportunidade para 

reconectar o povo brasileiro à Seleção Canarinha.

E isso será administrado por meio de ações publicitárias. 

A primeira delas poderá ser vista já no Réveillon do Rio de 

Janeiro. Em informações conseguidas com exclusividade 

pelo Correio da Manhã, a entidade máxima do futebol 

brasileiro está negociando com o Santuário do Cristo 

Redentor para a realização de uma ação especial na virada 

de 2025 para 2026 envolvendo a Maravilha do Mundo.

Especula-se que o Cristo “vestirá” a camisa da Seleção 

Brasileira, sendo essa a primeira das ações de resgate da 

“brasilidade” para reconquistar o apoio do povo brasileiro 

no ano da Copa do Mundo. 

Outra ação que a CBF estuda realizar é um amistoso 

de “despedida” da Seleção no Maracanã. A informação foi 

confirmada pelo coordenador executivo geral das Seleções 
Masculinas Brasileira, Rodrigo Caetano, que afirmou haver 
um interesse da CBF em realizar um jogo de “despedida” 

contra uma seleção de nível inferior para que a Seleção 

Brasileira embarque rumo ao Mundial “nos braços do povo”. 

Porém, ele comentou que ainda não havia um consenso 

sobre o estádio em que a partida poderia acontecer.

A não expulsão de Pulgar 

na final da Libertadores segue 
incomodando o Palmeiras. De 

acordo com a ESPN, o árbitro 

da partida, Dário Herrera, teria 

afirmado que “a entrada não 
teve intensidade suficiente” 
para expulsão. A decisão do 

árbitro irritou o técnico Abel 

Ferreira, que ironizou a arbi-

tragem após o jogo.

Jesus Barraza/ Conmebol

Santuário Cristo Redentor

Rio empatou com São Paulo no número de Libertadores

CBF negocia ação no Cristo Redentor para o Réveillon

POR 
PEDRO SOBREIRO

Em busca do Top 10

Marca negativa

Acordo avança

Possível desfalque

Campeãs!

Na briga contra o rebai-

xamento, o Santos conta 

com Neymar para escapar 

da queda. Para o camisa 10, 

esses últimos dois jogos do 

Brasileirão 2025 podem ser 

ainda mais especiais. Isso 

porque ele está a apenas 4 

gols de entrar no Top-10 de 

maiores artilheiros da história 

do Peixe. Será?

Com os 6 gols sofridos na 

goleada para o Fluminense, 

o São Paulo chegou a 46 gols 

sofridos em 36 partidas no 

Brasileirão 2025. A marca é 

a pior desde 2017, quando o 

São Paulo sofreu 49 gols nas 

38 rodadas daquela edição 

do Brasileirão. O Tricolor 

recebe o Internacional nesta 

quarta (3), na Vila Belmiro.

O acordo entre Corin-

thians e Caixa Econômica 

Federal pelo abatimento da 

dívida do clube com o banco 

está se desenhando. A ideia é 

que o clube ceda os naming 

rights da Neo Química Arena 

para o banco por um período 

entre 10 e 15 anos. Em troca, 

a Caixa perdoaria a dívida de 

cerca de R$ 670 milhões.

Destaque do Mirassol na 

temporada, o lateral-esquerdo 

Reinaldo está com um edema 

no calcanhar direito. Ele viajou 

para o Rio de Janeiro, onde o 

Leão enfrentará o Vasco, em 

São Januário na noite desta 

terça (2), mas ainda não tem 

titularidade garantida. Ele 

será reavaliado mais próximo 

ao início da partida.

No domingo (30/11), o Red 

Bull Bragantino enfrentou 

o Santos pela final da Copa 
Paulista Feminina. Na Vila 

Belmiro, as meninas do Mas-

sa Bruta venceram as donas 

da casa por 3 a 2, com os gols 

marcados por Dos Santos (2) 

e Vivian. Na reta final, o San-

tos descontou com Camile 

e Analuyza. Foi o primeiro 

título das bragantinas.

Nacional 
homenageia 
Izquierdo na 
conquista do 
Uruguaio

O Nacional conquistou o títu-
lo do Campeonato Uruguaio no 
domingo (30/11), contra o maior 
rival Peñarol, e não deixou de lem-
brar do zagueiro Juan Izquierdo, 
que morreu em agosto de 2024, 
em São Paulo, após passar mal 
num confronto contra o Tricolor 
no Morumbis, pela Libertadores.

A conquista representa o 50º 
título uruguaio do Nacional. O 
Peñarol, com 52 taças, ainda é o 
maior campeão do país.

O título foi conquistado na 
prorrogação, com gol de um ata-
cante nigeriano. Após o 2 a 2 no 
jogo de ida, o duelo decisivo ter-
minou 0 a 0 no tempo normal. A 
seis minutos do fim da prorroga-
ção, Christian Ebere marcou o 
gol do título do Nacional.

Ainda no gramado, joga-
dores e comissão do Nacional 
estenderam uma bandeira com 
uma foto de Juan Izquierdo. O 
clube também fez uma publica-
ção nas redes sociais em home-
nagem ao ex-zagueiro. Esta foi 
a primeira conquista da equipe 
após a morte de Izquierdo.

A família do ex-jogador es-
teve em campo para celebrar a 
taça. Ele deixou a esposa e um 
casal de filhos - a menina chegou 
a ficar no colo do autor do gol 
do título, e o garoto foi flagrado 
com uma foto do pai.

Juan Izquierdo morreu aos 27 
anos, após um duelo contra o São 
Paulo, pela Libertadores do ano 

passado. Na ocasião, o jogador 
passou mal no gramado, caiu so-
zinho e teve que ser encaminha-
do ao Hospital Albert Einstein.

Ele ficou cinco dias internado 
antes de ter a morte decretada. 
Izquierdo teve morte encefálica 
após uma parada cardiorrespira-
tória associada a arritmia cardía-
ca, segundo o Hospital Albert 
Einstein.

A partida em questão foi váli-
da pelas oitavas de final da Liber-
tadores. O São Paulo venceu por 
2 a 0 e se classificou às quartas 
após o 0 a 0 no Uruguai.

TÉCNICO BRASILEIRO

O comandante do Nacional é 
o brasileiro Jadson Vieira. Gaúcho 
de Santana do Livramento, o ex-
-zagueiro fez praticamente toda a 
carreira de jogador fora do Brasil 
- exceto uma passagem pelo Vasco, 
entre 2010 e 2011. Ele, inclusive, 
chegou a jogar no Nacional.

Jadson iniciou a carreira fora 
dos campos no próprio clube 
uruguaio, como auxiliar. Tam-
bém somou passagens por Tal-
leres, Internacional e Vélez Sars-
field até ter sua primeira chance 
como treinador no Boston River.

O técnico de 44 anos tem 
apenas quatro jogos pelo Nacio-
nal, incluindo os dois da final. 
Ele chegou ao clube há pou-
co mais de um mês, fez as duas 
rodadas finais do Clausura e já 
conquistou o título.

Zagueiro faleceu em 2024, após 
jogo contra o São Paulo

Divulgação/ Club Nacional de Football 

Jogadores celebraram conquista com bandeirão de Izquierdo
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A Liga Ouro, a divisão de 
acesso da elite do basquete bra-
sileiro, deve ter novidades para 
o próximo ano. Além de receber 
dois times do NBB, na primeira 
temporada com rebaixamento da 
liga, mais times devem entrar na 
competição.

Nos últimos dois meses, clu-
bes e instituições se movimen-
taram para que possam estar no 
próximo certame. A procura 
aumentou após a CBB (Confe-
deração Brasileira de Basquete) 
anunciar que não faria mais o 
Campeonato Brasileiro, unifi-
cando e tornando a Liga Ouro 
a principal divisão de acesso. O 
atual campeão Basket Osasco e 
vice-campeão Cruzeiro conquis-

Sem Libertadores, Leila vê 
3º mandato ficar em xeque

O Palmeiras não conquistou a 
Copa Libertadores, e a presiden-
te Leila Pereira viu seu “projeto” 
de um terceiro mandato à frente 
do clube enfraquecer. A derrota 
para o Flamengo, que se tornou 
um rival direto na briga por títu-
los, também não ajuda.

O QUE ACONTECEU?
O título da Copa Libertado-

res era visto por aliados da pre-
sidente como uma resposta clara 
de que Leila deveria seguir no co-
mando do clube por mais tempo. 
Ela foi reeleita no ano passado 
até o fim de 2027, mas admitiu 
em Lima, antes da decisão, que 
já está pensando em um terceiro 
mandato.

“Tem uma corrente no Pal-
meiras que pensa, e algumas 
pessoas já me procuraram, em 
nós alterarmos o estatuto para 
ficar mais um mandato. Quem 
sabe. Mas aí outros dizem que 
não, que não pode, que é golpe. 
Que golpe é esse? Você alterou 
o estatuto, democraticamente. 
Se o associado diz que sim, e eu 
gostaria de continuar mais um... 
Só mais um”, disse Leila Pereira, 
em entrevista à ESPN, na última 
quinta-feira.

Conselheiros da oposição, 
que ainda são minoria no Palmei-
ras, ficaram muito incomodados 
com as declarações da presidente 
antes da final. A mandatária faz 
questão de exaltar sua gestão à 
frente do clube, e que o que ela 
faz deveria ser exemplo para o fu-
tebol brasileiro.

O fato de Abel Ferreira ser um 

Presidente do Palmeiras pode perder apoio para projeto de mudança no estatuto
Cesar Greco/Palmeiras

Presidente do Palmeiras, Leila Pereira terá de lidar com a crise pelo ano de 2025 sem títulos

por Flavio Latif e Lucas Bombana 

(Folhapress)

NBB

Próxima temporada da Liga Ouro terá novidades

Divisão de acesso do NBB, Liga ouro deve ter novidades para 2026

tidores. No entanto, após certa 
rejeição, a presidente recuou. O 
cenário mudou com a expectati-
va de título da Libertadores, mas 
agora voltou a esfriar.

A mudança no estatuto seria 
realizada de maneira democrá-
tica, em votação de conselheiros 
do Palmeiras.

“Não importa se você gosta 
ou não gosta da Leila. O impor-
tante é respeitar a regra. Quer 
mudar o estatuto? Muda o esta-
tuto para daqui a cinco anos, para 
a próxima eleição, não com a bola 
rolando. A Leila não está inician-
do esse movimento, mas também 
não está cortando esse movimen-
to”, acrescentou Leila.

PRESIDENTE APÓS 
VICE: ‘O QUE ME 
MACHUCA ME DEIXA 
MAIS FORTE’

A dirigente postou um co-
municado nas redes sociais após 
a derrota na final da Copa Liber-
tadores, e prometeu que seguirá 
trabalhando para fazer o Palmei-
ras conquistar mais títulos.

“Estou calma, mas triste. Não 
tenham dúvida que continuarei 
lutando pela conquista de títu-
los. Aliás, lembrem-se sempre 
que só conquista quem chega 
às finais. Parabéns aos nossos 
jogadores, comissão técnica, di-
retor de futebol e a todos nossos 
profissionais por ter disputado 
mais uma final de uma grande 
competição. Muito obrigada aos 
nossos torcedores que estiveram 
em Lima e aos que torceram de 
onde estiveram. Vamos em fren-
te! O que me machuca me deixa 
mais forte. Avanti Palestra”, disse 
Leila Pereira.

nome intocável no comando téc-
nico da equipe também, e pouco 
cobrado publicamente, gera insa-
tisfações - o clube vai completar 
quase dois anos sem títulos - o úl-

timo foi o Paulistão de 2024.
Para conseguir um terceiro 

mandato no Palmeiras, Leila te-
ria de alterar o estatuto do clube. 
Ela está em seu segundo manda-

to, e não poderia ficar para um 
terceiro.

Os conselheiros estudavam a 
mudança no campo jurídico, en-
quanto Leila se animava nos bas-

taram o acesso ano passado e es-
tão na divisão principal.

Ainda em outubro, já havia 
times dando indício ou manifes-
tando interesse. Entre eles, clubes 
tradicionais como Bahia, Flumi-
nense, Internacional, Vitória e 
Tijuca Tênis Clube.

No início de novembro a LNB 
(Liga Nacional de Basquete) fez 
uma reunião com times interes-
sados e 29 equipes demonstraram 
interesse em entrar na liga e 25 
estiveram presentes no encontro.

“A Liga Ouro chega à sua 
edição de 2026 ainda mais forte 
e estruturada, consolidando-se 
como a principal porta de entra-
da para o NBB, que pela primei-
ra vez tem o sistema de rebaixa-

mento. A cada ano, o torneio 
se torna mais competitivo, com 
clubes mais organizados e com-
prometidos com o desenvolvi-
mento do basquete brasileiro”, 
disse à época o presidente da 
LNB, Rodrigo Montoro.

Para participar, as equipes 
interessadas deviam preencher o 
documento de pré-inscrição até o 
final de novembro e pagar a taxa 
de inscrição até a primeira sema-
na de dezembro. Os times partici-
pantes está prevista para segunda 
quinzena de dezembro. A Liga 
Ouro será realizada entre feverei-
ro e maio do próximo ano.

Por Nathan Raileanu 
(Folhapress)
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ao Arquivo Nacional

Justiça Federal condena CSN a entregar

Acesso a 

esse material, 

segundo 

a Justiça, 

vinha sendo 

restringido pela 

companhia 

há décadas, 

mesmo após 

a privatização; 

empresa nega

A Justiça Federal condenou 
a CSN (Companhia Siderúrgica 
Nacional) a entregar ao Arquivo 
Nacional todos os documentos pro-
duzidos antes de sua privatização, 
em 1993. A sentença foi proferida 
pela 1ª Vara Federal de Volta Re-
donda, em ação movida pelo MPF 
(Ministério Público Federal). A 
decisão, dada na quarta-feira (26), 
cabe recurso.

O caso envolve arquivos da ASI 
(Assessoria de Segurança e Informa-

Fotos: Acervo Sindicato dos Metalúrgicos

Tanques do Exército tomaram as ruas de Volta Redonda na época da greve em 1988

documentos da ditadura

ções), estrutura interna criada em 
1977 e subordinada ao SNI (Servi-
ço Nacional de Informações), que 
atuava para monitorar trabalhado-
res, coletar dados de inteligência e 
repassar informações ao regime mi-
litar. O acesso a esse material, segun-
do a Justiça, vinha sendo restringido 
pela companhia há décadas, mesmo 
após a privatização.

Resposta da CSN
Em nota, a CSN afi rmou que 

“já disponibiliza acesso ao seu acer-
vo documental histórico pré-priva-
tização, reafi rmando seu compro-
misso com a transparência e com a 
liberdade de informação”. Segundo 
a empresa, o material é preservado 
por uma coordenadoria exclusiva, 
responsável por manter a integrida-
de da documentação.

A CSN declarou ainda que se-
gue “empenhada em assegurar que 
dados de interesse público estejam 
acessíveis de forma clara e responsá-

vel, fortalecendo o diálogo com a so-
ciedade e com seus diversos públicos”.

O que a decisão 
determina

A decisão determina que o Ar-
quivo Nacional faça nova visita téc-
nica à empresa em até 15 dias, para 
orientar o tratamento do acervo 
destinado à guarda permanente. Já 
a CSN deverá liberar acesso a todos 
os locais onde estejam guardados 
documentos anteriores à privatiza-

ção, e será responsável por identi-
fi car, classifi car e avaliar o material, 
seguindo diretrizes do órgão federal 
e arcando com os custos. O MPF 
poderá acompanhar todas as etapas.

Na sentença, o juiz Frederico 
Montedonio Rego afi rmou que 
cabe ao poder público garantir a 
preservação da memória nacional 
e classifi cou como inconstitucional 
a prática da CSN de tratar como 
privados documentos produzidos 
quando ainda era estatal.

Em trecho da decisão, o ma-
gistrado escreveu que a empresa se 
tornou “senhora da memória e do 
esquecimento”, ao limitar o acesso a 
registros que contam parte da histó-
ria de Volta Redonda, do estado do 
Rio e do país.

Além da disputa institucio-
nal, a sentença cita investigações 
que apontam possíveis violações 
de direitos humanos cometidas 
dentro da companhia durante 
o regime militar. A abertura do 
acervo, segundo o juiz, é funda-
mental pata garantir o direito 
à memória, verdade e justiça, 
reconhecido pela Corte Intera-
mericana de Direitos Humanos, 
e para evitar que violações seme-
lhantes se repitam.

Por Aléxia Sousa - Folhapress

Por Erlon Couto (PSTU), 2020

Volta Redonda (RJ) surge 
junto com a primeira usina si-
derúrgica do Brasil que moldou 
o perfi l do operariado nacional. 
Milhares de jovens trabalhado-
res rurais, predominantemente 
negros e negras, vieram do sul 
de Minas Gerais e arredores 
para construir a Companhia Si-
derúrgica Nacional e a cidade do 
aço no fi nal da Era Vargas.

O distrito foi emancipado 
em 17 de julho de 1954, e em 
1973 a cidade foi declarada pelo 
governo federal da ditadura mi-
litar área de segurança nacional, 
situação que perdurou até 1985.

A cidade em 1988 possuía 
180 mil habitantes aproxima-
damente e era um caldeirão 
político que se dinamizava e se 
diversifi cava nas Associações 
de Moradores, nas CEB’s (Co-
munidades Eclesiais de Base), 
Pastorais Sociais, o movimento 
estudantil, os Coletivos de Pos-
seiros Urbanos, partidos e sindi-

catos, sendo o mais importante 
o Sindicato dos Trabalhadores 
Metalúrgicos.

O Sindicato dos Trabalhado-
res Metalúrgicos de Volta Redon-
da e região, hoje Sindicato dos 
Metalúrgicos do Sul Fluminense, 
foi fundado em 19 de Maio de 
1945, e na década de 1970, com 
o fi m da intervenção militar na 
instituição, foi eleito Valdemar 
Lustosa, que após três mandatos, 
seria combatido pelo Novo Sindi-
calismo da recém fundada Cen-
tral Única dos Trabalhadores.

Em 20 de agosto de 1987 estoura 
a terceira Greve Geral no país, mobi-
lizando próximos de 25 milhões de 
trabalhadores. Em Volta Redonda 
comerciários, estudantes, rodoviários e 
professores garantem uma ampla para-
lisação. Na CSN o exército reprime os 
trabalhadores que são obrigados a reto-
mar aos trabalhos no final da tarde. Era 
preciso dar um basta a essa repressão.

No dia 7 de novembro de 
1988 é defl agrada a greve pelos 
metalúrgicos da CSN e ocupam 
setores estratégicos da usina e 

mantém-se irredutíveis e deter-
minados a garantir suas reivin-
dicações sendo a mais emblemá-
tica o Turno de 6 horas.

O exército e seus batalhões 
do centro sul fl uminense são 
mobilizados em uma caravana 
de guerra que envolveu, blin-
dados, tanques, artilharia, de-
zenas de soldados e um efetivo 
truculento de policiais militares 
que invadiam e fechavam o co-
mércio, agrediam os trabalha-
dores nas ruas e promoveram 
um toque de recolher sem prazo 
de fi m: Volta Redonda estava 
sitiada e a CSN completamente 
cercada.

Os metalúrgicos manti-
nham-se fi rmes na greve, e em 
resposta a truculência militar a 
cidade sublevou-se através dos 
movimentos sociais. A palavra 
de ordem era somente uma: ‘a 
greve continua!’

Quando o exército invade a 
usina o enfrentamento é inevi-
tável e o saldo trágico: centenas 
de operários feridos e três jo-

vens metalúrgicos brutalmente 
assassinados, Carlos Augusto 
Barroso, 19 anos; Valmir Freitas 
Monteiro, 22 anos; e William 
Fernandes Leite, 23 anos.

A comoção na cidade foi 
generalizada e algumas assem-
bleias e atos se tornaram ines-
quecíveis, como a missa campal 
em que a população bradou 
‘povo unido jamais será venci-
do” e o ato do sindicato em que 
foi entoado e cantado a Interna-
cional Comunista por centenas 
de pessoas que ocupavam as 
ruas. A tragédia fi cou conhecida 
como o “massacre de Volta Re-
donda”.

Em 1° de maio de 1989 foi 
inaugurado o Memorial 9 de No-
vembro, um monumento pro-
jetado por Oscar Niemeyer em 
homenagem aos três trabalha-
dores mortos na greve de 1988. 
Foi implodido no dia seguinte 
por elementos de extrema-direita 
ligados ao Exército. Os trabalha-
dores e o sindicato recuperaram 
o Monumento 9 de Novembro, 

deixando vestígios aparentes 
para que mais essa violência não 
fosse esquecida.

A privatização
Com a eleição de Collor de 

Mello, a década de 1990 no Bra-
sil foi marcada pela rapinagem 
das privatizações das empresas 
e indústrias públicas. A CSN 
era um alvo em potencial, mas 
faltava um elemento de grande 
importância: o sindicalismo de 
conciliação de classes.

Então, em 1993, Força Sin-
dical foi fundada em 8 de Mar-
ço de 1991 e no ano seguinte 
derrotava a CUT em Volta Re-
donda conquistando um dos 
primeiros sindicatos operários 
de sua história.

Em 1993, a empresa foi pri-
vatizada pelo governo do então 
presidente Itamar Franco, que já 
havia demitido 70% dos funcio-
nários da empresa. Na época, a 
chamada de ‘política de parce-
rias’ retirava direitos dos meta-
lúrgicos.

1988: Um ano que Volta Redonda nunca vai esquecer
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Encontro sobre expansão de 
fundos de pensão em pauta

Assembleia Legislativa premia 
iniciativas contra o crack

VLT de Santos

A Alesp sediou, na segunda-feira (1º), o encontro re-

gional da Frente Parlamentar Mista pelo Fortalecimento 

das Entidades Fechadas de Previdência Complementar. 

O seminário reuniu parlamentares e representantes do 

setor financeiro e previdenciário para discutir governança 
e aprimoramento do modelo de previdência comple-

mentar. Segundo dados da Previc, cerca de 3 milhões de 

trabalhadores no país contribuem para fundos de pensão 

que somam R$ 1,4 trilhão em patrimônio, com pagamen-

tos mensais de aproximadamente R$ 10 bilhões.

A Assembleia Legislativa de São Paulo sediou, na 

quinta-feira (27), a 12ª edição do Prêmio Juventude Con-

tra o Crack, iniciativa do deputado André Bueno (PL). O 

evento reuniu instituições e profissionais que atuam no 
combate à dependência química. Segundo Bueno, o tra-

balho dessas organizações é essencial para complemen-

tar ações do poder público e apoiar a reintegração de 

pessoas em recuperação, inclusive por meio da geração 

de empregos. O capelão Rafael Moura, que acompanha 

dependentes em tratamento, ressaltou que a premiação 

busca reconhecer e motivar o trabalho das instituições, 

muitas vezes esquecidas ou isoladas.

Começou a operar o segun-

do trecho do VLT em Santos, 

entre a Avenida Conselheiro 

Nébias e o Valongo, com 8 km 

e 12 paradas, incluindo Merca-

do Municipal e Poupatempo. 

A fase assistida segue até 15 

dias, com embarque gratuito. 

A partir de março, a operação 

será ampliada, com previsão de 

35 mil passageiros/dia.

Rodrigo Romeo/Alesp

Rodrigo Costa/Alesp

Evento reuniu parlamentares e autoridades

12ª edição do Prêmio Juventude Contra o Crack Selo TEA

Abelhas Nativas

Cidadania Itinerante

Recuperação

Inclusão na Prática

A SEDPcD recebe, nesta 

terça (2), representantes das 

instituições premiadas com o 

Selo “Amigo da Pessoa com 

TEA”, no Centro TEA Paulista. A 

iniciativa reconhece empresas, 

órgãos públicos e ONGs que 

promovem inclusão, acessi-

bilidade e ações voltadas ao 

Transtorno do Espectro Autista.

A Fundação Florestal 

celebrou 5 anos do Programa 

Abelhas Nativas, voltado à 

conservação de polinizadores 

essenciais para a biodiver-

sidade e produção agríco-

la. Foram implantados 30 

meliponários educativos em 

Unidades de Conservação, 

com capacitação de equipes, 

manejo de espécies e inte-

gração a programas.

A SJC realiza nesta semana 

o programa Cidadania Itineran-

te em cidades de SP, ofere-

cendo serviços gratuitos como 

emissão de documentos, orien-

tação jurídica, inclusão digital e 

acesso a direitos. As unidades 

passarão por Sorocaba, São 

José do Rio Preto, Campinas, 

Região Metropolitana, São José 

dos Campos e Itapeva.

A Seduc-SP aplica, de 2 a 

4 de dezembro, a prova de 

recuperação do 2º semestre 

para estudantes do 4º ano do 

Fundamental à 3ª série do En-

sino Médio. A avaliação permite 

substituir notas baixas do 3º ou 

4º bimestre. Alunos com média 

igual ou menor a cinco devem 

participar, mas todos podem 

realizar a prova.

A SEDPcD realiza, em 4 de 

dezembro, a terceira edição 

do evento ‘Inclusão na Práti-

ca’, com mais de 900 vagas 

exclusivas para pessoas com 

deficiência em 17 empresas. 
A ação, coordenada pelo Pro-

grama Meu Emprego Inclusi-

vo, inclui entrevistas, atua-

lização de laudos e serviços 

gratuitos de manutenção em 

cadeiras de rodas e bengalas.

Deputados discutem leis e segurança

Itápolis recebe parque revitalizado

Na Sessão Ordinária de segunda-feira (1º), a Alesp de-

bateu a violência contra a mulher. A deputada Delegada 

Raquel (PL) defendeu atualização da legislação para am-

pliar a proteção às mulheres. O deputado Danilo Campetti 

(Republicanos) comentou a posse do novo secretário de 

Segurança Pública, delegado Osvaldo Nico Gonçalves, que 

substitui o deputado federal Guilherme Derrite (PP-SP).

A Secretaria de Turismo de São Paulo entregou a 

revitalização do Parque Ecológico Boa Vista, em Itápo-

lis, com calçadas, pista de caminhada, iluminação LED, 

pórticos, placas educativas e academias ao ar livre. O 

investimento de R$ 670 mil, entre Estado e Prefeitura, 

visa oferecer mais conforto e atrair visitantes à cidade 

turística do Caminho da Fé.

Governo 
sanciona lei que 
incorpora Furp 
ao Instituto 
Butantan

O Governo do Estado de São 
Paulo sancionou a Lei Comple-
mentar nº 1.436, que extingue a 
Fundação para o Remédio Po-
pular (Furp) e transfere suas atri-
buições ao Instituto Butantan. A 
legislação, aprovada pela Assem-
bleia Legislativa no dia 11 de no-
vembro, foi publicada na edição 
desta segunda-feira (1º) do Diá-
rio Oficial.

De autoria do Executivo, a lei 
prevê a reestruturação do labora-
tório farmacêutico estadual, que 
passará a se chamar Butantan Far-
ma. Segundo o governo, a medi-
da busca fortalecer e modernizar 
as operações da instituição, que 
apresentava déficit financeiro nos 
últimos anos.

Durante a tramitação do pro-
jeto, duas emendas foram incor-
poradas. A primeira retirou do 
texto a possibilidade de venda 
de imóveis pertencentes à Furp, 
incluindo as unidades fabris do 
laboratório. A segunda alterou o 
artigo 3º da lei, oferecendo maior 
proteção aos funcionários, limi-
tando demissões e ampliando a 
chance de incorporação ao Insti-
tuto Butantan.

História e funções
Criada há mais de 50 anos, a 

Furp tinha como missão regu-
lar o mercado de medicamentos, 
suprir lacunas no abastecimento 
e garantir preços acessíveis, es-

pecialmente no atendimento ao 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
O laboratório público produzia 
remédios estratégicos e especiali-
zados para todo o país.

A fundação contava com duas 
fábricas. A unidade de Guarulhos, 
construída em 1984, possui 200 
mil metros quadrados, enquanto 
a unidade de Américo Brasilien-
se, inaugurada em 2009, ocupa 
268 mil metros quadrados. Nes-
sas instalações eram produzidos 
comprimidos, cápsulas, pós para 
suspensão, pós estéreis, soluções, 
cremes, pomadas e injetáveis. 
Todas as funções, laboratórios e 
produção passam agora a integrar 
a estrutura do Instituto Butantan.

Impactos e perspectivas
A incorporação da Furp ao 

Butantan representa uma mudan-
ça significativa na gestão pública 
de medicamentos em São Paulo, 
concentrando recursos e ope-
rações em uma instituição com 
maior capacidade técnica e finan-
ceira. Especialistas apontam que a 
medida pode permitir a amplia-
ção da produção de medicamen-
tos estratégicos e fortalecer a par-
ticipação do Estado em políticas 
de saúde pública, especialmente 
em momentos de crise sanitária. 
Além disso, a fusão deve facilitar 
investimentos em modernização 
tecnológica, pesquisa e desenvol-
vimento de novos fármacos, e o 
compromisso com o SUS.

Projeto passou em Plenário no 
último dia 11 após amplo debate

Rodrigo Romeo/Alesp

São Paulo sanciona extinção da Furp

Por ana laura Gonzalez
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Fuvest divulga locais e convocados 
para a 2ª fase do Vestibular 2026

A Fuvest divulgou nesta se-
gunda-feira, 1º de dezembro, 
os locais de prova e a lista de 
candidatos convocados para 
a segunda fase do Vestibular 
2026 da Universidade de São 
Paulo (USP). A etapa, que será 
realizada nos dias 14 e 15 de 
dezembro, reunirá 30.787 ves-
tibulandos, número equiva-
lente a quatro vezes a quanti-
dade total de vagas oferecidas 
em cada carreira e modalidade 
de ingresso. As provas ocorre-
rão em 36 escolas distribuídas 
por 21 cidades do estado, além 
da capital paulista. A consul-
ta individual deve ser feita na 
área do candidato, mediante 
login e senha.

Local de prova
O diretor-executivo da Fu-

vest, Gustavo Monaco, reforça 
que é essencial conferir o local 
de prova, já que ele pode ser 
diferente daquele registrado 
na primeira fase. Segundo ele, 
o reconhecimento prévio do 
trajeto continua sendo uma 
recomendação importante 
para evitar atrasos e minimi-
zar o estresse no dia do exame. 
A abertura dos portões está 
prevista para as 12h, enquanto 
o fechamento ocorrerá às 13h, 
horário que marca o início da 
prova. Em cada um dos dois 
dias, os participantes terão 
quatro horas para responder 
às questões.

Estrutura da prova  
do primeiro dia

No primeiro dia da segunda 
fase, a prova será composta por dez 
questões discursivas de língua portu-
guesa, abrangendo interpretação de 
textos, gramática e literatura, além da 
produção da redação. Pela segunda 
vez, o vestibulando poderá escolher 
entre dois formatos de texto: uma 
proposta dissertativa-argumentativa 
ou outra pertencente a um gênero 
textual diferente, que será informado 
apenas no momento da avaliação. 
Ambas serão elaboradas a partir de 
uma única coletânea de textos.

Conteúdos específicos 
no segundo dia

Já o segundo dia será dedica-
do às disciplinas específicas exi-
gidas por cada carreira. Serão 12 
questões discursivas, podendo 
abarcar de duas a quatro áreas de 
conhecimento. Cursos da área de 
exatas, por exemplo, costumam 
exigir matemática, física e quí-
mica; formações da área de bio-
lógicas podem incluir biologia e 
química; já carreiras de humanas 
geralmente cobram combinações 
de história e geografia. A orien-
tação da banca é que o candidato 

esteja atento ao perfil da carreira 
escolhida, uma vez que a seleção 
prioriza habilidades consideradas 
centrais para o futuro desempe-
nho acadêmico.

Regras e avaliações 
eliminatórias

A Fuvest também destaca 
uma regra eliminatória que per-
manece válida nesta edição: será 
automaticamente desclassificado 
o participante que obtiver nota 
zero na redação ou que errar to-
das as questões em qualquer um 
dos dias da segunda fase. O obje-

tivo, segundo a instituição, é asse-
gurar que o candidato demonstre 
desempenho mínimo em com-
petências essenciais ao ensino 
superior. Para cursos que exigem 
avaliação de habilidades específi-
cas, como música, artes visuais e 
artes cênicas, o calendário esta-
belece etapas adicionais antes ou 
depois da segunda fase geral. As 
provas de música ocorrerão entre 
9 e 12 de dezembro; o exame de 
artes visuais será aplicado em 11 
de dezembro; e as avaliações de 
artes cênicas estão programadas 
para o período de 5 a 9 de janeiro 
de 2026.

Etapas finais
O calendário do Vestibular 

Fuvest 2026 segue com a divul-
gação da primeira chamada, mar-
cada para 23 de janeiro de 2026. 
Após essa etapa, os convocados 
deverão cumprir prazos de matrí-
cula e eventuais chamadas subse-
quentes, que podem se estender 
pelas semanas seguintes, confor-
me a disponibilidade de vagas. 
A Fuvest informa que publica-
rá orientações detalhadas sobre 
prazos, documentação, procedi-
mentos de matrícula e critérios 
de remanejamento para garantir 
que todos os convocados tenham 
acesso às etapas do ingresso na 
USP. Informações completas so-
bre o processo seletivo, incluindo 
todos os componentes relaciona-
dos, estão disponíveis no site ofi-
cial da instituição.

Foram chamados 30.787 candidatos para a 2ª fase do vestibular para ingresso na USP
Divulgação/Governo de SP

Abertura dos portões das escolas acontecerá às 12h

O Governo de São Paulo co-
memorou, nesta segunda-feira 
(1º), os 134 anos do 1º Batalhão 
de Choque (BPChq) Tobias de 
Aguiar, da Polícia Militar. Du-
rante a cerimônia, personalida-
des e instituições que contribuí-
ram com a segurança pública 
paulista receberam a Medalha 
do Centenário do 1º BPChq. O 
evento também marcou a saída 
de Guilherme Derrite da Secre-
taria de Segurança Pública.

O governador Tarcísio de 
Freitas destacou os avanços da 
gestão: mais de R$ 1 bilhão in-
vestidos em infraestrutura, 2.600 
viaturas, 17 mil armas, 39 mil 
coletes e indicadores criminais 
recordes. Derrite, que retorna à 
Câmara dos Deputados, agrade-
ceu aos policiais e afirmou ter or-
gulho dos resultados alcançados.

A partir de terça-feira (2), o 
delegado Osvaldo Nico Gonçal-

ves assume a pasta. O governador 
ressaltou sua experiência e com-
promisso com a continuidade 
das ações, e o novo secretário 
prometeu manter transparência 
e esforços na redução da crimi-
nalidade.

O 1º BPChq, comandado 

pelo tenente-coronel Vergílio 
Correa Mariano, possui quatro 
companhias, 470 policiais e 177 
viaturas. Recentemente, a uni-
dade reformulou diretrizes para 
o combate ao crime organizado, 
ampliando operações, cursos e 
treinamentos especializados.

BPChq completa 134 anos
e sP tem nova segurança

Pablo Jacob/Governo de SP

Solenidade do 134° Aniversário do 1° Batalhão Tobias de Aguiar

A Prodesp e a Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo (Fapesp) lançaram 
nesta segunda-feira (1) um edital 
voltado a startups e empresas de 
base tecnológica interessadas em 
criar soluções para desafios da 
administração pública estadual. 
A iniciativa integra o programa 
GovChallenge SP e prevê até R$ 
15 milhões em recursos para pro-
jetos de pesquisa aplicada no setor 
público. O edital parte de de-
mandas reais de órgãos estaduais, 
permitindo que as startups desen-
volvam soluções desde o início em 
ambiente governamental, com 
possibilidade de aplicação direta 
em serviços utilizados pela popu-
lação. A chamada está vinculada 
ao Programa PIPE (Pesquisa Ino-
vativa em Pequenas Empresas), 
mantido pela Fapesp desde 1997, 
que apoia projetos de inovação 
em empresas de pequeno porte.

Os projetos selecionados po-

dem receber até R$ 300 mil na 
fase inicial, voltada à validação 
técnico-científica, e até R$ 1,5 mi-
lhão na fase de desenvolvimento 
da solução. Para André Sucupira, 
diretor jurídico, de governança e 
gestão da Prodesp, o edital apro-
xima inovação e gestão pública 
de forma prática. “O objetivo é 
gerar soluções que impactem dire-
tamente a qualidade dos serviços 
oferecidos à população”, afirma.

Os cinco desafios do edital 
foram definidos em parceria com 
órgãos do governo. Entre os temas 
estão modernização de sistemas, 
cadastro previdenciário inteligen-
te, inclusão digital, comunicação 
institucional com inteligência 
artificial e acompanhamento di-
gital de pessoas em situação de 
dependência química. Podem 
participar empresas com até 250 
funcionários que desenvolvam 
atividades de pesquisa e inovação 
em São Paulo.

sP lança edital de
R$ 15 mi para startups
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Água do rio 
Itapanhaú 
chega ao 
Sistema
Alto Tietê
Sabesp instala geradores 
para entregar bombeamento, 
garantindo mais 2.500 litros

O abastecimento de água na 
Região Metropolitana de São 
Paulo (RMSP) recebeu um re-
forço nesta segunda-feira (1º) 
com a entrega antecipada pela 
Sabesp de um sistema capaz de 
bombear até 2.500 litros por 
segundo da bacia do rio Itapa-
nhaú, na Serra do Mar, para o 
Sistema Alto Tietê. A medida 
aumenta em 17% a capacidade 
do reservatório, beneficiando 
diretamente cerca de 22 milhões 
de pessoas em um cenário de es-
cassez hídrica, agravada por um 
ano de chuvas abaixo da média 
histórica.

Inicialmente prevista para 
junho de 2026, a operação foi 
antecipada com a instalação de 
11 geradores de energia elétrica, 
que mantêm o bombeamento 
até a conclusão da rede elétrica 
permanente. O investimento to-
tal da obra é de R$ 300 milhões.

O governo do estado destaca 
que a iniciativa integra o plane-
jamento de resiliência hídrica 

promovido após a desestatização 
da Sabesp, realizada em 2024. O 
contrato prevê investimentos de 
R$ 70 bilhões em melhorias no 
saneamento até 2029.

“Essa é uma obra muito im-
portante para a resiliência hí-
drica do estado, sobretudo em 
épocas de chuvas abaixo da mé-
dia histórica. Não é só o sistema 
Alto Tietê que se beneficia; são 
mais de 20 milhões de pessoas 
atendidas por essa ação, que foi 
acelerada em função do processo 
de privatização da Sabesp, com 
contrato mais robusto e planeja-
mento”, afirmou Natália Resen-
de, secretária de Meio Ambien-
te, Infraestrutura e Logística.

Medidas de 
preservação

O governo estadual tem ado-
tado uma série de medidas para 
preservar os mananciais em um 
período de chuvas inferiores à 
média histórica. O Sistema In-
tegrado Metropolitano (SIM) 

registrou, em novembro, um 
acumulado de 82,7 mm, abaixo 
dos 98,8 mm de 2021 e da média 
histórica de 142,6 mm.

Entre as ações de gestão hí-
drica está o regime de prevenção 
e contingência determinado pela 
Agência Reguladora de Serviços 
Públicos de São Paulo (Arsesp), 
que inclui controle do abasteci-
mento noturno das 19h às 5h, 
resultando em economia de 44 
bilhões de litros de água desde 
27 de agosto.

Como funciona  
a nova captação

O sistema de captação busca 
água a cerca de 60 quilômetros 
da capital, no ribeirão Sertão-
zinho, um dos formadores do 
rio Itapanhaú, localizado junto 
ao Parque Estadual da Serra do 
Mar, área de preservação am-
biental. Para conduzir a água até 
o Sistema Alto Tietê, a Sabesp 
implantou 9 quilômetros de 
adutoras apoiadas no solo e um 

túnel de 500 metros escavado na 
montanha, próximo à rodovia 
Mogi-Bertioga.

O bombeamento inicial ele-
va a água em 98 metros; poste-
riormente, o deslocamento é fei-
to por gravidade. O projeto foi 
planejado para reduzir impactos 
ambientais: apenas a parcela 
excedente do ribeirão é capta-
da, mantendo 1.000 litros por 
segundo no curso natural, e as 
adutoras foram instaladas sobre 
blocos de concreto, preservando 
a vegetação.

Ao final do percurso, a água 
chega à represa Biritiba-Mirim, 
reforçando o Sistema Alto Tie-
tê. Por meio do SIM, toda a po-
pulação da capital e cidades vizi-
nhas passa a ser beneficiada.

“Operamos em regiões ur-
banizadas e densamente povoa-
das, com baixa disponibilidade 
hídrica natural. Esta é mais uma 
obra que garante mais água para 
a população, utilizando fontes 
que antes não eram aproveita-

das”, afirmou Roberval Tavares, 
diretor-executivo de Engenharia 
e Inovação da Sabesp.

Impactos na 
mobilidade

Além de reforçar a segurança 
hídrica, a obra trouxe melhorias 
na rodovia Mogi-Bertioga. Com 
a conclusão da intervenção, foi 
construído um retorno no km 
79, no final da serra, permitindo 
que motoristas realizem mano-
bras locais sem precisar chegar 
até Bertioga. O trecho liberado 
reduz em 38 km o trajeto para 
quem trafega pela via, promo-
vendo maior fluidez e segurança 
para moradores e viajantes.

Com a operação em anda-
mento, o Sistema Alto Tietê 
recebe água adicional em um 
momento crítico, reforçando a 
capacidade de abastecimento da 
RMSP e oferecendo soluções in-
tegradas para gestão de recursos 
hídricos, preservação ambiental 
e mobilidade regional.

Divulgação/Governo de SP

Integração permite mais segurança na gestão hídrica estadual

artesp prorroga inscrições de concurso 
com 142 vagas em são Paulo

A Agência Reguladora de 
Serviços Públicos Delegados de 
Transporte do Estado de São Paulo 
(Artesp) prorrogou até esta terça-
-feira (2) as inscrições do concurso 
público que oferece 142 vagas para 
cargos de nível médio e superior, 
sob o regime da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT). Os 
salários variam de R$ 3.944 a R$ 
12.070, de acordo com o cargo. O 
concurso ocorre em um momento 
de reestruturação da agência, que 
ampliou suas atribuições e passou a 
regular e fiscalizar todos os modais 
de transporte concedidos no estado, 
incluindo rodoviário, metroferro-
viário, coletivo intermunicipal, ae-
roportuário e hidroviário. Segundo 
a Artesp, a iniciativa visa reforçar a 
atuação da agência e consolidar sua 
nova estrutura. Das 142 vagas, al-
gumas destinam-se a cargos de nível 

médio, como Agente de Fiscaliza-
ção à Regulação de Transporte I, e 
outras a cargos de nível superior, 
como Analista de Suporte à Regu-
lação de Transporte I e Especialista 
em Regulação de Transporte I. Há 
oportunidades em áreas técnicas e 
de gestão, abrangendo engenharia, 
economia, administração, direito, 
tecnologia da informação e regula-
ção de transportes, entre outras. A 
jornada de trabalho é de 40 horas 
semanais.

De acordo com o edital, os salá-
rios e benefícios seguem o plano de 
cargos da Artesp:

Agente de Fiscalização à Regu-
lação de Transporte I – R$ 3.944

Analista de Suporte à Regulação 
de Transporte I – R$ 10.366

Especialista em Regulação de 
Transporte I – R$ 12.070

As inscrições devem ser feitas 

exclusivamente pela internet, até 
as 23h59 (horário de Brasília) de 2 
de dezembro, no site da Fundação 
Carlos Chagas (www.concursosfcc.
com.br). A taxa de inscrição é de R$ 
55 para os cargos de nível médio e 

R$ 100 para os de nível superior, 
com possibilidade de isenção ou 
redução da taxa mediante critérios 
estabelecidos no edital. “O concur-
so representa um passo importante 
na consolidação da nova estrutura 

da Agência. Com o reforço dos qua-
dros técnicos, a Artesp amplia sua 
capacidade de atuação em todos os 
modais de transporte sob concessão 
e fortalece a regulação e o planeja-
mento da mobilidade no Estado”, 
afirmou André Isper, diretor-presi-
dente da agência.

O concurso prevê reserva de 
vagas para pessoas com deficiência 
(5%) e candidatos pretos, pardos e 
indígenas (PPI), além da possibili-
dade de uso do nome social por tra-
vestis e transexuais.

As provas estão previstas para 
25 de janeiro de 2026, na cidade 
de São Paulo. O processo seletivo 
inclui provas objetivas e, para deter-
minados cargos, provas discursivas 
e/ou de títulos, conforme o cargo. 
O conteúdo programático abrange 
conhecimentos gerais e temas espe-
cíficos de cada área de atuação.

Divulgação/Governo de SP

Processo seletivo inclui provas objetivas e discursivas
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Obra de Mauricio de Sousa é 
Patrimônio Cultural Imaterial

Câmara na Rua: população da 
Zona Norte pede melhorias

Poluição Sonora

O prefeito Ricardo Nunes (MDB) sancionou nesta 
segunda-feira (1º) a lei, de autoria do Executivo, que 
reconhece a obra do escritor e cartunista Mauricio de 
Sousa como Patrimônio Cultural Imaterial do Municí-
pio e anunciou uma série de ações em homenagem ao 
artista. Em 2026, os personagens de Mauricio de Sousa 
vão  invadir a cidade com 90 esculturas que serão es-
palhadas por todas as regiões. Além disso, o Viaduto do 
Chá receberá um banco homenageando o cartunista. 
Novas atrações devem ser anunciadas.

O Projeto Câmara na Rua da Câmara Municipal de 
São Paulo retornou à zona norte da cidade e a popula-
ção se reuniu no CEU da Freguesia do Ó. Os trabalhos 
foram presididos pela vereadora Sandra Santana (MDB), 
que afirmou ser da região norte e que é um privilégio 
finalizar o projeto de 2025 na Freguesia do Ó. Ela disse 
que há muito trabalho a ser desenvolvido, com muitos 
problemas que precisam de solução, apesar de avanços. 
“É como a nossa casa, se não tiver manutenção, ela vai 
sempre ter problemas”. Evento contou com a subprefeita 
da Freguesia Brasilândia, Ana Paula Calvo Faria.

A Comissão de Adminis-
tração Pública da Câmara 
agendou audiência para o 
próximo sábado (6), às 10h, 
com o tema “Qualidade 
acústica das cidades – des-
poluição sonora”. A convoca-
ção do debate atende a um 
requerimento do vereador 
Professor Toninho Vespoli 
(PSOL).

Reprodução/Instagram

Lucas Bassi / REDE CÂMARA SP

Tributo ao artista, que completou 90 anos em outubro

Evento reforçou importância do fomento à cultura Parque do Carmo

Restaurante-Escola

Comissão de saúde

Emissão eletrônica

Edifício Martinelli

A Comissão Extraordi-
nária do Meio Ambiente 
e Direito dos Animais da 
Câmara Municipal de São 
Paulo retomará o debate 
sobre as obras de revi-
talização do Parque do 
Carmo em uma Audiência 
Pública marcada para o 
próximo sábado (6/12), a 
partir das 10h.

Após dois meses fechado 
para reforma, o Restauran-
te-Escola da Câmara será 
reaberto nesta terça-feira 
(2). Espaço retoma as ativi-
dades com nova instalação 
para servir lanches, cafés e 
almoço. A espaço é um con-
vênio entre o Legislativo, a 
Prefeitura a Fundação Jovem 
Profissional.

Na próxima sexta-feira (5), 
a partir das 19h, a Comissão 
de Saúde, Promoção Social, 
Trabalho e Mulher da Câma-
ra vai realizar uma Audiência 
Pública que terá como tema 
“Acolhimento nos serviços 
de saúde a pessoas gordas”. 
O encontro é um pedido 
da vereadora Luana Alves 
(PSOL).

A Comissão de Política 
Urbana, Metropolitana e 
Meio Ambiente da Câmara 
agendou para o dia 3 Au-
diência sobre o Projeto da 
Prefeitura para permitir a 
emissão eletrônica de do-
cumentos necessários para 
construção e regras para 
licenciamento de empreen-
dimentos.

O Edifício Martinelli 
passou a ser iluminado para 
o Natal pela primeira vez 
em seus mais de 100 anos 
de história. A iniciativa é 
realizada pela Prefeitura em 
parceria com o condomínio 
do prédio, que transforma-
rá a cidade em um grande 
circuito de luz e cultura até 
6 de janeiro, com decoração 
temática.

Mostra Interativa no Palácio Anchieta

Vencedores do Prêmio Villa-Lobos

Nesta terça-feira (2), a partir das 17h, a Câmara Mu-
nicipal de São Paulo inaugura a exposição “A Câmara 
Municipal e a História de São Paulo”. Organizada pelo 
Centro de Memória do Legislativo paulistano, a exposi-
ção apresenta, de forma didática e interativa, a trajetó-
ria da Casa Legislativa, desde a fundação da cidade de 
São Paulo, em 1560, até os dias atuais.

Vencedores do Prêmio Heitor Villa-Lobos foram 
conhecidos em Sessão Solene na Câmara Municipal de 
São Paulo. A cerimônia foi presidida pelo vereador Celso 
Giannazi (PSOL), integrante da Comissão de Educação, 
Cultura e Esportes e da Comissão Julgadora. “A música 
faz a diferença aos bebês, às crianças e aos jovens na 
questão social, motora, afetiva”, observou Giannazi.

Avenida Faria 
Lima estreia 
entre as ruas 
mais caras das 
Américas

A Avenida Faria Lima, um dos 
principais eixos corporativos de São 
Paulo, passou a integrar pela primei-
ra vez o ranking das 30 ruas mais 
caras das Américas, segundo a edi-
ção mais recente do relatório Main 
Streets Across the World, da consul-
toria global Cushman & Wakefield. 
O estudo, referência mundial na 
análise de mercados imobiliários de 
varejo, apontou que a via paulistana 
registrou uma valorização de cerca 
de 43% no preço dos aluguéis entre 
2024 e 2025, a segunda maior alta 
percentual entre todas as ruas lista-
das no continente. Com esse salto, 
a Faria Lima aparece agora na 25ª 
posição entre os endereços mais ca-
ros das Américas. O aluguel médio 
anual na região chegou a 920 euros 
por metro quadrado, valor que su-
pera R$ 5,7 milhões ao ano.

Valorização inédita
O avanço da Faria Lima no 

ranking chama atenção justamente 
porque a via não é tradicionalmen-
te classificada como rua de varejo, 
categoria predominante no estudo. 
Historicamente, o levantamen-
to analisa corredores comerciais 
com forte presença de lojas de rua, 
marcas globais e fluxo intenso de 
consumidores. No caso paulista-
no, a ascensão está ligada ao perfil 
corporativo da avenida, marcada 
por edifícios de alto padrão e sede 
de grandes empresas de tecnologia, 
finanças e consultoria. 

Oscar Freire
Além da Faria Lima, o le-

vantamento destaca outros 
endereços brasileiros que per-
manecem entre os mais caros 
do continente. A Rua Oscar 
Freire, também em São Pau-
lo, figura não só no ranking 
das Américas, mas também na 
lista global de ruas mais caras 
do mundo — sendo a única 
brasileira com essa visibilidade 
internacional. A via, conheci-
da por concentrar lojas de alta 
moda, joalherias e grifes inter-
nacionais, registrou uma das 
maiores altas entre os endereços 
analisados no país: 65% de va-
lorização no aluguel em apenas 
um ano. O preço médio anual 
atingiu 1.128 euros por metro 
quadrado, ultrapassando R$ 7 
milhões, o que garantiu à Oscar 
Freire a 23ª colocação entre as 
ruas mais caras das Américas.

Rio de Janeiro
O estudo também inclui 

duas ruas do Rio de Janeiro 
que reforçam a posição do Bra-
sil no cenário de varejo de alto 
padrão: Garcia D’Ávila e Vis-
conde de Pirajá, ambas locali-
zadas no bairro de Ipanema. Os 
endereços cariocas aparecem 
com destaque pela combinação 
de fluxo turístico, presença de 
marcas internacionais e valori-
zação imobiliária constante no 
entorno da zona sul.

Endereço está no TOP 30; Rua 
Oscar Freire é a 23ª do ranking

Google Street View

Faria Lima estreia entre as ruas mais caras das Américas

Da Redação
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Metrô: pagamento nas 
catracas por aproximação
A fase de testes estará em mais 57 estações de 4 linhas

Os passageiros do Metrô de São 
Paulo agora podem pagar a tarifa 
diretamente em catracas exclusivas 
das estações, utilizando cartões físi-
cos de débito e crédito com tecno-
logia de aproximação. A iniciativa 
faz parte de um novo projeto pilo-
to, iniciado nesta segunda-feira (1), 
com duração inicial de seis meses e 
possibilidade de prorrogação, que 
busca avaliar a aceitação dos pas-
sageiros e ajustes que possam ser 
feitos. 

O teste foi iniciado nas estações 
das linhas 1-Azul e 3-Vermelha e ao 
longo de dezembro será disponibili-
zado nas linhas 2-Verde e 15-Prata. 
Serão aceitos cartões Mastercard, 
Visa e Elo habilitados para paga-
mentos por aproximação. Durante 
o período do piloto, será permitido 
o pagamento de uma passagem por 
cartão utilizado, sem considerar as 
regras de integração. 

Quem utilizar o cartão, só po-
derá voltar a passá-lo em uma catra-
ca do Metrô após 30 minutos. Esse 
período poderá ser reduzido após a 
análise dos testes.

Cada estação terá ao menos um 
bloqueio (catraca) exclusivo para o 
pagamento com cartões de débito 
e crédito, não sendo aceito em um 
primeiro momento o uso de cartões 
virtuais em smartphones ou smart-
watches. Esses bloqueios estarão si-
nalizados e as estações de maior mo-
vimento contarão com promotores 
identificados para orientar no uso 
dos cartões (confira na relação abai-
xo). A novidade traz como prin-
cipais benefícios aos passageiros a 
rapidez no embarque, já que o paga-
mento acontece em segundos; mais 
conveniência, uma vez que dispensa 
recargas e uso de dinheiro físico; 
integração com meios digitais, per-
mitindo utilizar cartões cadastrados 
em carteiras eletrônicas ampliando 
o leque de opções ao passageiro e 
melhorando o fluxo nas estações.

Atualmente, o embarque pode 
ser realizado com cartões de trans-
portes (Bilhete Único ou Top), 
ou bilhetes QRCode. Com essa 
novidade os principais benefícios 
para os usuários são agilidade no 
embarque - o pagamento acontece 
em segundos, apenas aproximan-
do o cartão físico no validador - e a 
praticidade, dispensando a compra 
antecipada de bilhetes e ampliando 
as opções disponíveis.

Confira a lista de estações que já 
aceitam o pagamento da tarifa por 
aproximação: 

Linha 1-Azul
Tucuruvi (estação com orienta-

dores), Parada Inglesa, Jardim São 
Paulo-Ayrton Senna, Santana, Ca-
randiru, Portuguesa-Tietê (estação 
com orientadores), Armênia, Ti-

radentes, Luz, São Bento (estação 
com orientadores), Liberdade (es-
tação com orientadores), São Joa-
quim, Vergueiro, Paraíso (estação 
com orientadores), Ana Rosa, Vila 
Mariana, Santa Cruz, Praça da Ár-
vore, Saúde-Ultrafarma, São Judas, 
Conceição

Linha 3-Vermelha
Palmeiras-Barra Funda (estação 

com orientadores), Marechal Deo-
doro, Santa Cecília, República (es-
tação com orientadores), Anhanga-
baú (estação com orientadores), Sé, 
Pedro II, Brás, Bresser-Mooca, Ta-
tuapé (estação com orientadores), 
Carrão-Assaí Atacadista (estação 
com orientadores), Penha-Lojas 
Besni, Vila Matilde, Guilhermina-
-Esperança, Patriarca-Vila Ré, Ar-
tur Alvim, Corinthians-Itaquera

Linha 2-Verde (início no 
decorrer de dezembro)

Vila Madalena, Sumaré, Clí-
nicas, Brigadeiro, Chácara Klabin, 
Santos-Imigrantes, Alto do Ipi-
ranga, Sacomã, Tamanduateí, Vila 
Prudente

Linha 15-Prata
São Lucas, Camilo Haddad, 

Vila Tolstói, Vila União, Jardim 
Planalto, Sapopemba, Fazenda da 
Juta, São Mateus, Jardim Colonial

Perguntas e Respostas
O Metrô também disponibili-

zou uma sequência de perguntas e 
respostas para tirar as dúvidas mais 
comuns:

Quais cartões de crédito 
e débito funcionam 
para pagamento por 
aproximação no Metrô 
de São Paulo?

Resposta: Inicialmente, são 
aceitos somente cartões físicos 
que funcionem por aproxima-
ção, das bandeiras Mastercard, 
Visa e Elo. 

Deverei colocar a senha 
do meu cartão no 
bloqueio (catraca)?

Resposta: Não será preciso. Os 
cartões que têm a função de apro-
ximação ativada não requerem a 
senha do cartão para uso nos blo-
queios (catracas) do Metrô. 

Posso passar meu cartão 
em qualquer bloqueio 
(catraca) das estações do 
Metrô?

Resposta: Não. Nesta fase do 
piloto, as estações contam com blo-
queios exclusivos para o pagamento 
por aproximação. Eles estarão sina-
lizados para facilitar sua localização 
pelo passageiro. 

É possível selecionar se 
vai cobrar no débito ou 
no crédito no momento 
do uso no bloqueio?

Resposta: Não. O bloqueio (ca-
traca) cobrará o valor da tarifa na 
função definida pela sua instituição 
bancária.

Os cartões virtuais são 
aceitos?

Resposta: Nessa fase do piloto 
ainda não é possível o pagamento 
de passagem diretamente nos blo-
queios com os cartões virtuais nos 
celulares, smartwatches, pulseiras e 
outros acessórios.

É possível fazer Integração 
com o uso do cartão de 
crédito ou débito?

Resposta: Não. Os usuários 
que precisam de integração entre 
o Metrô e os ônibus devem usar 
o cartão de transporte (Bilhete 
Único ou Top).

Quantas viagens posso 
pagar por aproximação, 
por vez, com o cartão de 
débito/crédito?

Resposta: Nesse momento, por 
se tratar se tratar de fase inicial do 
piloto, será possível passar o cartão 
2 vezes com intervalo de 1 minu-
to entre as utilizações. Depois será 
possível utilizar o mesmo cartão 
novamente após 30 minutos, desde 
que a transação anterior seja apro-
vada. Essa parametrização poderá 
ser alterada no decorrer do piloto, 
de acordo com os resultados de uti-
lização obtidos. 

Se o cartão não passar, o 
que devo fazer?

Resposta: O usuário pode adqui-
rir a passagem na bilheteria ou outros 
canais de venda disponíveis na esta-
ção e entrar em contato com o banco 
ou a administradora do cartão para 
ver por que não passou.

Rovena Rosa/Agência Brasil

MetroCPTM-SP

As Linhas 1-Azul e 3-Vermelha são as primeira a passarem pelos testes

Linha 2-Verde, que passa pela Av. Paulista 

As unidades do Cate (Cen-
tro de Apoio ao Trabalho e 
Empreendedorismo) iniciam 
o mês de dezembro com mais 
de 1.500 vagas de emprego 
em áreas como comércio, ser-
viços, construção civil, saúde, 
gastronomia, entre outras. 
Os salários variam de acordo 
com os cargos, indo de R$ 920 
(aprendiz) até R$ 5.122 (fo-
noaudiólogo). Para participar 
do processo seletivo, os inte-
ressados devem se cadastrar 
no Portal Cate ou compare-
cer a uma das 46 unidades do 
centro, incluindo postos fixos 
e móveis, até 3 de dezembro. 
Quem optar pelo atendimento 
presencial deve levar RG, CPF 
e carteira de trabalho (física ou 
digital).

Vagas
Com cerca de 200 vagas 

permanentes na área de lim-
peza, distribuídas por todas as 
regiões de São Paulo, o setor 
de asseio pede experiência e 
escolaridade compatível com 
o cargo na maior parte dos 
postos. Os salários variam en-
tre R$ 1.699 e R$ 3.367. 

Para atendentes em estabe-
lecimentos comerciais, há mais 
de 200 oportunidades abertas. 
A maioria não exige experiên-
cia anterior, e os salários po-
dem chegar a R$ 2.700.

Quem busca uma chance 
no setor gastronômico encon-
tra 35 vagas disponíveis, com 
remuneração que varia de R$ 
1.608 a R$ 3.367.

Já no setor de telemarke-
ting ativo e receptivo, estão 
abertas 25 vagas permanentes 
na capital. A maior parte das 
empresas não exige experiên-
cia, mas solicita ensino médio 
completo. Os salários vão de 
R$ 1.518 a R$ 1.990.

Os interessados em atuar 
como leiturista e entregador de 
contas, que residam em bair-
ros como Vila Mariana, Con-
ceição, Tucuruvi, Pirituba ou 
Centro, podem se candidatar 
em qualquer unidade do Cate, 
desde que comprovem mora-
dia nas regiões indicadas, além 
de possuir ensino fundamental 
completo. O salário varia de R$ 
1.934 a R$ 2.132.

Tecnologia
Portal Cate disponibiliza, 

na área para profissionais de 
tecnologia, vagas para gerente 
de projetos de TI, analista de 
dados, arquiteto de soluções 
pleno, analista de segurança da 
informação, entre outras. Basta 
acessar a plataforma e seguir 
as orientações para cadastro e 
candidaturas pelo AvançaTech.

Cate abre 
dezembro 
com mais de 
1.500 vagas
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Câmara Guarulhos avalia 
estágio para estudantes

São Bernardo do Campo 
celebra o Dia do Automobilista

Barueri: HIV/Aids

Na manhã desta segunda-feira (1) os vereadores da 
Comissão de Constituição Justiça e Legislação Partici-
pativa analisaram um Projeto de Lei que prevê a criação 
de 112 vagas de estágio, três por gabinete e dez para a 
administração. O estágio, destinado a estudantes de 
nível superior, terá jornada diária de 6 horas. O presidente 
da Comissão, vereador Dr. Laércio Sandes (União), falou 
sobre as reformulações da proposta. “Analisando tanto o 
projeto quanto o Substitutivo, entendemos que está den-
tro da especificidade necessária para a aprovação”.

A Câmara Municipal de São Bernardo do Campo 
realizou uma sessão solene em homenagem ao Dia do 
Automobilista, proposta pelo vereador Aurélio (PODE). 
A iniciativa quis celebrar o papel do automobilismo na 
cidade. Compuseram a mesa de honra o vereador e 
presidente da comissão organizadora, Aurélio; Moisés 
Severo Santos; Daniel Paulo Kelemen; José Carlos Ro-
mano; Elaine Garbin; Marcos Fantinati e Carlos Eduardo 
Leal. Durante a solenidade, a Medalha João Ramalho foi 
concedida a dois nomes de destaque no automobilis-
mo, os pilotos profissionais Daniel Paulo Kelemen e José 
Carlos Romano.

A Prefeitura de Barueri 
ampliou as ações de preven-
ção e conscientização sobre 
HIV/Aids e outras Infecções 
Sexualmente Transmissíveis 
(ISTs) neste mês, reforçando 
a importância do diagnóstico 
precoce, do tratamento ade-
quado e da informação de 
qualidade. Ações têm como 
foco sensibilizar a população.

Vera Jursys/Câmara de Guarulhos

Oscar Jupiraci/Câmara de SãoBernardo do Campo

PL prevê criação de 112 vagas de estágio

Os integrantes da mesa de honra da solenidade Osasco Militar

Câmara Mogi

Mauá ônibus

Santana Parnaíba

Carapicuíba

A Junta de Serviço Militar 
da cidade de Osasco infor-
ma que os reservistas dos 
anos de 2021, 2022, 2023, 
2024 e 2025 devem com-
parecer para o Exercício de 
Apresentação da Reserva 
(EXAR/25), que será realiza-
do entre os dias 9 e 16 do 
mês de dezembro, exceto 
domingos e feriados.

O presidente da Câmara 
Municipal de Mogi das Cru-
zes, José Francimário Vieira 
Farofa (PL), participou na 
manhã desta sexta-feira, 28, 
do lançamento de um pacote 
de obras de pavimentação 
e saneamento básico para 
Nova Jundiapeba. O anúncio 
foi feito pela prefeita Mara 
Bertaiolli (PL) com seu vice.

Ônibus natalinos trazem a 
magia de Natal para as ruas 
de Mauá durante tod o mês 
de dezembro. Totalmente de-
corados com iluminação es-
pecial e itens que remetem à 
data, os veículos transformam 
cada viagem em uma experi-
ência única. Para completar a 
festa, o Papai e a Mamãe Noel 
acompanham os passeios.

A Prefeitura de Santana de 
Parnaíba, por meio da Secre-
taria de Cultura e Turismo, 
fará a abertura do Natal de 
Luz 2025 na próxima sexta-fei-
ra (5), às 19h. Entre as atrações 
estão o maior presépio articu-
lado do Estado de São Paulo, 
a estreia da Parada Natalina, 
mais de 700 mil microlâmpa-
das de LED na decoração.

Até o dia 7 de dezembro, 
a Prefeitura de Carapicuíba 
realizará a Virada Inclusiva, 
evento multidisciplinar com 
várias ações, valorizando a 
diversidade, o protagonismo 
e a plena participação das 
pessoas com deficiência em 
todas as áreas da sociedade. 
Nesta edição, o evento desta-
ca os 10 anos da Lei Brasileira 
de Inclusão (LBI)

Emancipação de Jandira

AD Suzano: utilidade pública

A Câmara de Jandira convida todos os cidadãos para 
a Sessão Solene em comemoração ao 62º Aniversário de 
Emancipação Político-Administrativa de Jandira, no dia 
08 de dezembro de 2025, segunda-feira, às 08h30 da ma-
nhã. Sediada no plenário da Casa de Leis (Sala Oswaldo 
Sammartino), a cerimônia conta ainda com transmissão 
ao vivo pelo canal oficial da Câmara no YouTube.

A Associação Desportiva Suzano (AD Suzano) foi de-
clarada de utilidade pública municipal pela lei publicada 
no Diário Oficial Eletrônico do Município de Suzano. A lei 
é de autoria do vereador Denis Claudio da Silva (PSD). De 
acordo com a justificativa, a entidade, que fica no Jardim 
Suzanópolis, tem contribuído para o desenvolvimento do 
esporte e a formação de crianças e adolescentes.

Grande SP 
terá bandeira 
amarela na 
conta de luz 
em dezembro

Moradores da Grande São 
Paulo, área atendida pela Enel 
Distribuição São Paulo, terão 
bandeira tarifária amarela nas 
contas de energia em dezembro. 
A informação foi confirmada 
pela Aneel (Agência Nacional 
de Energia Elétrica) no último 
dia 28 de novembro. 

Com a mudança, o adicio-
nal cobrado passa de R$ 4,46 
a cada 100 kWh (patamar an-
terior da bandeira vermelha 1) 
para R$ 1,885 a cada 100 kWh 
consumidos. Apesar da redu-
ção, especialistas reforçam a im-
portância de manter práticas de 
consumo consciente para evitar 
surpresas na fatura.

O que é a bandeira 
tarifária?

Criado pela Aneel, o siste-
ma de bandeiras tarifárias fun-
ciona como um indicador das 
condições de geração de energia 
no país. A cor aplicada no mês 
aponta se haverá cobrança extra 
e qual será o valor adicional:

Verde – condições favorá-
veis de geração, sem acréscimos.

Amarela – geração menos 
favorável, com cobrança de R$ 
0,01885 por kWh.

Vermelha – Patamar 1 – 
custo maior de produção de 
energia e um acréscimo de R$ 
0,04463 por kWh.

Vermelha – Patamar 2 – si-

tuação ainda mais cara, com au-
mento de R$ 0,07877 por kWh.

Como saber qual 
bandeira está valendo 
na Grande São Paulo?

Consumidores da Grande 
São Paulo podem consultar a 
bandeira tarifária vigente de 
três maneiras:

Na própria conta de luz, 
no campo “Mensagens Impor-
tantes”; Na Agência Virtual da 
Enel, acessível 24 horas por dia; 
Na página mensal de bandeiras 
tarifárias da Enel, atualizada 
sempre por período.

Dicas para economizar 
energia no dia a dia

Mesmo com a tarifa redu-
zida, a Enel reforça algumas 
práticas que ajudam a evitar 
desperdício e garantem mais 
segurança aos consumidores da 
região metropolitana e da ca-
pital paulista: Passe roupas de 
uma só vez, começando pelas 
que exigem menor temperatu-
ra; Escolha eletrodomésticos 
com selo de eficiência energéti-
ca A, que reduzem o gasto men-
sal; Evite usar extensões para li-
gar muitos aparelhos ao mesmo 
tempo, prevenindo sobrecarga 
e acidentes; Outra dica: use o 
ar-condicionado em tempera-
turas moderadas, evitando ajus-
tes muito baixos que aumentam 
o consumo no calor.

Aneel rebaixou de Vermelha 
Patamar 1 para Amarela

Helena Pontes - IBGE

Mudança estava prevista desde o fim de novembro

da redação



Terça-feira, 2 de Dezembro de 2025 23Grande São Paulo

Diadema simplifica licenciamento 
sanitário para empresas

A Prefeitura de Diadema, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal da Saúde, modernizou o 
processo de licenciamento sa-
nitário a partir de quarta-feira 
(26), com a publicação da Lei 
Complementar nº 578. A me-
dida visa reduzir a burocracia, 
agilizar os trâmites e incentivar 
o desenvolvimento econômico 
local, mantendo os padrões de 
segurança e qualidade dos ser-
viços de saúde.

Segundo o prefeito de Dia-
dema, a mudança permitirá 
maior eficiência da Vigilância 
Sanitária. “O tempo de trami-
tação passará de dois anos para 
60 dias com a nova legislação, 
caso a empresa cumpra todos 
os requisitos. Esse é um grande 
incentivo ao desenvolvimento 
econômico da nossa cidade, 
sem abrir mão da qualidade e 
segurança dos serviços de saú-
de”, afirmou.

O secretário municipal da 
Saúde destacou que, no iní-
cio da gestão, havia cerca de 
500 processos pendentes, com 
prazos de aproximadamente 
18 meses para a aprovação do 
Laudo Técnico de Avaliação 
(LTA), além de seis meses para 
inspeção e licenciamento. “O 
processo passa a ser mais inte-
ligente e a Vigilância Sanitária 
poderá focar na atuação das 
atividades de maior risco, que 
oferecem risco à saúde públi-
ca”, explicou.

A coordenadora da Vigi-
lância em Saúde reforçou que a 
responsabilidade pela adequa-
ção das instalações, manuten-
ção da higiene e observância 
da legislação continua a cargo 
do responsável pelo estabeleci-
mento. “Ter a licença não exi-
me o cumprimento de todos os 
requisitos. A Vigilância deve 
acompanhar os estabelecimen-
tos e promover educação em 
saúde para prevenção e prote-
ção da população”, afirmou.

Com a nova lei, o LTA dei-
xa de ser exigido para a maioria 

dos casos, sendo substituído 
pela Declaração Técnica de 
Regularidade de Instalações 
(DTRI). O documento deve 
ser preenchido pelo responsá-
vel legal do estabelecimento 
e pelo engenheiro ou arqui-
teto responsável técnico pelo 
projeto. Também devem ser 
apresentados: alvará de cons-
trução, certidão de uso do solo, 
Auto de Vistoria do Corpo de 
Bombeiros (AVCB), Anotação 
de Responsabilidade Técnica 
(ART) ou Registro de Respon-
sabilidade Técnica (RRT), me-

morial descritivo de atividades 
e construção, e croqui detalha-
do do estabelecimento.

As atividades consideradas 
de alto risco sanitário perma-
necerão sujeitas à análise téc-
nica prévia da Vigilância Sa-
nitária, com obrigatoriedade 
do LTA. Mais informações e 
modelos de documentos estão 
disponíveis no portal da pre-
feitura: Vigilância Sanitária. 
O processo de licenciamento 
simplificado é realizado online 
pelo e-Processo Diadema.

Estabelecimentos com pro-

cessos já protocolados até a 
publicação da lei podem optar 
por seguir o procedimento an-
terior, aguardando a emissão 
do LTA, ou migrar para o li-
cenciamento simplificado em 
até 30 dias.

A Licença Sanitária Sim-
plificada terá validade de dois 
anos, com renovação prevista 
a cada período, devendo ser 
solicitada com pelo menos 60 
dias de antecedência do venci-
mento.

A Vigilância Sanitária con-
tinuará realizando vistorias de 
rotina, além de inspeções mo-
tivadas por denúncias, inciden-
tes ou suspeita de irregularida-
des, e verificará a veracidade 
das informações declaradas na 
DTRI. Descumprimentos das 
normas podem resultar em me-
didas preventivas, cautelares 
ou punitivas.

A iniciativa da Prefeitura de 
Diadema visa modernizar a ad-
ministração municipal, reduzir 
a burocracia e ampliar o supor-
te ao setor produtivo. Com o 
licenciamento simplificado, 
espera-se que empresas consi-
gam iniciar ou renovar suas ati-
vidades de forma mais rápida e 
eficiente, sem comprometer a 
segurança sanitária. A medida 
também permite à Vigilância 
Sanitária concentrar recursos 
e fiscalização em atividades de 
maior risco, promovendo pro-
teção mais efetiva à população.

Nova lei que moderniza e desburocratiza o processo entrou em vigor no município

André Baldini

Atividades de alto risco sanitário permanecerão sujeitas à análise técnica

A Secretaria de Turismo e Via-
gens do Estado de São Paulo (Se-
tur-SP) entregou no sábado (29) a 
nova área de lazer construída na an-
tiga Estrada das Veredas, em Embu 
das Artes. O projeto inclui calça-
mento dos passeios, instalação de 
mobiliário em concreto, construção 
de quadras — uma de areia e outra 
poliesportiva com alambrado — 
além de iluminação geral, paisagis-
mo e recursos de acessibilidade.

A obra recebeu investimen-
tos de R$ 889 mil, dos quais R$ 
813.042,34 foram repassados pelo 
governo estadual e R$ 75.957,66 
correspondem à contrapartida da 
administração municipal.

O secretário estadual de Turis-
mo e Viagens, Roberto de Lucena, 
afirmou que os investimentos refor-
çam o compromisso do Estado com 
a melhoria da infraestrutura turísti-
ca. Segundo ele, ações voltadas ao 
conforto e à segurança de visitantes 

representam avanços para o setor 
em cidades como Embu das Artes.

Estância turística desde 1979, 
Embu das Artes integra a Região 
Turística Mananciais, Aventura, 
Artes e Negócios e fica a 28 quilô-
metros da capital paulista. Após 
plebiscito realizado em 2011, o mu-

nicípio adotou a atual denominação 
e, segundo a administração local, re-
cebe cerca de 800 mil visitantes por 
ano. A cidade é conhecida pela Feira 
de Arte e Artesanato, realizada no 
Centro Histórico desde 1969, e por 
sua oferta crescente de hospedagem, 
gastronomia e lojas de artesanato.

Setur-SP entrega nova área 
de lazer em embu das artes

Divulgação/Governo de SP

Espaço oferece iluminação geral, paisagismo e acessibilidade

Nos meses de outubro e 
novembro, o Gabinete do 
Prefeito, por meio do De-
partamento de Recursos Hu-
manos (DRH) e em parceria 
com o Instituto Morgan, rea-
lizou a iniciativa “Cuidando 
de quem cuida”, voltada ao 
acolhimento e ao bem-estar 
dos servidores públicos.

O programa reuniu pro-
fissionais de diversas secreta-
rias em encontros semanais, 
às terças-feiras, com turmas 
nos períodos da manhã e da 
tarde, no auditório do Centro 
Integrado Tributário (CIT). 
As atividades incluíram mo-
mentos de escuta, reflexão e 
troca de experiências, ofere-
cendo espaço seguro para dis-
cussão sobre práticas de saúde 
emocional no ambiente de 
trabalho.

A ação está alinhada à 
Norma Regulamentadora 

NR-1, que estabelece dire-
trizes de segurança e saúde 
ocupacional, incluindo a 
prevenção de riscos psicosso-
ciais, como estresse e assédio 
moral. Segundo o DRH, o 
objetivo é implementar práti-
cas permanentes de cuidado e 
promover uma gestão de pes-
soas mais humana e acolhe-
dora, prevenindo fatores que 
possam comprometer a saúde 
mental.

A etapa final do progra-
ma ocorreu no Auditório da 
Secretaria Municipal da Edu-
cação, com a entrega de certi-
ficados aos participantes. Es-
tiveram presentes o Chefe de 
Gabinete, Edgar de Souza, e o 
presidente do Instituto Mor-
gan, Amando Ganem, além 
de servidores que comparti-
lharam depoimentos sobre os 
impactos da experiência em 
sua rotina profissional.

acolhimento aos 
servidores públicos
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Tirolesa da Lagoa do Taquaral 
funciona todo dia nas férias

Bosque dos Jequitibás 
recebe mostra de orquídeas 

Concerto especial

A tirolesa da Lagoa do Taquaral passa a funcionar 
todos os dias a partir desta semana (1º) das 10h às 18h, por 
causa do período de férias. A previsão é permanecer até o 
final de fevereiro. A atração é operada por uma empresa 
privada, a Taquaral Aventura. A bilheteria fica próxima ao 
Espaço Taquaralzinho, com entrada pelo portão 1. Primei-
ro trecho que atravessa o parquinho e a lagoa tem 300m 
de distância e o segundo trecho, que volta para próximo 
dos pedalinhos, tem 235m. Os valores do passeio são R$ 
65, individual, ou em dupla, R$ 60 por pessoa.

O Bosque dos Jequitibás recebe nos dias 6 e 7 
de dezembro o Festival de Orquídeas e Plantas para 
Jardins, com entrada gratuita. A programação reúne 
mais de 6 mil flores e plantas ornamentais, distribuídas 
entre estandes de produtores e orquidários de diferen-
tes regiões do estado de São Paulo. O evento ocorre 
em um dos espaços mais frequentados da cidade e 
estará aberto das 9h às 18h no sábado e das 9h às 16h 
no domingo. A mostra apresenta espécies nacionais e 
importadas, como orquídeas Walkeriana e Cattleyas, 
e variedades menos comuns, como Orquídea Negra, 
Baunilha e Sophronitis. 

A Catedral Metropolitana de 
Campinas será palco, neste 
domingo (7), de um concer-
to especial em homenagem 
à Padroeira da cidade, Nos-
sa Senhora da Conceição. A 
apresentação, marcada para 
as 17h, leva ao Centro um re-
pertório que celebra a heran-
ça da música sacra brasileira e 
de compositores locais. 

Carlos Bassan/Prefeitura de Campinas

Firmino Piton/Prefeitura de Campinas

Expectativa é atender 3 mil participantes por mês

Festival de Orquídeas e Plantas para Jardins: de graça Contra o Aedes 

Cursos gratuitos

Trilha Antirracista

Atenção básica 

Exposição artística 

A  Secretaria de Saúde de 
Campinas promoveu na úl-
tima semana, a Semana de 
Mobilização contra o Aedes 
aegypti. Iniciativa reuniu seto-
res integrantes do comitê em 
ações específicas. Atividades 
que já são realizadas diaria-
mente para enfrentamento à 
dengue no município foram 
intensificadas.

Estão abertas as inscrições 
para os cursos técnicos do 
Centro de Educação Profissio-
nal de Campinas. As aulas te-
rão início no primeiro semes-
tre de 2026. São 180 vagas 
distribuídas em 4 cursos nas 
unidades Centro, Satélite Íris 
e Campo Grande. Inscrições 
até 15 de dezembro pelo site 
fumec.sp.gov.br/ceprocamp.

A Estação Cultura de Campi-
nas receberá, em 3 de dezem-
bro, das 8h às 16h, a 4ª Trilha 
Antirracista, vinculada pela 
Diretoria de Ensino Oeste. Ati-
vidade reunirá produções de 
97 escolas estaduais, envol-
vendo 5 mil estudantes, em 
programação para apresentar 
resultados de projetos desen-
volvidos ao longo do ano.

Profissionais de enfermagem 
da atenção básica de Campi-
nas participam, de 2 a 4 de 
dezembro, da Capacitação 
Municipal em Imunização. 
O encontro ocorre na Fatec 
Campinas das 8h às 17h e 
aborda temas para fortaleci-
mento das práticas de vacina-
ção. Treinamento reúne cerca 
de 250 profissionais. 

Campinas recebe no dia 4 
de dezembro a inauguração 
da exposição Depois da Voz 
do Brasil no Museu da Ima-
gem e do Som de Campinas 
(MIS). A mostra propõe uma 
reflexão sobre as identidades 
culturais e midiáticas brasi-
leiras. A abertura será às 19h, 
e a exposição ficará aberta à 
visitação conforme o calen-
dário do museu.

Prefeitura entrega Casa dos Conselhos

SOS Rua: 120 ações de acolhimento 

A Prefeitura entregou as obras de reforma da Casa dos 
Conselhos da Área Social. A iniciativa foi conduzida pela 
Secretaria de Desenvolvimento e Assistência Social, em 
parceria com a Fundação FEAC. Evento marcou a reaber-
tura oficial do espaço, que tem como objetivo oferecer su-
porte técnico e operacional aos conselhos da área social, 
estimular a participação da sociedade civil.

Equipes do programa SOS Rua atuaram em todas as regi-
ões de Campinas, com destaque para a região Sul, entre 
os dias 24 e 28 de novembro. Foram registradas 50 aborda-
gens, 20 articulações com a rede socioassistencial, 16 aten-
dimentos na sede, nove buscas ativas, acompanhamentos 
para Cadastro Único, acolhimento, Central de Atenção ao 
Egresso e Família e documentação civil.

Natal Caminhos 
dos Sonhos: 
apresentações 
em 12 regiões 
de Campinas

Levar a alegria, as luzes e o 
encantamento do Natal para 
toda a cidade não é tarefa sim-
ples. Por isso os apoiadores e 
patrocinadores do Natal Ca-
minhos dos Sonhos são funda-
mentais para a grandiosidade 
da festa que neste ano conta-
rá com a realização de shows 
em 12 bairros, espetáculos 
no Centro de Convivência 
Cultural, decoração em cinco 
pontos do Centro, Vila do Pa-
pai Noel e a Parada de Natal. 
Serão 41 empresas com previ-
são de aporte de cerca de R$ 
2,2 milhões.

No último  sábado, 29 de 
novembro, começou a progra-
mação do Natal Caminhos dos 
Sonhos 2025, que   percorre  os 
bairros de Campinas. Ao todo, 
12 regiões da cidade receberão 
apresentações gratuitas até o 21 
de dezembro, levando música, 
lazer e o clima natalino para 
moradores de todas as regiões. 
Este primeiro fim de semana 
já reserva duas atrações espe-
ciais. Nesta semana haverá apre-
sentações no Cafezinho, Jardim 
Esmeraldina e Castelo Branco, 
sempre às 19h. Confira os en-
dereços no site: www.natalca-
minhosdossonhos.com.br.  

Com o tema ‘A Festa para 
Todos’, o Natal de Campinas 
se transformou numa tradição 
construída a partir da união do 
poder público com parceiros 
fundamentais.

Os shows integram a série de 
eventos que também contará, 
nesta edição, com a tradicional 
Vila do Papai Noel (aberta nes-
te sábado), a Parada de Natal, 
iluminação especial em cinco 
pontos do Centro (rua 13 de 
Maio, Catedral Metropolitana, 
Praça Carlos Gomes, Largo do 
Rosário) e seis apresentações do 
espetáculo “O Quebra-Nozes – 
O Musical no Centro de Con-
vivência Cultural”.

Nesta segunda-feira, 1º de 
dezembro,  foi realizada a Can-
tata Um Grito de Paz, na Facul-
dade Mackenzie. O espetáculo 
já tradicional busca transmitir a 
verdadeira mensagem do Natal, 
unindo arte, cultura e fé e refor-
çando o clima de união e con-
fraternização que inspira toda a 
programação de fim de ano da 
cidade.

Vila do Papai Noel 
O Natal Caminhos dos So-

nhos 2025 tem ainda a casa do 
Papai Noel no Largo do Rosá-
rio. Neste ano, o espaço traz no-
vidades, como a Feira de Natal 
do Empreendedor, que reunirá 
pequenos negócios da cidade 
com opções de presentes arte-
sanais e gastronomia. O Natal 
Caminhos dos Sonhos 2025 é 
uma iniciativa da Prefeitura de 
Campinas com correalização 
do Ministério do Empreende-
dorismo, da Microempresa e da 
Empresa de Pequeno Porte.

‘A Festa para Todos’, em 
Campinas, já é tradição

Toninho Oliveira/Prefeitura de Campinas

Programação do Natal 2025 percorre bairros da cidade
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Campinas (SP) está na 
lista do alerta emitido pela 
Defesa Civil estadual sobre 
a possibilidade de chuvas 
generalizadas e tempestades 
severas entre terça (2) e quar-
ta-feira (3).  

Nesta terça-feira, a com-
binação da chegada de uma 
frente fria e do aquecimen-
to prévio no Estado de São 
Paulo deverá criar condições 
para pancadas de chuva ge-
neralizadas, acompanhadas 
de raios, rajadas intensas de 
vento e queda de granizo em 
pontos isolados. Há também 
potencial para tempestades 
severas.

Na quarta, a frente fria 
continuará atuando sobre o 
Estado, mantendo as condi-
ções para pancadas de chuva 
de forte intensidade. Embora 
não se espere um grande vo-
lume acumulado de chuva, 
ainda há potencial para epi-
sódios de tempestade.

Na quinta (4), a frente fria 
vai avançar para os estados 
do Rio de Janeiro e Espírito 
Santo, deixando de exercer 
influência direta sobre as 
condições de chuva no Esta-
do de São Paulo. A partir da 
sexta (5), o Estado deverá ter 
condições de tempo estável. 

A previsão para o fim de 
semana é de predomínio de 
sol entre poucas nuvens, com 
aumento gradual da tempera-
tura e sensação de calor e aba-
famento. Não há previsão de 
chuvas no período.

Recomendações
Acompanhe os alertas 

oficiais da Defesa Civil para 
ficar informado com antece-
dência; evite áreas com histó-
rico de alagamentos e nunca 
tente atravessar ruas inunda-
das; fique atento às placas e 
painéis eletrônicos que infor-
mam sobre pontos sujeitos 
a alagamentos; evite áreas 
arborizadas e não estacione 
veículos sob árvores; recolha 
objetos soltos em varandas, 
quintais e jardins, como va-
sos e móveis, que podem ser 
levados pelo vento; duran-
te tempestades com raios, 
evite locais abertos, não use 
estruturas metálicas e evite 
contato com água; se um fio 
de energia cair sobre o carro, 
permaneça dentro do veículo 
e acione o Corpo de Bombei-
ros imediatamente pelo 193.

Já para alagamento, inun-
dação e queda de árvore, ligue 
199, da Defesa Civil; e para 
emergências de trânsito, cha-
me 118, da Emdec (empresa 
responsável pelo tráfego). 

alerta de 

tempestade 

até esta 

quarta-feira

Em um mês, 188 infrações 
são flagradas na Amoreiras 
Uso de faixa exclusiva e retorno proibido lideram as ocorrências 

O uso indevido do corredor 
exclusivo para ônibus, o retorno 
irregular  e o  estacionamento so-
bre a calçada foram as principais 
condutas de risco identificadas 
pela Empresa Municipal de De-
senvolvimento de Campinas 
(Emdec)  nos dois novos pontos 
de videomonitoramento instala-
dos na avenida das Amoreiras. As 
câmeras de fiscalização em tempo 
real foram ativadas no dia 28 de 
outubro nos cruzamentos com 
a rua Alves do Banho (São Ber-
nardo) e com a avenida Senador 
Antônio Lacerda Franco ( Jardim 
do Lago) e já identificaram 188 
condutas de risco.

Foram 103 infrações por uso 
irregular das faixas exclusivas 
para o transporte público cole-
tivo, quatro por estacionamento 
sobre a calçada e 81 condutores 
foram autuados por realizar re-
torno proibido na altura da ave-
nida Senador Lacerda Franco. 
Os locais compõem o Corredor 
BRT Ouro Verde. 

“Ao lado da atuação dos agen-
tes em campo, a expansão da fisca-
lização remota vem sendo usada 
pela Emdec como estratégia para 
coibir condutas de risco, ampliar 
a segurança viária e reduzir sinis-
tros (acidentes). Principalmente 
nos locais que contam com cor-
redores de ônibus e recebem tra-
vessias de usuários do transporte 
público”, destaca o presidente da 
Emdec, Vinicius Riverete.

As duas câmeras têm visão pa-
norâmica de 360º e são monitora-

das remotamente por agentes da 
mobilidade urbana que atuam no 
Centro de Controle Operacional 
de Trânsito e Transporte da Em-
dec. O equipamento flagra o com-
portamento de risco e permite a 
captura da imagem. A partir dela, 
é elaborado o auto de infração. 

Além de identificar infrações, 
o sistema de videomonitoramen-
to também possibilita que os 
agentes acompanhem remota-
mente sinistros em andamento, 
veículos quebrados na via, mani-
festações etc.

Fiscalização remota
Campinas conta com 13 

pontos de fiscalização por vi-

deomonitoramento ativos atual-
mente. Entre dezembro de 2024 
e outubro de 2025, a Amoreiras 
recebeu quatro novos pontos de 
videomonitoramento: os outros 
dois ficam na altura da rua Laran-
jal Paulista e junto à Estação BRT 
Mário Gatti.

Os 13 pontos de fiscaliza-
ção remota registraram, entre 
janeiro e novembro de 2025, 
17,9 mil infrações de trân-
sito. A conduta de risco que 
mais aparece, com 12,8 mil 
autuações, é a transposição de 
pista, situação recorrente no 
cruzamento da avenida Dr. 
Moraes Salles com a rua Irmã 
Serafina. Circular indevida-

mente em faixa exclusiva para o 
transporte público aparece em 
segundo lugar, com mais de 3,3 
mil situações identificadas.

As principais infrações flagra-
das pela fiscalização remota fo-
ram: transposição de pista (12,8 
mil infrações); transitar em faixa 
exclusiva de ônibus (3,3 mil); 
conversão proibida à esquerda 
(528); estacionar em local proi-
bido (490); estacionar em vaga 
rápida (371); estacionar em pon-
to de táxi (94); estacionar em 
vaga de carga e descarga (90); 
estacionar sobre a calçada (59); 
desrespeitar proibição de parar e 
estacionar (38); e avançar sinal 
vermelho (39).

Emdec

Situações de desrespeito são autuadas para conscientizar os motoristas e evitar sinistros

Campinas (SP) será o ponto 
de encontro de líderes e espe-
cialistas no I Simpósio de Saúde 
Digital Living Lab SAS Brasil & 
Unicamp. 

O evento é gratuito e promete 
ser um marco na discussão sobre 
a transformação digital do Siste-
ma Único de Saúde (SUS). Será 
realizado na próxima sexta-feira 
(5) na universidade. As inscri-
ções devem ser feitas até quarta 
(3) pelo endereço eletrônico:  ht-
tps://l1nk.dev/simposiodesau-
dedigital

Com o tema “Do ensino à 
implementação de projetos no 
SUS”, reunirá figuras de desta-
que do Ministério da Saúde, da 
Unicamp, da SAS Brasil, além de 
gestores públicos, profissionais 
de saúde e especialistas nacionais 
em inovação. 

O principal objetivo é ligar a 
teoria à prática, cobrindo todo 
o ciclo da saúde digital: desde a 
formação acadêmica até a aplica-
ção efetiva de projetos dentro do 
SUS.  O simpósio inclui painéis, 
mesas-redondas e demonstrações 

de tecnologia, focando em exem-
plos práticos e boas práticas de 
implementação.

O evento enfatiza a integra-
ção entre academia, governo, ter-
ceiro setor e iniciativa privada. 

A meta é consolidar o Brasil 

como líder no desenvolvimento 
de soluções digitais sustentáveis 
para o sistema público.

Além disso, contará com re-
presentantes do Ministério da 
Saúde, além de convidados da 
Opas/Paho, Unicamp, gestores 
estaduais e municipais de saúde, 
estudantes, acadêmicos, players 
do mercado privado e especia-
listas que vêm contribuindo ati-
vamente para o avanço da saúde 
digital no país.

Será realizado no  Auditório 
do IOU/Unicamp, na Av. Pref. 
José Roberto Magalhães Teixei-
ra, 150, na Cidade Universitária.  
A programação inclui painéis, 
mesas-redondas e demonstrações 
tecnológicas. Já entre os painéis, 
encontra-se: “A importância do 
ensino em saúde digital: o exem-
plo da Unicamp e outros cases”. 

Campinas sedia evento que promete 
ser marco para o futuro digital do sUs

 Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Simpósio contará com representantes do Ministério da Saúde 
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Vestibular Unicamp: segunda fase 
traz temas sobre ‘machosfera’ e CLT

A Unicamp (Universidade 
Estadual de Campinas) deu iní-
cio, na manhã deste  domingo 
(30), à segunda fase do Vesti-
bular 2026. A abstenção geral 
foi de 7,9% (12.018 presentes e 
1.028 ausentes), o que, confor-
me o diretor da Comissão Per-
manente para os Vestibulares da 
Unicamp (Comvest), José Alves 
de Freitas Neto, representa uma 
estabilidade em relação ao ano 
passado (7,5%). Os candidatos 
concorrem a 2.530 vagas em 69 
cursos de graduação. A segunda 
fase, composta por questões dis-
sertativas, foi realizada em dois 
dias – domingo (30) e nesta se-
gunda-feira (1º/12) –, com iní-
cio às 9 horas.

A segunda fase está sendo 
aplicada em cidades de São Paulo 
(Bauru, Campinas, Guarulhos, 
Jundiaí, Limeira, Mogi Guaçu, 
Osasco, Piracicaba, Presidente 
Prudente, Ribeirão Preto, Santo 
André, Santos, São Carlos, São 
José do Rio Preto, São José dos 
Campos, São Paulo, Sorocaba), 
além de seis capitais: Belo Hori-
zonte, Brasília, Curitiba, Forta-
leza, Recife e Salvador, segundo 
informações do site unicamp.br.

As provas
No primeiro dia, o conteúdo 

é comum a todos os candida-
tos, contendo Prova de Redação 
(com duas propostas de texto 
para escolha do candidato), Lín-
gua Portuguesa e Literaturas de 

Língua Portuguesa (seis ques-
tões) e Prova interdisciplinar 
(duas questões de Língua Inglesa 
e duas de Ciências da Natureza). 
O gabarito será divulgado na se-
gunda-feira (8/12).

Na Prova de Redação, os can-
didatos puderam escolher entre 
escrever um depoimento pessoal 
sobre as comunidades em redes 
sociais chamadas de “machosfe-
ra”, que incitam discursos de ódio 
e a violência contra mulheres, ou 
ainda uma nota de esclarecimen-
to sobre o que é e a importância 
histórica da Consolidação das 

Leis do Trabalho (CLT), consi-
derano o recente sentido pejora-
tivo atribuído a “ser CLT”.

Conforme Freitas, os temas 
são engajados e contemporâneos, 
exigindo que os alunos sejam ca-
pazes de articular leituras e con-
teúdos, refletir e demonstrar a ma-
neira como pensam e elaboram os 
conhecimentos. “A Unicamp pro-
cura alunos atentos aos problemas 
do mundo contemporâneo e que 
defendam certos princípios de 
que a Universidade nunca abriu 
mão, a respeito dos direitos huma-
nos, dos direitos sociais.”

Expectativa
A candidata Maria Luísa dos 

Santos, 19 anos, chegou no campus 
de Barão Geraldo pouco depois das 
7 horas da manhã, acompanhada 
da mãe, Sílvia Rosa. “Na primeira 
fase, pegamos congestionamento 
e chegamos na PUC perto das 9h. 
Dessa vez, decidimos chegar mais 
cedo”, contou a mãe. A jovem, que 
se interessa por desenho, pintura e 
escultura, planeja cursar Artes Vi-
suais. “Não estou tão preocupada 
com esse primeiro dia porque me 
dou bem com interpretação de tex-
to e redação.”

O grupo de amigas Ana Ca-
rolyna M. de Nogueira, Beatriz 
Domingos, Isabelle Mariana 
Leite, Júlia Santos e Mariana 
Verítico conversavam, anima-
das, antes do início da prova. 
Essa é a segunda vez que San-
tos, de 19 anos, participa da 
segunda fase do Vestibular da 
Unicamp, pleiteando uma vaga 
na graduação em Engenharia 
Ambiental. “Se eu passar na 
Unicamp, vou ser a primeira 
pessoa da minha família a fazer 
uma faculdade e estar dentro 
de uma universidade pública”, 
relatou.

Tanto Santos quanto No-
gueira realizaram cursinhos 
populares para auxiliar na pre-
paração. “Isso já me deu uma 
aliviada, porque sei como a pro-
va funciona”, afirmou Noguei-
ra, de 17 anos, que deseja cursar 
Administração.

Recomeços
Víctor Hugo Barreiro de 

Souza, de 19 anos, tenta pela 
segunda vez uma vaga em Mi-
dialogia, unindo seus interesses 
por futebol e produção de con-
teúdo. O jovem está confiante 
no resultado positivo após um 
ano de preparação. “Eu tinha 
uns pontos fracos em química 
e física e, no primeiro semestre, 
tentei me desenvolver melhor. 
No segundo semestre foquei 
mais a parte de humanas, já 
pensando na segunda fase.”

Questões da prova exigiram dos candidatos visãoz crítica e capacidade analítica
Alex Calixto/SEC Unicamp

A Unicamp deu início, na manhã deste domingo (30), à segunda fase do Vestibular 2026

O Projeto HIDS (Hub In-
ternacional de Desenvolvimen-
to Sustentável) – que está em 
fase de implementação na Uni-
camp – deverá ser apresentado 
ainda este ano ao Ministério da 
Ciência e Tecnologia e Inovação 
(MCTI). O acerto foi firmado 
nesta sexta-feira (28), durante 
visita da ministra Luciana San-
tos à Universidade, onde ela 
participou de um painel de de-
bates sobre Ciência e Tecnolo-
gia na Região Metropolitana de 
Campinas (RMC). O HIDS foi 
idealizado como um distrito de 
inovação dedicado à geração de 
soluções para os desafios do de-
senvolvimento sustentável.

“Uma iniciativa como esta é 
música para meus ouvidos”, disse 
a ministra após uma audiência 
com o reitor da Unicamp, Pau-
lo Cesar Montagner, durante a 
manhã. “O que mais desejamos é 

que as universidades se integrem, 
através de Hubs ou parques tec-
nológicos, à iniciativa privada, e 
que a inteligência e a riqueza da 
produção de conhecimento na 
Universidade possam se traduzir 
em produtos e serviços”, acres-
centou. “Um Hub como este vai 

nesta direção. Ainda mais por se 
tratar de sustentabilidade, um 
assunto contemporâneo, neces-
sário, imperativo para que tenha-
mos um mundo melhor. Temos 
uma interação longeva com a 
Unicamp e vamos intensificá-la”, 
concluiu a ministra.

ministério da Ciência e 
Tecnologia conhece o HiDs

Lucio Camargo/Unicamp

Ministra Luciana Santos no auditório da Adunicamp  

‘O coordenador regional 
e diretor da Defesa Civil de 
Campinas, Sidnei Furtado, foi 
designado membro do Conse-
lho Superior do Centro de Pes-
quisas Meteorológicas e Climá-
ticas Aplicadas à Agricultura 
(Cepagri) da Unicamp.  Furta-
do integrará a composição do 
biênio 2025-2027 como su-
plente de Giovanni Moura de 
Holanda, pesquisador líder e 
cientista de dados na Fundação 
para Inovações Tecnológicas 
(FITec). O nome do diretor da 
Defesa Civil foi aprovado por 
unanimidade durante a 51ª reu-
nião ordinária do Conselho. O 
Conselho Superior é o órgão 
máximo de direção do Cepagri. 
Entre suas principais atribui-
ções estão: definir as diretrizes 
estratégicas e aprovar os planos 
de atuação do centro;  aprovar 
a estrutura organizacional, o 
orçamento e as prestações de 

contas; julgar recursos e delibe-
rar sobre casos omissos no regi-
mento interno; indicar ao Rei-
tor uma lista tríplice de nomes 
para a direção do centro; apro-
var relatórios de gestão, convê-
nios com outras instituições e a 
contratação de pesquisadores e 
pessoal técnico.

O diretor da Defesa Civil 
de Campinas destacou que a 
atuação do Cepagri é estratégi-
ca para as aplicações práticas da 
meteorologia e climatologia na 
região. Segundo ele, a Defesa 
Civil testemunha diariamente 
a importância crucial de previ-
sões meteorológicas precisas e 
oportunas. “A parceria com o 
Cepagri é fundamental e está 
alinhada às políticas públicas 
de resiliência urbana de Cam-
pinas. Integrar o Conselho 
permitirá contribuir na gestão 
de riscos para o planejamento 
estratégico do centro”, disse.

Diretor da Defesa  
Civil vai para o Cepagri
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Campinas 
receberá 
equipamento 
que armazena 
plasma 
Armazenamento é crucial para 
matéria-prima poder chegar à 
fábrica de medicamentos

Campinas (SP) será uma das 
20 cidades paulistas beneficiadas 
com equipamentos de hemote-
rapia, que armazenam plasma. O 
estado de SP receberá 88 novos 
equipamentos, em um investi-
mento total de R$ 24,3 milhões, 
segundo anúncio do ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha.

De acordo com o governo fe-
deral, esses equipamentos serão 
cruciais para o processamento 
e armazenamento do plasma - a 
parte líquida do sangue que se 
transforma em medicamentos 
(como imunoglobulinas e fato-
res de coagulação) para pacientes 
com hemofilia, doenças imuno-
lógicas e para cirurgias de grande 
porte.

“Durante muito tempo, o 
Brasil não produzia os fatores 
que derivam do plasma e tínha-
mos que importar o tempo todo, 
gerando insegurança para quem 
tem doenças que dependem dos 
hemoderivados. Cada vez mais, 
as imunoglobulinas são utilizadas 

não só para doenças infecciosas, 
mas para outros tipos de doenças 
também — as imunoglobulinas 
hiperimunes. É um passo muito 
importante no cuidado à saúde 
para salvar a vida de tantas pes-
soas”, afirmou o ministro.

Matéria-prima 
Os novos equipamentos in-

cluem blast-freezers de congela-
mento ultrarrápido, ultrafreezers 
de congelamento rápido e free-
zers. Essa ampliação na capaci-
dade de congelamento em tem-
peraturas extremamente baixas 
(-30ºC) permite que o plasma 
chegue em condições ideais à 
nova fábrica da Hemobrás, inau-
gurada em 2025.

A Hemobrás, atualmente a 
maior fábrica de hemoderivados 
da América Latina, poderá atin-
gir plena capacidade de proces-
samento com até 500 mil litros 
de plasma por ano, produzindo 
medicamentos estratégicos para 
o Sistema Único de Saúde (SUS) 

e reduzindo a dependência de 
importações. 

Atualmente, apenas 13% do 
plasma coletado no país por meio 
de doações voluntárias é usado 
em transfusões, o que significa 
que 87% podem ser destinados à 
produção de hemoderivados.

Fabricação de remédios
De 2022 a 2025, a disponi-

bilização de plasma para a He-
mobrás passou de 62,4 mil litros 
para 242,1 mil litros, um aumen-
to de 288%.    

“Para você ter cada vez mais 
desenvolvimento de novas tec-
nologias para a imunoglobulina, 
nós construímos a Hemobrás, 
que passou a ter soberania nacio-
nal. E um dos passos importantes 
para o funcionamento da Hemo-
brás — para a gente aumentar a 
nossa soberania — é guardar bem 
esse plasma. Esse plasma precisa 
ser bem acondicionado, de forma 
rápida, congelado em condições 
adequadas após o processamento 

industrial”, declarou Padilha.
Com os novos equipamentos, 

essa oferta tende a aumentar, já 
que os 604 blast freezers, ultra-
freezers e freezers asseguram o 
congelamento do material. 

Também permitem armaze-
nar maior volume com segurança 
e precisão, garantindo que a ma-
téria-prima chegue à Hemobrás 
em condições ideais para proces-
samento para, então, se transfor-
mar em imunoglobulinas, albu-
mina e fatores de coagulação, por 
exemplo.  

Segurança com testes
Ainda de acordo com o mi-

nistro, a rede pública brasileira é 
a única no mundo 100% de apli-
cação do exame NAT Plus, um 
kit 100% brasileiro da Bio-Man-
guinhos/ Fiocruz que detecta 
precocemente HIV, hepatite B, 
hepatite C e malária em testes 
moleculares. 

O kit está implementado nos 
hemocentros públicos do país 

desde 2011, garantindo um dos 
mais altos padrões de segurança 
transfusional do mundo, informa 
o ministério da Saúde.

Entrega no Brasil
No total, a União entregará 

604 equipamentos de alta tecno-
logia no país, que, além de quali-
ficar os serviços de hemoterapia, 
garantirão um aumento inicial 
de 30% no aproveitamento do 
plasma, gerando economia de R$ 
260 milhões por ano ao governo 
federal com a redução da neces-
sidade de importação de medica-
mentos. 

Além de Campinas, as de-
mais cidades do estado de São 
Paulo beneficiadas com os no-
vos equipamentos serão: Assis, 
Adamantina, Araçatuba, Bauru, 
Botucatu, Dracena, Fernandópo-
lis, Franca, Jaú, Jundiaí, Marília, 
Presidente Prudente, Ribeirão 
Preto, São Bernardo do Campo, 
São José do Rio Preto, São Paulo, 
Sorocaba, Taubaté e Tupã. 

Antonio Cruz/Agência Brasil

Anúncio dos novos equipamentos foi feito pelo ministro da Saúde, Alexandre Padilha

protetores de animais denunciam falta
de castração desde o mês de setembro 
por Raquel Valli 

A última rodada do Cas-
tramóvel, programa de castra-
ção e microchipagem gratuita 
de cães e gatos da Prefeitura de 
Campinas (SP), foi realizada em 
setembro, gerando reclamações e 
críticas de protetores de animais 
da cidade. Os ativistas apontam 
a falta de planejamento da admi-
nistração municipal na distribui-
ção das vagas, deixando os me-
ses de outubro e novembro sem 
atendimento. 

Para a advogada ambiental e 
de direitos dos animais, Angélica 
Soares, a prefeitura não deveria 
mudar a forma da distribuição 
das vagas e simplesmente cessar 
a castração durante meses. “Não 
faz muito sentido, não, é? Além 
disso, o Proambe poderia estar 

pagando essa castração até o final 
do ano”, declara.

A advogada se refere ao Fun-
do de Recuperação, Manutenção 
e Preservação do Meio Ambiente 
(Proamb) - uma espécie de pou-
pança municipal específica para 
o meio ambiente, destinada a fi-
nanciar projetos e ações do setor. 
O fundo é gerido pela Seclimas 
(Secretaria Municipal do Clima, 
Meio Ambiente e Sustentabili-
dade), a ex-Secretaria do Verde, 
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável da Prefeitura. 

Já as decisões - sobre como 
aplicar os recursos - são tomadas 
por um conselho diretor com-
posto por dez membros, incluin-
do representantes do governo e 
da sociedade civil.

A verba provém de diversas 
fontes, tais como: multas am-

bientais, doações (contribuições 
voluntárias de pessoas físicas ou 
jurídicas) e recursos orçamen-
tários (destinados pelo próprio 
município).

Em resposta, a Prefeitura 

informou que, “em 2025, a Ad-
ministração Municipal realizou 
uma alteração na forma de distri-
buição das vagas para otimizar o 
atendimento dos animais de cada 
região” e que “as vagas foram di-

vididas de acordo com a deman-
da das regiões e não por mês, 
de maneira a atender os pets de 
todos os tutores que precisavam 
acessar o programa”.

Para 2026, anunciou que “o 
número de castrações anuais será 
ampliado em 25%, passando de 
10 mil para 12.500 procedimen-
tos” e que o calendário de regiões 
que serão atendidas pelo progra-
ma no ano que vem será divulga-
do neste mês de dezembro.

Quanto à realização de pro-
cedimentos ainda este ano, pon-
tuou que o município prevê mais 
uma rodada de castrações, com 
data a ser definida, e que preten-
de fazê-lo junto com o Programa 
Estadual de Identificação e Con-
trole da População de Cães e Ga-
tos, segundoo o número de vagas 
disponibilizadas pela parceria. 

Prefeitura de Campinas 

 Castramóvel no bairro Vida Nova, em Campinas (SP)
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Santa Bárbara d’Oeste garante 
abastecimento por 50 anos

Novo cartório atenderá 
a três municípios da região 

Saúde de Sumaré

Santa Bárbara d’Oeste entregará em 17 de dezembro 
a Nova Represa “Parque das Águas”, ampliando em 25% a 
capacidade de armazenamento do município e garantin-
do segurança hídrica pelos próximos 50 anos. O inves-
timento de R$ 15 milhões, feito com recursos do DAE, 
eleva o volume total das reservas para 12 bilhões de litros, 
somando-se às represas Areia Branca e São Luiz. A nova 
barragem tem 180 metros de comprimento e 7 de altura, 
além de vertedouro de 120 metros e moderna travessia 
subterrânea (“tunnel line”) com duas comportas.

O TRE-SP inaugurou, na útima semana, as novas 
instalações da 360ª Zona Eleitoral, responsável pelo 
atendimento aos municípios de Cosmópolis, Holambra e 
Artur Nogueira. O novo prédio, situado na em Cosmópolis 
oferece, acessibilidade, climatização, segurança e fácil 
acesso. A unidade administrará o cadastro de 93.874 elei-
tores distribuídos em 29 locais de votação e 285 seções, 
em ambiente mais confortável tanto para o público quan-
to para os servidores. Segundo o presidente do TRE-SP, 
desembargador Silmar Fernandes, a estrutura reforça o 
compromisso da Justiça Eleitoral com a cidadania.

A Secretaria de Saúde 
de Sumaré promoveu uma 
reunião estratégica na última 
semana, no gabinete da pre-
feitura, para definir metas e 
prioridades de atendimento 
para 2026. O encontro reuniu 
equipes de diversos setores 
com o objetivo de fortalecer a 
rede a qualidade dos serviços 
municipais de saúde.

Divulgação/Prefeitura de Santa Bárbara d’Oeste

Divulgação/Tribunal Regional Eleitoral-SP

Obra aumenta em 25% a reserva de água da cidade

Estrutura reforça o compromisso da Justiça Eleitoral Coleta urbana

Prevenção do câncer

Doação de alimentos

CRAS vai aos bairros

Curso de mergulho

Jaguariúna intensificou, 
em dezembro, os serviços de 
cata-entulho, bagulho e ga-
lhos, realizados diariamente. 
Com o aumento do volume 
de descartes, especialmente 
de móveis, a orientação é que 
os moradores coloquem os 
materiais em desuso no dia 
da passagem do serviço pelo 
bairro, ou na véspera.

Nova Odessa e o SENAR-
-SP lançaram um projeto 
de prevenção do câncer de 
mama e  colo do útero, refor-
çando o compromisso com a 
saúde da mulher. A iniciativa 
inclui exames e ações de 
conscientização para de-
tectar precocemente essas 
doenças. Além de  mutirões e 
mobilizações.

Em Vinhedo, A 2ª edição 
do Samba que Ajuda reuniu 
moradores da Capela e arre-
cadou 439 kg em doações, 
entre alimentos e leite. O 
ingresso solidário será des-
tinado pelo Fundo Social a 
famílias vulneráveis. O evento 
teve música, food trucks e 
brinquedos gratuitos, fortale-
cendo o espírito comunitário.

O CRAS Móvel de Valinhos 
realiza nesta semana novos 
atendimentos nos bairros 
Biquinha e Macuco, levando 
serviços a famílias com difi-
culdade de acesso às unida-
des fixas. A iniciativa oferece 
orientações sobre benefícios, 
Cadastro Único e programas 
sociais, ampliando a proteção 
a moradores vulneráveis

Indaiatuba inicia neste 
sábado (6/12) o Curso de 
Mergulho Livre no Centro 
Esportivo do Trabalhador, em 
parceria com a Escola Lobos 
do Mar. As aulas ocorrerão 
também nos dias 13, 20 e 27 
de dezembro, sempre das 
17h30 às 20h30. As inscrições 
são para jovens de 12 anos, 
sendo presenciais, gratuitas e 
com vagas limitadas.

Tarifa de ônibus em Itatiba cai 50% 

Artur Nogueira recebe premiação

A partir de ontem dia 1° até 23 de dezembro, a pas-
sagem do ônibus circular municipal de Itatiba custará 
metade do valor habitual, das 10h às 16, medida inédita 
aprovada pela Câmara Municipal como parte da “Opera-
ção Natal”. O subsídio visa incentivar o uso do transporte 
coletivo em um período com trânsito intenso e grande 
movimentação no comércio, aliviando o tráfego.

Artur Nogueira garantiu o 3º lugar no Projeto Gota 
d’Água 2025, que estimula o uso consciente da água, 
com o podcast “Gotinhas que falam”, produzido pela 
Educação Infantil da EMEI Luiz Amaro Rodrigues. A pre-
miação ocorreu em seminário realizado em Nova Odessa 
e envolveu 10 municípios da região. A conquista é desta-
que entre mais de 200 inscrições de cerca de 70 escolas.

Americana 
lança projeto 
para mulheres 
em situação
de violência

A Secretaria de Assistên-
cia Social e Direitos Humanos 
(SASDH) de Americana, por 
meio do programa Americana 
por Elas, lançou na última sema-
na, o Protocolo de Atendimento 
para Mulheres em Situação de 
Violência, que tem como obje-
tivo qualificar o atendimento no 
município.

O protocolo orienta, de forma 
padronizada, como os serviços 
públicos de Americana devem 
acolher e acompanhar mulheres 
em situação de violência.

“Parabenizo a todos os envol-
vidos na elaboração do Protocolo 
de Atendimento para Mulheres 
em Situação de Violência. Desde 
o início da nossa gestão, America-
na tem voltado os olhos para este 
trabalho, atuando com firmeza e 
prevenção no enfrentamento da 
violência contra a mulher”, des-
tacou o prefeito Chico Sardelli, 
reforçando a importância do 
programa Americana por Elas e 
do CMDM.

A secretária Juliani Hellen 
Munhoz Fernandes ressaltou o 
trabalho conjunto. “O Protocolo 
de Atendimento foi elaborado 
com a participação de represen-
tantes do Comitê Americana 
por Elas, secretarias municipais 
e outras instâncias. Com a siste-
matização e divulgação dos pro-
cedimentos padronizados, o tra-
balho fica ainda mais completo”, 
afirmou.

O protocolo inclui Rela-

tório Padrão, capacitações, 
monitoramento e avaliação 
contínua, executados pelo 
Comitê Americana por Elas. 
O delegado da DDM, Edson 
Antonio dos Santos, reforçou 
a importância da integração 
da rede. “Protocolos e atitudes 
são fundamentais para auxiliar 
a questão da situação da vio-
lência contra a mulher.”

Rede fortalecida

A presidente do CMDM, 
Joyce Taunay, afirmou que a ini-
ciativa representa um avanço. “A 
implantação do protocolo é uma 
iniciativa muito importante, que 
demonstra que Americana está 
atuante, mas temos um caminho 
muito maior ainda para enfrentar 
a questão da violência contra as 
mulheres.”

Segundo a vice-presidente do 
CMDM, Léa Amábile, “o proto-
colo é um marco civilizatório, um 
conjunto de regras, um direito 
que contribuirá para a constru-
ção de políticas públicas”.

Os próximos passos incluem 
monitoramento contínuo dos 
fluxos de atendimento, revisão 
do Plano Municipal de Políticas 
para as Mulheres, capacitações e 
campanhas educativas.

“Hoje lançamos um pro-
tocolo muito bem trabalhado 
e aguardado por toda a nossa 
equipe e nossa rede de atendi-
mento”, disse a diretora Beatriz 
Betoli Bezerra. 

Protocolo orienta como os 
órgãos públicos devem agir 

Divulgação/Prefeitura de Americana

Cerimônia reuniu conselhos municipais e integrantes da rede
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O prefeito de Hortolân-
dia, Zezé Gomes, se reuniu 
nesta sexta-feira (28) com 
a ministra da Ciência, Tec-
nologia e Inovação, Luciana 
Santos. O encontro ocorreu 
após a participação da minis-
tra em uma agenda estraté-
gica na Unicamp e reforçou 
o compromisso do governo 
federal em ampliar parcerias 
com municípios do interior 
paulista, especialmente no 
fortalecimento do ecossis-
tema de inovação da Região 
Metropolitana de Campinas 
(RMC).

Acompanhado pela se-
cretária de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia, Simone 
Locatelli, pelo secretário de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Dimas Pádua, e pelo 
secretário de Cultura, Régis 
Bueno, o prefeito destacou 
a importância do diálogo 
com o MCTI. Segundo ele, a 
aproximação acelera projetos 
estruturantes em tecnologia, 
formação profissional e de-
senvolvimento econômico. 
“Seguimos trabalhando para 
que nossa cidade avance cada 
vez mais, conectada ao futuro 
e às melhores políticas públi-
cas do país”, afirmou.

Investimentos
Durante sua agenda na 

Unicamp, Luciana Santos 
apresentou os investimentos 
históricos previstos pelo go-
verno federal: R$ 51 bilhões 
até 2026, com metade volta-
da a projetos não reembolsá-
veis para instituições públicas 
e privadas.

A ministra destacou 
ainda o Plano Brasileiro de 
Inteligência Artificial e o pa-
pel estratégico da RMC no 
avanço de áreas como energia 
limpa, semicondutores, tec-
nologias quânticas e inovação 
industrial.

Ela também citou inicia-
tivas como o reajuste das bol-
sas acadêmicas, o programa 
de atração de talentos brasi-
leiros no exterior e a primei-
ra Olimpíada Brasileira de 
Inteligência Artificial, que 
mobilizou quase 1 milhão de 
estudantes.

Para Zezé Gomes, a apro-
ximação de Hortolândia ao 
circuito tecnológico nacional 
amplia oportunidades eco-
nômicas e educacionais, para 
toda região. “Estar ao lado 
de quem lidera as políticas 
públicas de ciência e tecno-
logia no país é fundamental 
para construirmos caminhos 
sólidos para as próximas gera-
ções”, destacou.

Hortolândia 
reforça a 
inovação em 
toda região

Simulado climático testa novo 
radar meteorológico da RMC
Sistema preparara a população para desafios climáticos frequentes

A Região Metropolitana de 
Campinas se prepara para um 
importante teste de seguran-
ça climática. Nesta quarta-feira 
(03/12), às 10h, moradores de 
diferentes cidades da RMC rece-
berão uma mensagem nos celu-
lares alertando para um suposto 
evento climático severo. Venda-
val, tempestade ou enxurrada po-
dem aparecer no texto — mas é 
só um exercício. Trata-se do “Si-
mulado de Evento Severo”, ação 
coordenada pelo Departamento 
Estadual de Proteção e Defesa 
Civil de São Paulo.

Integração regional
O envio do alerta-teste, via 

tecnologia Cell Broadcasting, 
será o marco de entrada em ope-
ração do novo Radar Meteoro-
lógico instalado na Unicamp. A 
aquisição foi realizada coletiva-
mente pelos 20 municípios da 
RMC, por meio da Agemcamp e 
do Conselho de Desenvolvimen-
to da Região Metropolitana. O 
equipamento passa agora a inte-
grar o Sistema Estadual de Prote-
ção e Defesa Civil, ampliando a 
capacidade de previsão e resposta 
diante de eventos extremos.

No auditório da Unicamp 
ocorrerá uma apresentação ofi-
cial sobre o funcionamento do 
radar, seguida da simulação de 
um evento climático extremo. 
Durante o exercício, o sistema 
enviará alertas de teste a morado-
res de áreas consideradas de risco 
em diferentes cidades da RMC. 

Prefeitos presentes também re-
ceberão senhas de acesso aos da-
dos meteorológicos gerados pelo 
equipamento, que se tornará re-
ferência regional.

Tecnologia avançada
O novo radar representa um 

salto de eficiência. Com tecno-
logia de dupla polarização, ele 
mensura com precisão o volume 
e o tipo de precipitação, ofere-
cendo leituras capazes de ante-
cipar tempestades, alagamentos 
e situações de risco hidrológico. 
A centralização do equipamento 
em Campinas permitirá previ-
sões mais assertivas para cidades 
em um raio de até 60 km.

Atualmente, municípios 
como Hortolândia dependem 
de dados de São Carlos e São 
José dos Campos, fornecidos por 
radares do IPMet/Unesp e do 
Cemaden. Com o novo sistema 
regional, as informações serão 
locais, rápidas e integradas às 
equipes municipais, fortalecendo 
a resposta a fenômenos extremos. 
O radar também ajudará setores 
como agricultura de precisão, 
gestão hídrica e planejamento 
urbano.

Em Hortolândia, o simulado 
também marcará o lançamento 
do novo Centro de Operação de 
Emergência (COE), que funcio-
nará no Gabinete do Prefeito. O 

espaço será responsável pela coor-
denação de decisões em situações 
de risco e reunirá todos os repre-
sentantes do Simpdec. A articu-
lação entre municípios, universi-
dades e órgãos estaduais reforça 
políticas de prevenção, monitora-
mento e redução de danos.

Alerta necessário
A iniciativa demonstra como 

ciência, tecnologia e gestão públi-
ca podem caminhar juntas diante 
do aumento dos eventos climáti-
cos extremos no estado. A partir 
de agora, a RMC passa a contar 
com um sistema que preparara a 
população para desafios climáti-
cos cada vez mais frequentes.

Divulgação/Unicamp

Unicamp abriga o novo radar que ampliará a precisão dos alertas climáticos na RMC

Americana contabiliza sal-
do positivo de 1.670 empregos 
formais em 2025, no período de 
janeiro a outubro. Os dados con-
sideram a edição mais recente 
do relatório do Caged (Cadas-
tro Geral de Empregados e De-
sempregados), do Ministério do 
Trabalho e Emprego, divulgado 
nesta quinta-feira (27). No total, 
foram registradas 40.640 contra-
tações e 38.970 desligamentos no 
município desde o início do ano.

Desempenho
“O número de empregos este 

ano é bastante positivo e demons-
tra que os empreendedores não 
deixaram de contratar”, avalia o 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Rafael de Barros.

Enquanto algumas cidades 
da Região Metropolitana de 

Campinas (RMC) tiveram re-
sultado negativo em outubro, 
Americana manteve desempe-
nho favorável e fechou o mês 
com saldo de 79 vagas.

Com esse desempenho no 
mês passado, Americana se po-

siciona como o município que 
mais gerou empregos na mi-
crorregião, considerando Santa 
Bárbara d’Oeste e Nova Odes-
sa, e como a sexta cidade com 
melhor saldo entre as 20 que 
compõem a RMC.

 O cenário demonstra con-
fiança dos empresários no am-
biente econômico da cidade e re-
força a importância de políticas 
contínuas de incentivo.

Ações que impulsionam
O secretário municipal refor-

ça que políticas públicas voltadas 
à atração de empresas, ao apoio 
aos negócios instalados e à qua-
lificação profissional têm contri-
buído para os resultados.

Entre as ações, estão a des-
burocratização de processos de 
aprovação de projetos e de aber-
tura de empresas, além da ofer-
ta de programas de capacitação 
para geração de emprego e ren-
da. Além dos, investimentos em 
áreas como serviços e comércio, 
vem ampliando oportunidades e 
estimulando novas contratações.

americana registra saldo positivo de 
1.670 empregos de janeiro a outubro

Divulgação/Prefeitura de Americana

Município destaca ações que impulsionam novos investimentos
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Praça Nove de Julho, em 
Jaboticabal, é revitalizada

Recadastramento do SUS

Taubaté se destaca no turismo

Votorantim

Terceira idade

Projetos de inclusão

No último final de semana, foi entregue à população 
de Jaboticabal a nova Praça Nove de Julho, que passou 
por sua primeira grande revitalização em 50 anos. O 
espaço, totalmente modernizado, foi inaugurado em 
cerimônia aberta ao público, seguida por um show da 
banda Rio Lobos, que animou o dia e marcou a nova fase 
do tradicional ponto de encontro da cidade. Entre os 
serviços realizados, destacam-se a arborização, renova-

ção do piso e do sistema de iluminação, adequações de 
acessibilidade, instalação de novos bancos e sanitários, 
requalificação da banca de jornal, entre outros.

São José do Rio Preto inicia abriu o recadastra-

mento dos usuários do SUS municipal. Com o início 
do recadastramento, os usuários que passarem por 
atendimento na próxima semana receberão um infor-

me reforçando a necessidade de apresentar o com-

provante de residência na consulta seguinte, para 
que a atualização cadastral seja realizada.

A cidade de Taubaté é finalista na categoria Tu-

rismo Rural do Top Destinos Turísticos, iniciativa que 
reconhece cidades que se destacam pela qualidade, 
diversidade e desenvolvimento de suas atividades 
turísticas. Além do turismo rural, o município tam-

bém se concorreu nas categorias Turismo Cultural e 
Turismo Gastronômico.

A 1ª Mostra de Educação 
Infantil de Votorantim será 
realizada entre os dias 8 e 11 
de dezembro no Centro de 
Tradições da Cultura Caipira 
Professor Jesus Rodrigues 
Filho. O objetivo é apresentar 
a vivência das crianças nos 
centros municipais de ensino 
infantil por meio de espaços 
interativos.

A Fundação Educacional 
São Carlos (FESC) promove 
no dia 3 de dezembro, a partir 
das 17h30, no Paço Municipal, 
a Mostra Artística da Universi-
dade Aberta da Terceira Idade 

(UATI). A atividade integra as 
comemorações pelos 30 anos 
do programa, considerado um 
dos mais tradicionais da insti-
tuição e referência em educa-

ção para idosos no município.

Na última semana, Campos 
do Jordão firmou convênios 
para inclusão das pessoas com 
deficiência. Foram formadas 
parcerias voltadas para mulhe-

res com deficiência, de apoio à 
pessoas com Transtorno do Es-

pectro Autista e o projeto Polos 
de Empregabilidade, que visa 
incluir pessoas com deficiência 
no mercado de trabalho.

Divulgação/Prefeitura de Jaboticabal

Praça é revitalizada depois de 50 anos

Piracicaba 
tem alta em 
atendimentos 
na Saúde

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Piracicaba registrou em 
2025 um dos maiores avanços 
dos últimos anos na ampliação 
de atendimentos, com crescimen-
to na oferta de vagas em todas as 
áreas e redução histórica das filas.

Na Atenção Especializada, o 
aumento foi de 623,2%, passan-
do de 44.737 vagas em 2024 para 
323.551 em 2025.

Na Atenção de Média e Alta 
Complexidade, o crescimen-
to chegou a 41%, saltando de 
17.685 para 24.900 vagas, en-
quanto a Atenção Primária am-
pliou sua capacidade em 12%.

Os dados consideram as agen-
das disponíveis entre janeiro e de-
zembro dos dois anos.

Maior oferta
Com os investimentos da 

rede municipal, consultas essen-
ciais passaram a ser ofertadas de 
forma mais ampla e acessível. 
Todas as 20 Unidades Básicas de 
Saúde agora contam com atendi-
mento em pediatria e ginecolo-
gia, ampliando a capacidade de 
acompanhamento permanente 
das famílias.

Filas históricas
Além disso, o município con-

seguiu eliminar filas históricas, 
como nas consultas de Fisiatria 
(fila superior a 5 anos), Vascular 
(3 anos), Infectologia (1 ano) e 
exames: Endoscopia (3 anos), 
Colonoscopia (2 anos), Holter 

(4 anos), MAPA (1 ano), Ultras-
sonografia (3 anos), Mamografia 
(4 anos), Glaucoma (2 anos).

A fila de espera por apare-
lhos auditivos, que em alguns 
casos chegou a 6 anos, foi zera-
da. Na Oftalmologia, a redução 
na espera foi de 90%. Entre ja-
neiro e setembro foram realiza-
dos 82 mutirões que garantiram 
aproximadamente 23 mil aten-
dimentos entre consultas, exa-
mes e cirurgias.

Outra fila com longa espera 
– 6 anos em alguns casos – era a 
de próteses dentárias. Após muti-
rões e reestruturação dos atendi-
mentos, mais de 3.500 próteses 
dentárias já foram entregues e a 
expectativa é zerar a fila até junho 
de 2026.

Outros avanços
Ao todo, serão ofertadas até 

o final do ano 323.551 consultas 
com especialistas, um crescimen-
to de 623,2% em relação ao ano 
anterior.

O município também avan-
çou em autonomia e agilidade 
diagnóstica, passando a realizar 
em Piracicaba o exame Bera, 
anstes realizado em Pirassunun-
ga. Esse teste avalia a audição e 
é realizado mais frequentemente 
em crianças e bebês, principal-
mente quando há risco de perda 
auditiva. De acordo com as in-
formações, a mudança reduz des-
locamentos e acelera o início do 
tratamento quando necessário.

Oferta de vagas para consultas 
foram ampliadas em 623,2% 

Divulgação/Prefeitura de Piracicaba

Mais de 3.500 próteses dentárias já foram entregues

CORREIO DAS REGIÕES

Museu homenageia a 
folclorista Angela Savastano

O dia 7 de dezembro será uma data especial para 
o folclore joseense e, em particular, para familiares da 
folclorista Angela Savastano. Nesse dia, o Museu do 
Folclore passará a ser identificado como Museu do 
Folclore Angela Savastano e ganhará uma placa em 
homenagem a ela na fachada do prédio. A cerimônia 
de descerramento da placa será a partir das 14h, coin-

cidindo com as comemorações dos 28 anos do museu 
e a abertura do tradicional presépio de Natal.

Divulgação/Prefeitura de São José dos Campos

Local terá novo nome e ganhará placa de homenagem

‘Comer Bem Ribeirão’

Ferromodelismo

Combate à violência

Neste dia 3 de dezembro, 
quarta-feira, Ribeirão Preto terá 
a primeira edição do prêmio 
Comer Bem Ribeirão,  no 
Espaço Bella Città. A ação foi 
integrada ao calendário oficial 
de eventos no município com 
a sanção da Lei nº 15.162 no 
último mês. A legislação busca 
dar o reconhecimento aos 
profissionais que impulsionam 
o desenvolvimento gastronô-

mico da cidade.

O município de Limeira 
sediará a 2ª Exposição de Ferro-

modelismo na cidade no dia 6 
de dezembro, na estação ferro-

viária (rua Barão de Cascalho, 
66, Centro). O evento acontece 
das 10h às 17h, com entrada 
gratuita, e reunirá admiradores 
desse tradicional hobby vindos 
de várias cidades da região. 

Para discutir o tema “Violên-

cia digital: assédio e exposição 
contra mulheres e adolescen-

tes”, representantes da Secreta-

ria Municipal da Mulher estarão 
na próxima terça-feira (2) no 
Shopping Rio Claro. De acordo 
com a divulgação, o evento terá 
início às 15 horas e será aberto a 
todos os interessados.
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Unesp avança enfrentamento de 
assédios moral, sexual e violências

A Pró-Reitoria de Ações Afir-
mativas, Diversidade e Equidade 
(Proade) encerrou, na última sema-
na de novembro, a primeira etapa 
do Programa Unesp Sem Assédio, 
iniciativa coordenada em parceria 
com a Ouvidoria Geral. A fase ini-
cial consistiu na realização de rodas 
de conversa em todos os 24 câmpus, 
mobilizando estudantes, docentes 
e servidores técnico-administrati-
vos em um processo de escuta ativa 
voltado ao diagnóstico do assédio 
moral, sexual, importunação sexual 
e demais violências que atravessam a 
comunidade universitária.

Ideia concretizada
Idealizado a partir de uma 

demanda direta da reitora, pro-
fessora Maysa Furlan, o pro-
grama foi estruturado com o 
compromisso de construir ações 
contínuas, para além de campa-
nhas pontuais. A professora Ana 
Maria Klein, assessora da Proade, 
explica que o pedido surgiu da 
preocupação em dar uma respos-
ta efetiva ao problema. “O nosso 
horizonte é termos uma universi-
dade livre de assédio”, completa.

Primeira etapa
A primeira etapa recém-con-

cluída teve como eixo central a 
escuta das realidades locais. Em 
cada câmpus, as rodas foram or-
ganizadas em grupos separados 
por segmentos compostos por 
estudantes, docentes e servidores 
técnico-administrativos.

As discussões abordaram des-
de a forma como o assédio é per-
cebido e como certas condutas se 
tornam naturalizadas dentro do 
ambiente universitário até as rea-
ções diante de situações de vio-
lência. Também foram analisados 
os mecanismos institucionais de 
prevenção e combate ao assédio e 
apresentadas propostas de novos 
procedimentos e protocolos para 
reforçar a ação da universidade.

Com a finalização do crono-
grama em novembro, o número 
de participantes ultrapassou os 
700 presentes.

Perfil diverso
A pluralidade regional e dis-

ciplinar da Unesp tornou in-
dispensável a construção desse 
retrato amplo do que significa as-
sédio em contextos distintos. “A 
Unesp é muito diversa. Falar de 
assédio em um curso de humanas 
é diferente de discutir o tema em 
agrárias ou na área da saúde. Não 
podemos pressupor que o assédio 
seja uma coisa única na universi-
dade, ele tem facetas muito dife-
renciadas”, afirma a assessora.

As rodas também evidencia-
ram problemas comuns entre os 

câmpus. Entre eles, o medo de 
denunciar, a dificuldade de re-
conhecer situações de assédio e a 
falta de informações claras sobre 
como proceder em casos de vio-
lência foram tópicos frequentes.

Segundo Ana Klein, esses 
pontos revelam a necessidade de 
fortalecer ações de orientação, 
tornando mais acessíveis tanto a 
compreensão sobre o que caracte-
riza assédio quanto os caminhos 
disponíveis para buscar apoio,  
registrar ocorrências e acompa-
nhar o processo de denúncia den-
tro da universidade.

Próximos passos
Com o encerramento das 

rodas, a Proade inicia agora a 
segunda fase: sistematizar as 
falas, consolidar diagnósticos 
e elaborar estratégias. Entre as 
iniciativas em planejamento 
estão ações educativas, mate-
riais informativos, uma atua-
lização do Guia de Enfrenta-
mento ao Assédio e conteúdos 
específicos para a recepção de 
ingressantes, incluindo orien-
tações sobre trote.

A dimensão educativa, 
destaca a professora, é estru-
turante. “O assédio é sempre 
interseccional, envolve racis-
mo, homofobia, transfobia, 
violências de gênero, entre 
outras. Por ser um fenômeno 
comportamental, exige ações 
educativas. Para mudar com-
portamentos, é preciso atuar 
na formação e na mudança de 
percepção; a punição, por si só, 
não transforma o pensamento 
de ninguém”, destaca a assesso-
ra da Proade.

A expectativa é de que o 
conjunto de ações transfor-
me, gradualmente, o cotidiano 
universitário. Ana Klein com-
pleta que o enfrentamento só 
se sustenta de forma coletiva 
e através do diálogo. “O nosso 
esforço é para mudar uma cul-
tura, e isso se faz aos poucos e 
exige ação conjunta de todos 
os segmentos da universidade”, 
completa.

Programa avança para sistematização dos dados e proposição de ações efetivas
Divulgação/Proade

Roda de conversa no campus da Unesp de Ilha Solteira: meta é mudar uma cultura

O Campus Sorocaba da 
UFSCar completa 20 anos em 
2026 e iniciou uma pesquisa para 
mapear os impactos de sua atuação 
na Educação dos 27 municípios da 
Região Metropolitana de Sorocaba 
(RMS). O levantamento é voltado 
a profissionais da área que reali-
zaram graduação, pós-graduação, 
extensão ou outras atividades aca-
dêmicas no Campus, por meio de 
um formulário on-line.

Objetivos da pesquisa
Coordenado pelo professor 

Marcos Francisco Martins, com 
docentes do DCHE-So e estu-
dantes de Pedagogia, o estudo 
pretende traçar o perfil dos ex-
-alunos, suas trajetórias profis-
sionais e o impacto da formação 
recebida na UFSCar, além de 
coletar avaliações e sugestões de 
melhoria para os cursos e as prá-
ticas institucionais.

Subsídios
Os resultados irão orientar 

reflexões e aprimoramentos nas 
atividades de ensino, pesquisa e 
extensão, integrar ações come-
morativas dos 20 anos do Cam-
pus e fortalecer o diálogo com se-

cretarias de Educação, diretorias 
de ensino e entidades da área.

A iniciativa reafirma o com-
promisso da UFSCar com a ava-
liação contínua e a construção 
coletiva do futuro do Campus 
Sorocaba.

uFSCar mapeia impactos 
na educação de 27 cidades

Divulgação/UFSCar

Pesquisa orienta reflexões e aprimoramentos de atividades

A cidade de Tatuí terá mais 
uma edição da Virada Inclusiva 
- programa da Secretaria de Es-
tado dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência (SEDPcD) - e reali-
zará, simultaneamente, a 1ª Se-
mana Municipal da Pessoa com 
Deficiência de Tatuí. As ações 
acontecerão nesta semana, entre 
os dias 1º e 5 de dezembro, com 
uma programação ampla, acessí-
vel e totalmente gratuita.

Nesta edição 2025, o tema 
definido pela SEDPcD é “10 
anos da LBI - Direito de ser, vi-
ver e protagonizar”, celebrando 
as conquistas da Lei Brasileira de 
Inclusão e reafirmando o com-
promisso de garantir os direitos, 
a visibilidade e o protagonismo 
das pessoas com deficiência.

Abertura
A abertura oficial da Vira-

da Inclusiva foi realizada na 
segunda-feira (1), na Praça da 

Matriz. A programação local 
contou com atividades distri-
buídas pelas Praças da Matriz 
e Martinho Guedes (Praça da 
Santa), escolas públicas e pri-
vadas, sedes de organizações 
da sociedade civil e demais es-
paços parceiros.

Programação
Durante os próximos dias, 

a Prefeitura promoverá ações 
de integração e conscienti-
zação em escolas, empresas, 
comércios e espaços públicos, 
reafirmando o compromisso 
com a acessibilidade e a igual-
dade de oportunidades. 

De acordo com a divul-
gação, entre as atrações pre-
vistas, estão caminhadas, 
show de talentos, oficinas, 
palestras, rodas de conversa e 
dinâmicas. Além disso, terão 
ações integradas e exposição 
itinerante.

tatuí terá uma nova 
edição ‘Virada Inclusiva’
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Observatório de Campinas foi  o primeiro municipal do Brasil
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O geógrafo e técnico em astronomia Felippe Whonrath manipula equipamento

N
o alto do Pico das 
Cabras, no dis-
trito de Joaquim 
Egídio, há um lu-
gar onde a cidade 

aprendeu a ler e a se maravilhar com 
o silêncio do fi rmamento. Inaugura-
do em 15 de janeiro de 1977 como 
Estação Astronômica de Campinas 
e ostentando atualmente o nome de 
Observatório Municipal Jean Ni-
colini, o equipamento ganhou, ao 
longo do tempo, ares de patrimônio 
afetivo: foi o primeiro observatório 
municipal do Brasil e um dos pio-
neiros nacionais em programação 
educativa contínua — um espaço 
onde a ciência e a curiosidade públi-
ca se cruzam todas as semanas.
A história do Observatório está in-
timamente relacionada ao nome 
de Jean Nicolini (1922–1991), um 
entusiasta autodidata da astronomia 
que, por décadas, se dedicou a regis-
trar o Sol e outros fenômenos. Ele 
chegou a colaborar, ainda nos anos 
1960, com observações lunares re-
lacionadas ao programa Apollo. Em 
1948, fundou o Observatório do Ca-
pricórnio, um núcleo civil que depois 
viria a atuar junto ao espaço muni-
cipal. Em 1992, a Estação Astronô-
mica recebeu ofi cialmente o nome 
de Jean Nicolini, em homenagem à 
sua importante contribuição para a 
divulgação científi ca no país.
Programações especiais
Hoje, o Observatório funciona 
como um equipamento da Prefei-
tura de Campinas voltado tanto à 
pesquisa amadora quanto à edu-
cação e ao turismo rural, receben-
do visitas públicas regulares para 
noites de observação, atividades 
temáticas e eventos especiais, as-
sim como agendamentos escola-
res — papel que se consolidou ao 

longo das décadas, tornando-o um 
importante elo entre o público e a 
astronomia.
Além disso, o espaço recebe progra-
mações especiais para observações 
da Lua, de planetas visíveis, de even-
tos celestes e ações de divulgação 
científi ca, como contação de his-
tórias, ofi cinas e palestras. Normal-
mente, há atividades públicas aos 
fi nais de semana e algumas noites 
temáticas; porém, é preciso acom-
panhar a programação divulgada 
pela Prefeitura de Campinas e pe-
los canais ofi ciais do Observatório. 
Para grupos escolares, é imprescin-
dível o agendamento prévio para 
visitas monitoradas.

Astroturismo

A Secretaria de Cultura e Turis-
mo segue responsável pela gestão 
do Observatório, com a proposta 
de fomentar o astroturismo, pro-
movendo a ciência de forma mais 
interativa e turística. Segundo o 
diretor de Turismo de Campinas, 
Eros Vizel, o desafi o é ampliar e 
renovar a região mediante par-
cerias: “A ideia é revitalizar toda 
aquela região, que tem um alto 
potencial turístico.
Para os apaixonados pelo céu e 
pela ciência, o Observatório Jean 
Nicolini oferece não apenas uma 
visita, mas uma verdadeira viagem 
pelo cosmos sem sair do municí-

pio. Ele, junto com o Museu Aber-
to de Astronomia, que fi ca no Pico 
das Cabras, fortalece Campinas 
como um polo singular para o as-
troturismo”, reforça.

Referência na região 
O geógrafo e técnico em astrono-
mia Fellipe Whonrath, que atua no 
Observatório desde 2022, conta que 
sempre foi fascinado pela natureza 
do planeta, desenvolvendo grande 
curiosidade científi ca e astronômi-
ca. Ele foi convidado pelo astrôno-
mo Júlio Lobo, fi gura que marcou 
profundamente a história do local, 
ao de se dedicar a ele por 47 anos, 
desde que tinha 17 anos— ou seja, 

desde a inauguração. Júlio, sabendo 
de seu interesse, convidou-o para 
atuar no Observatório, de onde não 
saiu mais. “O Observatório é refe-
rência em toda a região de Campi-
nas, sendo um espaço vital para o 
fomento da curiosidade científi ca”, 
reforça Fellipe.
Para ele, o maior desafi o agora é ob-
ter investimentos para a aquisição 
de novos equipamentos e   manu-
tenção dos existentes. “Alguns deles 
são muito antigos e delicados, re-
querendo manutenção especializa-
da; outros já estão fora de operação. 
Na verdade, todo o Observatório 
demanda renovação e ampliação de 
seu acervo e infraestrutura. 
Quanto à gestão, o Observatório 
é juridicamente um equipamento 
público municipal relacionado 
às ações de Cultura e Turismo e 
mantido pela Prefeitura de Cam-
pinas. Na prática, muitas ativi-
dades são realizadas em parceria 
com o Observatório do Capricór-
nio (entidade civil criada por Jean 
Nicolini) e com equipes de astrô-
nomos amadores e profi ssionais 
convidados para conduzir sessões 
e projetos educativos.

Democracia científi ca
Mais do que um conjunto de cú-
pulas e lentes, o Observatório é um 
dispositivo de democracia cientí-
fi ca, uma vez que tornou possível, 
desde os anos 1970, que estudantes 
e moradores de Campinas tivessem 
contato direto com equipamentos e 
métodos da astronomia. A escolha 
pela área rural e a aposta em ativi-
dades regulares fi zeram dele uma 
referência no interior paulista e um 
símbolo de como as prefeituras po-
dem investir em ciência pública.

no céu de Campinas
PATRIMÔNIO QUE BRILHA 


